
Iftl
válido até as 23h18m do dia 19 de «eze{Jlbm de 1971

FR,ENTE 'FRIA: Em curso; PR�O ,ArM"OSF$�CA Iy1E-
01,(\: 1 OOrJ ,O milibares; TE��ER41Vl\A �FlR!A: 26,9Q Cen­
tjgtados; UMIr;>1\DE Ret.A1'iI�A M�DLA:' ,9'8,3% Cumulus

Str.atus - Tempo, media: Estavel..

o TEMPO

, ,
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MAPA DO BRASIL

o mapa completo do Brasil
deverá ficar. pronto dentro de

80 anos e até lá poderá es­

tar obsoleto. O atraso na ela­

boração é consequência da Ifalta de recursos financeiros
e para concluí-lo em cine<>

anos seriam necessários ..••

Cr$ 400 mílhões.

A informação é do diretor­

superintendente da Fundação
Instituto Brasileiro de Geo­

grafia e Estatística (ffiGE),
professor Miguel Alves de Li­

ma. A Fundação iniciou há

25 anos o levantamento geo­
désico necessário a um mapa

,

completo do país, mas até

agora só descobriu 2500 mil

dos 8516 mil quilômetros qpa­
drados do território nacionaL

Segundo o professor Miguel
Alves de Lima, o orçamento I
do Instituto para 1972 é de I t

'Cr$ 19 milhões, dos quais
apenas Cr$ 5 milhões serão

destinados ao trabalho de le­

vantamento geodésico. Daí o

cálculo de 80 anos para que
o trabalho fique completo.

REUNIÕES

A atual Diretoria da Celese

vai continuar reunindo seus

funcionários em fins de �e­
mana objetivando maior inte-

,

gração funcional e análise dos

problemas que mais afetam os

servidores da emprêsa.
Ao dar a informação, o Sr.

Luiz Gomes, Diretor �cu­
tivo, assinalou cue esta polí­
tica traz maior entendimento

entre funcionários e êstes e

as várias diretorias,'
Na última sexta-feira o en­

contro foi realizado em Arma,!
I

[ � çào da Piedade.

I ,..,..--------":"' I

DEMISSÃO

O acadêmico Alvaro Reínal-
f

do de Souza presidente do I

Diretório C:ntral dos Éstu- I,dantes aceitou o pedido de
,

demissão de dois membros da

diretoria do DCE. Em porta
rias baixaxas foram concedi

,

das exonerações do Vice-pré.
sidente de Imprensa e Inter­

cãmbío, acadêmico Humberto
I

Tomazzini e do Diretor de I

Esportes, ,universitário Murilo

Tadeu Carvalho,

MOBRAL

I

Será realizada hoje à noite
em Barra Velha a solenidade
de entrega de certificados à

primeira turma que concluiu
o curso de alíabetízacão do

Mobral naquele município. O

ato está marcado pare. as

19h30m e os certiflcados se-­

rão entregues pela Comissão

Municipal do Movimenta Bra­

sileiro de Alfabetização.
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ILIPI CI • Cisa do cODslrulo
INFORMA

Atlético e Botaíogo jogam hoje a

ultima partida do Campeonato Na­
cional de Futebol. O jogo' será no

Maracanã e vai ser tra nsmitido via
Emhratel ,para todo o Pais.

, •

I.

Interdição
da ponte

, foi" suspensa

o anunciado fechamento do trân

sito de veículos em uma faixa da

Ponte Hercílio Luz não se verificou
na tarde de ontem conforme pre-, ,

via o Departamento dê Estradas de

Rodagem. A passagem de 37 mil
veículos pela Ponte na sexta-feira e

o funcionamento do comércio on­

tem à tarde levaram o DER a sus-

pender a. execução dos S�'VIÇOS.
-

1 J.'

o foto político de Santa Catarina mais significativo da se--'

mona foi a entrevisto concedida fà imprensa gaúcha pelo Sr. Vi­
tor Sasse, 00 qual o Secretório 'do Govêrno afirma que os proble­
mas politicos cctcrinenses estão "relativamente contornados".

Após afirmar que não, tinha lido o recente pronunciamento do
General Souto Malan, onde o Chefe do Estado Maior do Exército
se refere à retomada do poder político pelos civis, o Sr. Vitor Ses;
se admitiu que o Govêrno do Estado não tem sentido a ingerên­
cia dos militares, "talvez porque Santo Catarina tenha apenas
uma unidade naval e a Marinha seja normalmente mais retraí-
d II

a .

No entrevista o Secretório do Govêrno declarou que 00 su­

perar "relativamente" a crise político o Gcvêrno não abriu con­

cessões às lideranças tradicionais, nem no setor administrativo
nem no político, que proporcionassem às oligarquias maior par­
ticipação.

- Não abrimos concessões nem poderíamos abrir - afir­
mou.

Referiu-se ainda às eleições municipais de 72 e ao plano
de integração político do Govêrno (último página e Editorial na

4) .

Declara.ção
de Re'nda tem
.orienlação
A Delegacia ela Receita Federal de

Florianópolis já está instruindo os

contribuintes com vistas a apresen

tacão das declarações de rendimen­

tos. no próximo ano. Segundo fonte
da Delegada, todos os contribuintes
terão seu trabalho facilitado pelas
publicações que serão editadas (;j

partir do início do próximo ano. Ex­

tra-oficialmente informou-se que de­

verá ser lançada uma campanha vi­

sando aumentar o número de con-
�

r

'1 t�ibll.intcs du Imposto de �\mda,'
(Página J).

Presidente.
• • 11

,

reiniCia "suas
"

atividades' J
"

o Presidente, Médici retoma ama­

nhã suas atividades normais, já res­

tabelecido da gripe q ue contraiu na

chegada de sua viagem aos Estados

Unidos. Entretanto os compromis-
,

sos da semana fora de Brasília fo-
ram cancelados, inclusive a presen­

ça nas solenidades de formaturas de

escolas militares. Durante o perto
do em que estêve gripado o Presi

dente da República permaneceu na

Granja do Riacho Fundo, onde des­

pachou com seus assessôres TI)alS

diretos e assinou decretos.

Jaldir diz
que PEE é
irreversfvel

Hei Braga e
Pimentel em
chapa úlÚca

Os ex-governadores do Paraná,
Srs. Nei Braga e Paulo Pimentel,
que representam as maiores fôrças
dentro da Arena paranaense uru­

rum-se na formação da chapa única

que concorrerá à eleição de mem­

bros e suplentes do Diretório Mu­

nícipal de Curitiba e a delegados c

suplentes à convenção regional, que
será realizada à 16 de Janeiro teve-

. , ,

lando ambos uma Insólita disposição
de união. Pela primeira vez desde a

- sua criacâo a Arena caminhará coe­

sa no Paraná.

• a avoura no

O professor Jaldir Faustino da

Silva ex-Secretário da Educação, ,

declarou ontem que "o Plano Esta-

dual de Educação é irreversível e ,

qUe mais do que nenhum outro Es­

tado Santa Catarina deve estar ha-
,

bilitado a exec u tal' a Reforma Fe­

deral". Para o professor Jaldir Faus

tino da Silva há necessidade da ma­

nutenção do ritmo alcançado no go­
vêrno anterior: construção de urna

sala e meia de aula por dia. "Isso,
sem que.se descu re dos .recursos

humanos --- é claro".

(Págif:'la

, :

. .

Brinquedos
são eU,iregues
terça-feira

Os trabalhos de recuperação dos

brinquedos arrecadados pelos pro­
motores da campanha Um ,Brinque­
do, um Sorriso, foram intensificados
a partir de ontem, a fim de que tô­
das as peças - quase quatro mil -

estejam 'em condições de' ser entre­

gue às crianças na terça-feira. Mes­
mo chegando em seu final, conti­
nuam as adesões de diversas enti­
dades à campanha que objetiva tor

nar mais feliz o Natal das crianças
pobres de Florianópolis e D!lunicí­
pios vizinhos (página 5).

D.Daisy dá
auxílios a �
assistência
A Primeira Dama do Estado, D.

Daysi Werner Salles presidiu na
I ,

sexta-feira a entrega de auxílios a
I

dez entidades assistenciais de San
ta Catarina, O ato foi realizado no

Palácio dos Despachos contando
com a presença do Governador Co­

lombo Salles e do Secretário de Ser­

viços Sociais, Sr. Marcelo Bandeira
Maia. A maioria das entidades be­

neficiadas está ligada à assistência
do menor abandonado. (Página 3).

-' ,

lançado o
Condomínio
Califórnia

Projetado dentro do 111êi1S moder

no gabarito residencial.. foi entre­

gue na sexta-feira o Edifício Conde­

mimo Califórnia: construído na Ave­
nida Trompowski. Ao ato estiveram

presentes representativas figuras
'do meio financeiro desta Capital,
condôminos e convidados especiais
(leia primeira página do segundo ca-

derno). .....

I,
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UM AMIG'O
Um arrugo, btastleíro, quê está mo­

rando em Amstetriàfn �séteve con-
. ,

tando mil coisas sõbre a Europa (ft-
nalmente

.

chegou urna carta, pois eu

sei que as pessoas escrevem � as car­

tas não chegam. Há um gi-ilo 'qual­
quer. entre eu e o Correio 'não 'sei' da

. ,

onde que hão há como explicar).
, -

Entre outras coisas quê absoluta-
mente

.

não interessam
.

aos. JeltOl:es,
meu amigo diz: "Encontrei a Europa .

'muito ,a:c'Ón�O'dada, êste ano.' �rio pa's-:
sado estava bem 'fnats agitada com

movimentos j6ven� e 'coisas' no gêné-'
I 'to. A Impressão que fi gente tem é

1,
de que ti·,pessoal lião' soube levar'

I adiante o' -qüe "corneGou. Está - tudo'
1
paradc. -'Lo'nctres, .cotn o ho�6' govêr- .

no ihgrês;': esMo .;frf!:êcqnlrécfveL Atmos:,
fera, ,tenso. ,.é, carregaCl:a, dando gim.:'

"

pressão, dé ·já era,' .Ultr�passà:dfi: A:rDs; ,.

tetdarí1 'tenta !sóbr:ey1ver de'S��p€raéla.-,
'tnenté. Parece ·que. itúalment'e, 'a ba.: ;' .

.
{ ." . ..

'

'...

dRla,çã:o é em.. OOpenbagen. Ptiri.s e· o,.

Tf'Sto 'rú?rl�.�,se" iala. Nll.da ,de h6:V0�'�' !.

1 '

" "',

"

:-- J" .')

.J: ·-MAIS:·
E mais: "'Quanto à� shaw .aê �·Cae·

[ ,

tano Veloso em. P�ris" nem o�vi fa­

lar. Mas qüando estive -erti' Londres

vi cartazes. dêle no r�Sl1bw.ny"·· sôbre
, shaw que êle ia' dar rio

.

ihíclO de no-

vembro, .lá 'mesrri.o� Uma' brasileira
viu o sho'w e :di$se qúe j;'�ve ,rélati�
vo suc�sso.· Brasileirada '\:êm' ::massa
compareceu: Muho brasileiro �

em

Londre� e Paris.', AqUi
.',

e�
.

À�dam ,
. - ";. , .. " ",' ,

quase nenhum..Mêda' de :,is'ola'mehto
• ". . I

e .falta de imaginação". .

'
. .

. E por ai segue,' coniando . as tran- .

sas européias, \. os filmes 'que::' por
aqui não . passam

.

(sé'. 'passam . c6rta�
dos) e as coisas 'toda� P!6plias' de

\"'
..

uma supe'f civilizaça:o.. "

'.

Not'-
A nota que dei sôbre' determinado

. Diretor de faculdade 'da . UbESC está'
reuercutindo (e como ... ).· ·tendo. in­

clusive. recebido cana do Proféssor
.

Paulo Lago e 'Óutras manifestações
favoráveis.

, I

Durante a formatur�, da .tu�a, Mé­
'i<JIIL. de 1971, o paratünfo e porta voz.

dó ·claIÍ1.or 'Ptiblico, Professor Alfre­

dO Daura Jotgé, re-eHhdó-�é à 'Tê1oT-,
'ma, falou:

(#&�ho louvável o p.ib'rrei.íis-
.

mo. é uma 'e�fiência traduçã? de'

coragem e idealismo. e b.cho tâtnbéfu

aue a revisão 'do pióheirisnló póss-a
R�t 'maior 'tr·a.duçã.o de Co'r,a;geth 'e

. ,

idealismo".
'

P9:s'Sad.o uns ÔJfI.S. Séfift fhteréssárl.
te SAber sê à UFSC' af;endêu � éh­

tendeu? '""- à strgestâo.

Hoje é d.ia daqueié programa dd
Cacáo MenéZes, ha ·ttã.'dlo·, Vei'd.àâe�
sem comerclâl e sem maró�s fàlã­

çõeS. Ó programa e daS 2 '�s· � da

tarde e no melO: à,nnre'ce 1'tffi:a vozi-
" , p ......

ilha ftústenósa cóhtahdô 'fíill fofoCas
sôbre todo mundo. A menina qYê 'faz

! I 'O negõcio "'-'- 'e q.ue qUêr 'if1ãilbêt'-se
'no anohifuató (vai ser dH.'íCiJ. ;pnh-

I .... ....
'

�

cipahhente por sef! �ónooõiIDliB
Ninguém 'cohsegue :fidu' ho ·àhoNfi1a;­

to aqui ha. êidft.de) - ,a,n(l6u êâtah ...

do hótfcias e cohSegu.iu. cotsa<!t tet-,
nveis .. Esêutém e ouVirão.

I I

I

"
,

ILMAR DE CARVALHO
Ilmar de Carvalho; mulatólogo e

óatarinense dos melhores -- Babiton­

ga =', tituláf de Sociologia Musical
tio Instãtuto Vila Lôbos ,Bstá 'fazeh­
'do um trabalho, sôbre as perspéctí­
vas da música contemporânea no

mundo e acaba de receber urna va­

liosa colaboração: o famoso maestro

alemão H. J. Kollfeutter que viveu
,

alguns anos no Brasil, acaba de co­

locar à sua disp'osição todo o seu

arquivo sóbre o assu.hto, reunido em

40 anos de atividade. No 'momento
,

o maestro Kollreutter' é' o diretor do
Deutsches Ku1turinstitut ele T6quio.

,

A NOItE DE SEX,TA
I

'
,

A noite .de sexta no Buteko,' f.oi da (
.' " ,:

pesa.da. Rui Neves o hovo proprietá-
,

. ", .

rio, "fechou as portas' e, lá' dentro, ,.'

Luiz He;ÍlÍ"Íque, o' próprio R�Li, Fér­

nlt'ndo Bastos' e mais unia p'á de gen­

te, curt.iram um ,som ati' o amanhe­
cer.' L1.1iz. flenri.que fez, ,mãis ou· me­

no's, tip1a ,��;tÍ"ospectiva de 'sua mlÍsÍ­

c�l.) : ,desde o tempo'da Rosa - a Ro­

sa 'que brigou com .0 Jasm.j'm (quem
não se lembrà?) -, até 'O seu atuai

·�om, 'que 'está ,sens�cional. Todos

devem totnílr conhecimento dessa no-

'va .fase p.orque, realmente a coisa
,

está incrivBl. Da pesada.
nuz Henrique 'agora 'fará o con­

�rápiQ do' que vinha" fazendo:
.

ficara

aqui e, tez po:r; outra, se mandará
aos E\stados Unidos a, fiih de saber

das ,no\ridáaes: e ína'tár as saudades.
. ,'''..0 .negócio" agora é �qui..

. MÂ I A.� tlT ;1 ..1
". 'OS, ,A

I:

J

,

" ·Matiza Leite da Costa, psic'6loga e

'e filha tle.Miltoh Leite· diz ao Jornal
.. , ,

'

,Estado 'de São
.

Pàulo é 'eu regis-
tro 'po':rqúe considero da maior im­

portância: "'Quase sem'pire 'Os jogos
representam lima sublimação para a

\

ériahça: ela �em uma energia a ser

descarregada e os jogos contribuem

para essa descarga. Se a criança não
.

tem oportunidade de partiCipar dês...

ses jogos tendo a reprimir seus im-
,

pulsos e pode tomar dois caminhos:

ou se toma uma c1iança fechada em

si 'fhesma,. isolada do grupo, ou se

torna agressiva) para desca..rtegat a

tensão reprimida".
Aproveito para dizer maIs uma

vez' - para não darem' anuas às

cr'ümcas e sim J'ogos - de armar.
. , ,

quebra cabeças, de desenvolvimento

motor.

OUTROSUH
Uns e oúU·os 'estão desbundando.

Mas que bandeira é essa? (quem não
sabe de ,;que estou falando?). Já dis- I
se que 'n� há necessidade do estar '

desmoh.trando .:_ sejà Já o que for
- aqUilo qll'e as pessoas são atra·

,

Vês do 'tmbalho. Pôxa, essa. foi de­

mais. Fàlei e disse.

O·· '--'DleOS
Os médicO's volta e meia dã.o (te

'êarà com Uma doenGa que acaba' 'V-i.­
rahdo fuôdâ. Assim foi com a a.pen·

diefte, cóm doenças biliares e, mais

recentêin:ente, com os prOblemas
cardíacGS.
Os aClvogàd<)s sem querer estão'

, ,

fàzehdo -cóncorrência aos médicos "e

êstão àtefidendo ,a uma doença - so­

'Cà0J _.> .ioo em moda: .� desquite.
Em Florianópolis, então la coisa as-

. .
,

ta V'ifâfld.Ó 'p,pidenlia ...

_--l'
_____�-l

r' ii!
-_._-------,---------

\

HOSP,EDA PERSONALIDADES ILUSTRES DURANTE A 'SEMANA,
Ãenaà..er Atílio Fontana - 'Vi'ce <Wvefuadot do Estado.
Cdmefidàdor fuimo Tedesco e SJ·a.

i\/fi.n.istro Luiz Galotti e Sra.

General Paula Coutó 'e' Sra.
Cel. Ralph Sabino dos Sàntos

General Esteliano
G-ênet'al Breno Borges Fortes e Sra.

General Viana Moog e Sra.
General· Toui-inho e Sra.

Btigàdeifo CoIares e Sra.

Sr. Jaeque� Schweidson

,

, I
I
I

I ,

(
j:';�----

A safra agrícola de Criciúma está perdida: em' 50% da

produção total, segundo anúncio feito pelos ..Deputados Mn­

rilo Sampaio Canto . e Aristides Bolan, que' :·re(�maraiÍl·· a

Florianópolis, 'depois de. partieiparefn de 'fêuh.ião 'cdfn a Co-
o

,

' ,

missão de. Agricultura do .Municfpio, enge-hheito agrônomo
ela Acaresc. e representantes ela Prefeitura Mun-kipal.

Durante o encontro os lideres 'furais defáfu· a 'entender

que se a sêca conti nuar . por mais dez dias a safra do cor-

rente ano estará totalmente destruída. ... ... /. "

Enquanto isso; os Vereadores : Elpídi� . M:eis, •. ' SebasÚão
Goulart e. Romeu CarvaÚlO, requereram à:,Óãm�Ta,:MUnicipal
de CriciÍJma· a

. presença do Secretário CÚaucó' 'O-ll-nger,. dà

�gT'icüítura, em caráter d� urgência, com ii '.finâ,lidade : . dê

conhecer a' realidade da situação agrícola' local.
.

O . problema' toma-se ainda mais grave --; :·s�ítúbdQ .os

.parlamenta-es sulistas -.. uma vez que os'. agíic�\tt��e� estão

impossibilitados de iniciarem o plantio' do arroz' � :'da 'soja. /.
, i�' •

� :', ",

Além disso. os agricultores locais.ie :cte"m)Hlfcípibs vizi-'

'nho� deram ;níci'o ao trabalho de recuperação' dd' sóló,c 'em
atendimento à c-ampanha promovida pêlo 'Góvêfno. RNiTizà­
raftt vários empréstÚnos' bancários, através de crédito bneh-

"tado pela Acaresc, e agora, em virtude das Pê,râR;C:;, d�. suas

lavouras. não se encontram etn .condições de saldàrêfn ��ns,

compmmissós ·fin?hcei i,os.
,/"

. .'
l, ."

: '

. I

.

.,.,� M�ller: llÔV�, ,pf:ob.lem
'

.

�

.
.

",

O Prefeiio de Lauro Müller, Sr. Gil Ivo !:Osso; rnfor­

mau que np" momento
.

o município está soIfei:l'do· as oonse­

quênCias da sêca, p0üdo em risco, novamente, a �cohofuia

regional, como se não bastasse a laméntávê-l \h\mdaçao ao

início do' ano.

soas, Lauro Müller inclui.-se na zona fisiográfica carbohíf�ra"

soas. Lauro Müller inclui-se na zona fisiográfica car:bófiífera
do -Estado, onde têm 13ase 'econômica' ao lado de um reba­

nho bovino com 15.86Õ cabeças.·
O programa financeiro da Prefeitura ·esta�él�.c.e

.

um Of­

çamento de 5RO mil chlz�iros para' o próx\ÍTIO ano) c.ontra

tlm tota.l de 450 mil aplicado em 197L

RECUP�RAÇÃO

Em declarações a.O ESTADO, o Sr. Ivo Lasso que:
- '. I

•
.

,"1

veio a Florianópolis tratar da libe�ção: de 'novos �cursos

pa;a obras na área - i�formou que' <) .Govêfno dó E3tàd'O

já liberou 110 mil dos J)O pronietiôos' �rh : julho' dêst� ano;

enquanto o Fedenü. por intermédio da" S\:ld��\lJ, autõnzo\} a'

utilização de 321 mil cruZeiros, dê; tlti1 'totál 5:06. .

Afirmando que ess'a ajuda é·. de um· valor inestimável,
pois somente em, recuperação de o15ras sirã6. aplic':idôs màis,:

de 650 mil cruzeiros, o Prefeito de Lautõ ,Mülltr disse �s�

. 'perar a liberação dos· .recu·rsos resta-fttes patà que' püssa dar

andamento a planos nêste. Na,taL diminuind'o o sófriinento d�s._.,
'. ','

famílias. atingidas 'pelas cheias.
•

Em contatos'que mariteve com ci Secfe1ârlo 'de Tràhspdt­
tes e Obras, o Prefeito Gil Losso solicito� a fuanütençáo de

máquinas do Departamento de Estradas d� ROdagem (um

ti'ator, duas carf�gadeiras e dois caÍi1i�hões). "pois elas es­

tão sel)do utiliiadas na recuperação de estradas e êm vá-·

rias obras públicas". Segundo foi anut\ciado os 'équipamen­
tos seriam deslocados para outras áreas.

Três das seis pontes destruídas já foram repa.radas pela
Prefeitura MtJTlÍcipal com as verbas liberadas. Quanto às

estradas ainda faltam 20 quilômetros para a melhoria do

acesso à cidade.
_ Muitas estradas estão irrecuperá.vei� - afirma o

Pref�1to. Algumas passaram, inclusive, a servir de rio.. O

nosso trabalho torna-se, ao invés de recuperação, em c;ons­

trução hova.

Com relação às 20 famílias que pêrderam suas casas

com a tromba d'água, o Prefeito Gil 1-osso informou . que

um loteamento efetuado p�la Emprêsa Hennq1.l'e -Lag�, ·p08-
sibilitando a aqt�isição dos terrenos a longo 'pr'aló, foi a so­

lução encontrada.

Co veni" s vii a a

. ui
'

Si6S pOrVI en
O Govêrno do Estado, através da Secretaria de Educa­

ção fimlOtl convênio com o MEC e com a Usaid, visando a

construção de ginásios polivalentes em Santa Catarina_ A

inf(wmaçâo foi prestada pelo professor Carlos Augusto Ca­

rtlinha, acrescentando qUe a Secretaria da Educação já enca­

minhou ao Programa de Expansão do Ensino Médio - Pre­

metn -, na Guanabara, o projeto respectivo que, em' julho
do próximo ano. será concretizado no setor educacional ca�

t:,\linense.
b convênio, qtle prevê a construção de ginásios em tooa

Santa Catarina, será irutiàlmente executado na Capital com

a . instalação do ginásio polivalentê do Estreito, em área de

20' mil' metros quadrados. Quap.do em funcionamento, '0 es­

tabelecimento. abngará 80b alunos distribuídos em dois tur­

nos,ocupl:).ndo dez salas de aulas com quarenta escolares. O

'giná'liã polivalente, além do currículo essencialmente teónco,
propicia ao jovem escolar, através da experiência prática.
conheciÔlentos sôbre trabalhos no lar, na indústria, Ílo co­

mércio e· na agric�lltura.

Rua. José Cândido ela Silva

Estreito "-:- Florianópolis'
Fone - 64-12

Precisa de um revehdedor, que possua veículo pró­
prio

I Boa remuneração.
--
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ais'·, cat·
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o Fundo,: Rural do Minis­

tério ' do '; Trabalho e Previ­
dência

.
Soéial ac�.ba de con­

ceder 'nOV0S benefícios a

entídades " hospitalaees de

Santa Catarina :. doando ím-
". .

plementos hospitalares num

to{ill' de c-s 27.605;8Ü. Se�

gundo mensagem -telegráí'í­
cá-do Ministro' Júlio Barata

.. ' as seguintes entídades. uma COpICO para o. Hospital Se-
" mesa de alta cirúrgia para; 'neficente" São Roque àe'

, , ,

, o 'H,ospital Cruzeiro, de Rio. Arrôio Trinta; um auto-
'do Sul; um bisturi elétrico - clave horízontal, um res-

portátil, uma autoclave ho- .

suscitador 'cirúrgico e -um

.

rízontal. e 'um bístúrí . elé- ressuscitador círurgico 'in-
.
... trico 'para' a Fundação Mé- fantil manual, 'pata' o HOS-
..

dico Assistencial do. �Ttaba- I.· .. pítal de, Caridade; de' JI�-
lhador Rural d;e .Anítápolís ., guaruna;> e seis" camas
e Santa Rosa de Lima; .uma l Fawler �� pata a" 'Socíedadé

.

autoclave . horizontal
\:

i pata' .: Assistencial � e- Hospitalar
O ,Hosp-itaJ: Santo Antônio r

, de Palmitos.
'f ,

•

I ,

de Arrnàzêin;' um laringes-

.
'

. '. ,

ao .'

.

Governador -Colombo -.

Salfes ' foram beneficiadas.
, .'

'

.

"

, .

"

'iI �'...
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..

� ..
�,' -

j
\., êtr�'iariâ' de :Servitos PúJdicos'; .'

-:";-
I

• - ..

".'" ) I
" , ... '

. ";, '

I
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•

'Compa.nhia Catarbu�nse' 'te' "elécotrtllni-caç�es' ":_: COT·E: ,C':
.

. CGC N. 83.897.223 <,

"
,

'

•

"
• "".'

..

,

' 'V&N . A
'

D'E. IMÓV�EL. .'
.�.

. ..

.

"

.. ," \.
.;

A' Comp-anp.ia Cabrincns'e de �elec'omu�icações' - COTESC" torI).u "Pública qtÚ:�l:
:está vendendo l1�n imóvel situado em J,oinville, à -Rtia XV de, Novempro, esquina eo:r�,�,: ,','
'. 'a!. (rua do Prinr'ipe, . CúI1 st :lhte de G�n tetreno com.. a : área de _. 320',00 . m2" e cons.truçã@ 'I�'�

•

.'.
< ant�ga,' sólida, de doLs pivimentos' ·com 528,52 m2. .:

..
, .

I

. Os interessé.1'Jl)s ct.evrrão apresentar 'a proposta: até O. dia' 7 ele janeiro de 1972
" �.

'
<" , "

. ,'p. futtito, às 17 hS'j n(l DepéliTtaínênto de Patrim:ôhio na sede da COTESC à . .rua
, ..
,.",

:Vitor Meirelles,' n. 11, Flo'rianópclis, -onde os iriteressados, po.der&o oh.ter outros

�scla.recimentos ,e o e(1ibX de, "Tomada' de Preços". '.: .1
,

:.
"

SoIi1'e,nte ser:ã;:> levada." ein cons'rl�raçgo as' proppstas que, ofere,çam ..pre:ço, sl1.pe:r!o�·
"a, Cl'$; 215:000:00� que é o :da avaliação,· exclusivamtmte para, pagamcnto. integr:al np

. 'ato da lavr:atub� fia escritura. "..
.

"

,:

, .. E'lo.�ia'nÓPOlis,. ·16 d'e de··zembro· de· 1971.
•• ,'�

j
. •

r ;;

PJ

,A DIRETOR.IA·
: ,

'7% 'TT. ,

.

-

"

,
�

. ,
,

,

" �
. ;

.J. -'_

"
.,'

Terreno,�,
..

I Coqueiros', ...
! • ,

"

� '"
••

J>,'

.0 ".".'
.

e· e'"
•

l
• "'.

,_ ':.:, ,�., ..... I

, 1·(.��1 \ ;.�(I":,,,•• ,; "

, .
'

.

,

- �
. , �

, ,

.-. "
"

.....

• , .� ,.. • ." , " , � , '" ,., ... , ......... ...... ,.. ....
I

Área de 900m2. Muro de arrimo, ,benf�ito�iQs' 'su'p'e�iôres' o,'
, trinta·mil cruzeirosj frente pa,ro o .mar, ,com praia 'partjc,ular .. Lo-'
cal excelente ..Meihor�s informaçÕés pelo te,lefone .·4673. "

.

-
-

. . ,

,I,
.. ·i f

8aixel'os de Aco lnox
..

fRACALANZA

Conjuntos dê 7, 8 e '10 p'eças·· "

desde

�

112,90 .

mensolS

ou .15,00

. "

Cristal HERING

Serviço de Mesa 61 peças
desde '.

180,0
ou

15,00
.

mensais

Aparelho de Jantar 42 peças

N.ADIR -'SCHM1DT - R�NNER 'REAL

ti partir de 90,00 OU 15,00
mensais

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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, o E, ADO, FlorianópoJi 5 QonlJngOJ ..19"dê .l)e,zem.brr; de L
� l,. I� t •

I . " t "
•

,. '" , • ...' 'I ,... , "" .• 1,. ,..,.
,

" �
�

J ,

1
'

'd �, s

.I, -. J�ag,�l'
I

!/
•• ;'1. , j

, .

•···I:ô,esc· •• :.ie·,alá·.··.ns:i·::�ie-tI$·,;.···.····1grej'a
DIªn�os·ao GQVer:ft'ado.r .:' tem' novQs
·r:.ôus·� ,pró��i!llo'�' �:.dia�

,

<' SiOBS • hoje
,

... ,,'" ,', ., " ", ' ,./.,' ,,,I,' ',",', o,' ", , A Irmandade Nossa Se�
•

\ ,,'.
I

,O. 'PI'esid�'nte .:��' lristittlt��' dé, �;'evic1êrici�:' cl� '::E�stado' .. 'de i, ' nhora do- Pal�to' inaugura às '

S�l1ta �:�1'� rina, '.:!.. }l;izAjb��to '"de, :2.ét:q�leirà ,ç:\nir}{� 'Véf(· e�tre .. "" 9 h('.ra; de'hoje, dois novos :'

gar ,relDtóri9:. ao .
Governador ,Co_io,mho ,�allé,s;' ,r}o� 'pró'xifno'�'" sinos' que' foram. ,"h�cente-

.

.días, -expondo a- �itü;kâo :d� i.r(stitp1Sâo .

e' 10s'�jp1an�\,''P�ra ,�,s I'
mente adquiridos ,'da M�,'"

anoS seguinte». I
' ,; ,,:'', , "

'
• talúr'gica Bellini, Úe' câ,

,

" .. 'Ent.e,nde :0,' P.,r��. idenfe. d.:G T,p,·,e.s� .:,'q'�l\e. '''ao.'·�';�t.],e,:'' '·f;azer,. ,'deve" ,,- 'J"
, noas. A bêncâo. 5P ene ,S8-

, , " ,
" ,"

,

. I"
;serrp\e' :corr�sppnél,er o' .ço,m�: Tazr�) "ou s�ja,' '; ,_o�, 0bJeti;yo�' rá, precedida, de" . Missa às

�'dey"eJ!l; sOrY:aI"-se ,ao� n�c�lJ:So,s(' 911�nto � mais .?,iDân:'-ic�r'�',.âç�'o, B horas e o ,ato será -oficia-
e mais: .cornplexo ; o trabafho, "tanto, .mais ' necessária", a' .pro-...' do .por Frei "Càsstaho da

,'gr�m3çã,�".,'. :'," ' ", -. '". .'. i;; ': :;,: '

...

' \':
,

"" �"� , Orctem:, Francisca'na. O· 'ato,
, ,.' 0s· p,hinos" ',do

.. 'In�,titüto, para, '1'972,:,' prevêm"
.

�.,in�.'tàj'ac.ão, '.de',·' .

' .

religiOso', contará
'

com
'

a

ino"às"'ag'ências'e',nÍ I1::tjáí', ..B,lbmenati.::rnó·dó Sul;. 'JoinVitie; 'Ma "

.
' , ,,', ,.. ,'" présehça' :de, 'áu;t<:>ridade.s,

'fr-n" G,açàdqf .é::JQaçàba. :,.
'

'" .' ;., 'I ; '.

,," ,

,

: '� "

,.,

,';' '<

..
, ",. ,'.' convidados, e irmãos' ,da cn·

,

:' Na, al'�nd, aclmin'is,tvação Q, selar' .ele. hendic'ios,' ap1icou
" l, .'

" , '<" ,." "tidáde' e se'tá,'realizado 'na
, 'q'l.latT;o ·.mi Ih. ões

...

e ',bito-centos til.iI à�lz:eiros,· s�e�dô :5,4,.m'il. em"
"

. , . .:'
..

'

sacrist;ia, dFi I:grej:n de ,Nos-
lauxÚío' fu Íl'er'é\l,"; 5ÚO,'mi1 < em aú,xilio ;I,1,a�alid\dê:'",e, 4 mnh�es "

'

,

i .i::iO�:��Sai:e;���i::I· r�;��;ia:da:si;:::a;��;:�:��i�;:� Se�em,lndOa;parrtol�,',','O",

'.,do 'a rnelhÇíF\a,. �o� ât�Í�difT,lérlto' médi,co'-hosl1jtáJali d0S; segl,l-
. : radô�(,'i:lo IpeR'c.'·" ' '

I d"
,', ",

C'
'

',:,'
';--

,

;. .., ...•. '.

,a ,8 escr�'h"fí-·UTÓ"Th�NO LÓGlc'ú' D'i�: ÁD·M·! N t�T f\.AçÀ6'D��,,�ú�iu:s�s. .
. "

'" '..

'p'ostd'l ,3048 ' ZC ' '06 .� �;io"�de Jdniiro, GU�l'ldbata" :
•

, � ,'" ",'... '.

"3''g"..
. .' ..... ".

. a·caua'
)

I' • \. ,-

',; 'O";,Gov:rnador ':boÍombo
..... ", .._....

\
,

.

SaIles' 'confjrm9u ·sua "

pre-
"

sença; às" Ú� h'or,�' ,d� 'têrça­
feira,· pr;óx,iina na : �,oleni<,la·:
de�', de, enc'errariierit�:;:dó :S&
minátio ".�Ôbre·' PrQeesS'à-:
nú�nto, de, .paé1o�" para Exe;

cutiVQ5' . prQrn'-O'v-ido' 'pél�s'
, "I . ,

Centrais 'EléÜ�iéas ',de santa,
Catar� S. iA.' 0 ;.�'ncontr�

,
',.'

,

.. ',_" ,.'
que foi"iriiciado no" último
dia' 22, te�á a, duração 'de'
trinta· dias'" e - será' conferi­
dó' certificado'

"

de �roveita,
�ento �! 62: participantes,
.' O seriü�lãríQ", est'ã. s:endo'
ministra'do" 'pelos

'.

professô-
" <

,

res, Alvaro'.AI.berto': do' Nas- '

cimento; .,F.'randscd,. Renée,
Iambos' 'da, UJ;1ivac,', e Clávio

CouUrihÓ ,·Filho :: do' ·Centro
, .

., ,"
. ,

TecnQlógk'o:. da-, UÍsc. O te-

mano ' 'v�rsa, ',�ôb:r� ,',elemen
tos,- 'de ':'-'programação apre-
�..

"

;, s'entâ'�ão ·dé· s�st'erh·ás aléln
.�,.�,

�,
,

'

de .,pólíti'ca�' , de
'

Process:..'\·

:r11ento 'de Da'dós 'da' Ce1esc,
práticà:' de ,Con1'p'lt-ador e

ap�'es�rd:ação' de ,'-fiÚnes' e
•• l'

"slides". '

,_." .,
'\

• p_ .' ..' ",

DIPLOMA , :,:;' ,.
Cr$ ,212,56 p'cir nir�s; é mtJit,o'?"",

.' I ., f
'

.... \

Solicito en'V'lar infá.rlll'açõe� ';g';;á'ris'e' sçm €o,l11,pr.ónl,lno.; .. "

,,' , .' � �

;
,... '::-�

"
�

.

.:
"

.

,,- '\.
.

Cidade:
, r:,

,
.., ...

,,'

. -'. �"

EMP,IEI'ADA' ..

'

",'
,

"

Policia····.··
identifica
cadaver

Autóridades- 'p o 1 i cJ a is

identificaram como' do ex­

remador', El.i�er' � B'rpgé1ia,
solteirO

. 5'5°,' .anOs: 'residen"
-, ' I

' .,.. ,

te na' BR-J:(H .. em Barrel-
.... ,,',,'

.

"

TOS, o cadáver enGontr-ado
, "

...

boiando, .

ontem' por volta

das .. 7 '4or.:is"· �a "praia pró-
, ,

.
, ,

xima à Radio· A ,�Vérdade.
o

"

corpo Joi encontrado

por populares e,: reU'fado
d'água, pe-l� 'cabo' da' PM
Dauri 'Bento 'Fernandes.

, "" ,

que 'comunicou a, ocortên-'
cia '� Delega�ia de' Plantão.
A causa mOirtis ainda não

foi revelada ,pelo Instituto \

Médico' Legal que realiza a
, ,

"
, nec.ropsia.

','

"
..

.' ,

,\

'.
'

�
"

, �� ,

. "
, � ,',

, ", I,'

,

• I�

"

�ÂNGE \ I)IAS,t 57
CAt80, ,i,;' ,aUl1"Z2·tA5�

It.o1lt1W_UIo-SO
:, Màtrlz,:"�:ua�Felip� Sc'�,midt:í'33 - 'P9r���:,�328º-','>"

, Flrial: Rua. Con,s,' Maf�a, ,4 -'" Fone': �280 - Fi lial ,

j ,

'

"

I •

Receita iá'le.sc,,�r
de·clar ç 'D de Jen:di e t ,S

• '

,"
-I •

e o

A Delegacia da Receita, Federal em, Flo­

rianópolls começou, a expedir" notas

ínstruínt.o o público sõbre a apresen­
tação das d:eclaraçõés de rendinie�tos
de 1�72 ano .base de 1971.

,
•

I
• ,

Estão obrígados à apresentaoâo os

que receberam durante o corrente ano
,. ., .... ,: l. ,"

rendimentos brutos de qualquer espécie ,

. '. r, ".' ,

em montante superior á Cr$" 6:04!8;OO' e·
'os

. que I;e:·e�beia.m. 'qu�.i�qt,rer� I )·éndi-,
mantos no .exerciC,;o de' ,p,tbfissões Hhe-'
1'ais como' tithl�.ré,s, '�sócios' ·cotistás'.

,
. " :' ,

admin�stradoÍ'es', e_ diretores 'dEl fEjrllp:l'ê":
sas individuais e colétivas· . eX:clt�ídà:s .

, , ,."

apenas a.s socie-ciades' 'religbsas' 'ou, poljti-
. ,

,'�'

que, independentemente do montante de

rendimentos aurer.dos, tenham posse ou

propriedade 'de veiculo automotor COIU

mais di' 30' HP;' embarcação de transpor­

.te, 'c'om, finalidede eC�ríôrriic'a' e barco

,cté corrida 011 recreio, ele qualquer natu­
reza: 'aeronave;, imóvel residencial de

.

átea: .construída superior a lOOn1.2; resi­

.cJ4ncia ,de ·�eraneio ou casa de, campo;
_'°Úuóvel urbano, 'com ou' sem beiJf�itorias

,

. SI.lugado·, desocllpatlo' ou co'm uSo 'oed:,-
'..' ,. "

.

do .'gratuitamente;, título patrimotüal ','oU
H , _ '" l .

\
.

, dé ,sócio:' propi'ietál:io de clube.'� 'i'e'crea-
;·tivo "ou' so6iedade desportiva;· :titulo, de

. 'renda 'ou< títul� de 'crédito no valor pü.
, ,p;er�or

.

a ';"ci.ncd· n;ül cI�eiros; im0ve�s
, "'�lilP:ais, 'e, .êréditos

.

e 'bens.'
caso

Da mesma forma ,; estãb ,�LlJeitos
"

,.'
, ,'�

Cen'sí',' OS lunCio,n:á"fiís'
.

,

,- ,'" '7'
"

. � ) ) �
I

, �
", ,

.. ",,"" . .' .': .",�,;�, '4i' ,', '

'��<;I\: J; .'.

:.:'.-., .. "" ....-'" ,,'

.. ,

" �
'_

� '\ .; � '! '�
- <.:' �"�':

,A_ � ��l,Üp� :da; "·Se9i·��à��a' ,:,4�::'�:1��in:i�;,<',"', _ '(E�.tád�< :'. ,�s��_j�::,; totalli1�nte
. ,p:��?e�s.;�do

traêao 'e,ncÇl.r'rega,(ia>de ,apÚn3,F,·(">'� dad:óS', .,. i p"ura::,C) ;siste,rná/J elét:tônl�O,I :" EStec pro-

coI�tà«os < do', ��nsó'.�, :dÜ: rt\�.6:iÔ,h�Íi�rItb\ c�ssamento /'pebnitil:á 'i,' cp.I).c,ess·an ,;' 'de
P,übllco -já' cOdjticóu' '34J34�""..' �lirVJdo.l'�s ' , tr�éniQs,""

• q:ui�qu'êl�,'ÔS, "'1ic�;nças",� ''apo-
do' ÉstadO··.'e 'a ·Cont,enp1�,;.já'�;,pei·ftlroU sentado�'iàs â�tóihitíca.rli€nte.'" isenta,ndo
vinte mil matiiZles dê,s8'e PeSSQ�l.', À. es·

"

o func:ortário de, requer�r 'ds l:;>enefícios
timativa 'é' de 40 mil' funciOhárius � a a que 'tem' direito' e;s que s�rão incluí-

cl f'erenGa verificada é' a:tribuídâ ,â. fun- dos nas. olhas' de : pagamento a "meCÍida
cionários em gozo de !ériàs. e licenca, em' que os crédito� fo:r:em, aCusados pe-

que não preencheram OS"�,·fOTInuf.áJ}�O; ,'do lo computador.' " "'.'

censo. ,;",' Ao m�snio tem'p<!;,a DiviEião de Avalia-

Seglmdó fonte da SecI1etária' ele ,AdTIii- cão e· G'lntl�ôle :da' Secretaria da Saú-

nistraçã.o, á pe'rfuraç.iio" devê,rá·, "estar 'de p,eslocbu Vár,Los.' 'de seus serv,içlores ao

concluída: até o 'próximo" diá Ú" e 'e.m "ínter;OT, elo', Estado, na 'ex.e.�uçã.o do Gen-

ja,neiro P�9xitno,'-?s" element.Ç>S:' 'levanta- so da Saúde;' pl�orhüvi�o pelá. pasta cQm

dos serão cot,ejados' com a folha,:'de, pa� o apoio da Sudésul e O�gariização Mun-
gamento para aferição cie :,PQSf)lveis;' �:ii,,- dial da Saúde. Destip,8.-se I á·um 'levanta-

crepânciàs
.

entre a sitüa&áo, tê�l' e: a"de menta real da situação técni.ca dos 8e1'-

pagamento; bem como urda �l1,_áli�e' ,.per- vidores, par;l, que se.1a p�sstvél a exe-

feita da lotação de péssó�L' �.: '.' � cucão: de ütná pulítlCÇl de s·a1.7de c,omua-
Para jf!.i1�iiÓ, está pr'ograrriada ã' t:r:�hs- "tível cOIp as exigências 'do 'projeto Ca- .

.

.! .. r ,'."
.

ferência "de, todqs ; os' dados' :cta. ffcha t8rÍneri.se " de De�e.nvovitnento." Cursos

func;onal' para a' computaçã6.·e ':'Qs .téCi de Recic_lagem serão· ,le-vados 'a, efeito em

nicos acreditam que �t;é:' 'jull:Í�.',d� ,;pí'Ó- ",,' divel:so�, Immicípios e �ara,., diversas,
À�':à ano ,to'do '0·' sistema- t1e'�p,eSf)'d�l' do' "" :ire'as,

I

. , I), i';;!
).'

,J'
t r- I· ','

'./ . "':';/ r,; .t'"f '.
,_ � '. t�

� I

"
, "

, '"
','\

_,'

'''J'' ,�,,> �' 1.' . t�'I"
,

t.
�

:'1
., .,'

t' I ..
'

,

,
, ..

,I,
"

I'

· .... ,·�:.�O;·���7·; .",,1

A*,culpá e, 'dêles�
\.

Brigue ...�,v'amos . · ·

'�,',
.'

l-

,.

"'h
V

,

�
; t' \;

, I
"

II.

.
'

,

" \

,. ',I. terminando e você não recebeu

o outro, escreVq para o

G80Ex com tôda a brevidade:
ou houve' extravio, ou seu

endefêço ·n,ão goza de entrega
pelo Corr:e'io.-
O não recebimento do'
CARNET 'não exime o

.1 ,.' •

sócio d,a responsabilidade
de man'ter seus
pagamentos e,m dia',
PagLle PQr Banco com

! i �.
� : \

Você póde começar a estrilar
se ai,rt'da não r'ecebeu o seu

CARNET GBOEx.
As remessás são feitas com
,três m'eses de aófecipaç'áo.
Se o séu CA.RNET está, '.

" ,

"

'

" I
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Govêrno, .' au.xilia "

,as

instituições' de':,·;,:::
Earid:ade do Estadü "

l'

., A primei ra dama do Estado. 'Sn1.: <Ôu�>s,e S'��i,les presidiu
'sexta-feira o ato ele entrega de donativos a várias instituicôes
cle Santa Catarina, marcando a presença do Govêrrto do Es­

tado 1'10 Natal de J 971,

•. Foram beneficiadas as seguintes entidades: "lnstillll0' de
Audição e Terapia da .Linguagern, Socied8de Espíri!() TI ahn­

lho. Recuperação e Educação. Lar São Vicente de P:llil:i,

Educandário Santa Catarina, Associação Católica de o L') r:ts

de, Proteção à. Jovem; Ação 'Social Arquidiocesana. !.�Ir d\,�

Velhinhos de, LH!'!�lna, 'Lar dos VelhiÍlbcs de ZllIma. CljX�1 de
.__

"

" 'I I

Esnúi(as' cios Indigentes de Florianópolis, 'Lar' da Meninc, de

Rio do Sl;J 'e C'anipj):f"�a "Uni i;lrinCjuedo.· UlTl Sorriso"

'. ,

..

'.

'. O Secretári� .. B\l11deiT·u Maia.' dos Serviços Sociais, pré'­

Sêl)t� à cúimôn;a;, afimiou qu� no próxrm0, ";:lO se'do ri i'­

D'nidos vários, copvêrÍ,ios' com vistas à ampliação desses heI1e-'

fíci,o�:
'� \.,., �.

,(.

Na,' ocnsião, "a Diretoria de) Instituto de Audição e Tl�­

mnih ,da" i�1nguag�m ofereceu à Sra, Dayse Salles mn rerral/i)

elo Co�úríad�I·.: .pjnt�dõ' a gu'aohe' por um alnníl de 12 dílí')S,'

i�t-�gl'a�íí'� :do � rtl�l:i-jll,t(l.,' ,\

"

L ,'- I

'.:......... �:'.,' ,'. I

\ .'. 'I" •• '

�'a:ça· ..'XV lera melhor·
. i;fu"dilaÇão' h::U� ca tDava I

.
. �

.

[
\ . �'.

",

o Prefeito Ari Oliveira .informou qlle' já fOram :Idq',li­
ridos 50 refletores para' ni,elho,:ar a iILlmii)aç�lo "rUi Pl'ilça XV

clé Novemhro duranre.o càrnavar; adj:tl�l(\Tldo que ;1111\)lil�)'<'1

a montagem de ,dois tabLlck,s no Jalclim (�Iivejra Be!o p'lr�i
a reaJi'zação ele bailes públicos.

Com resp�ito à decóração, carn�valesca, o Prefeito' in­

formou que ela terá motivos marinhos, .sendo nnollladlis 'c:,i­

X:1S DOS �ostes da .'Praça. x'V, e da Rua Felipe Schmiclt, ,;km

de" "mobiles", ou se.j:1Jn,' ,peç:1� decorarivas com fl10vinieqtGs,
.

,,'

Os trabalhos, já .fóri:t;rn iniciados e estão' a eargo çia firrni1

Milton Acrílicos, convidada' pela' Prefeitlll�1. .1(1 ttllê 1),10 "'c-

,
" ,'. hl' (t Iapresentn,l'am candlcl:llos a concorrenCltl pu ICl <i ')erta flC ,I

Úi retoria de' ,'1' ul"Ísmo,
.

Por outro ladó. te'nclo em vista C]1!e () .Cl11lle D07e 1'11'1)­

moverú um ·fe.síival, cf'e músicas CürhC)'valescas,' comemorativo

ao sell Centenário', a Prefei1LlT'�1 nflo realizará êste apo () SfLl
,' .....,', -

festi \(al. ,

. , '

• "'. •
. "í

."
_'

:P'ense "b'em' � . *
j. '. -'

,,0':ftJturo é' 'se·u:.
". ,

' '"
'

,

(

: 0. I:nteress�,·
··'tam'bê'm,i ..
••

�, I

.

'" ','

I'
<:::;)'/
0·

.

i 'ii

• ,r
: � '.

.'

,'0

/

,. ,

indicações claras sôbre matrícula,
nome çompleto. e finalidade da quantia'

°
remetida. Importância n'ão identificada

"

não,poderá ser creditada.
,

·PôrtàrHo,. brigue cO,m o ·GBOEx- ..
,

. -.
."

Mas va 'com (��llT1a.
Lembre�se. que é bom facilitar as

"

,I

" . ,

cOisas para quem so quer
cuidar bem de você.

, E, do futuro de' sua famílja� ,t ,

I.
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c O Secretário elo Govêrno, Sr. Victor Sas-

,'. . ::)1\ hi),bHuaüncnte bastante parcímonicso.

:

.... ' "' '(lWmdo 'se trata de prestar decl,à.:rações pQ-
"." r ·'�'í1'tft:.a�, �{o's :jo,"l'1'a,Jistas catarínenses, con�e-'

, ,.,' "
"

:ae:ti "'lia UJ,tj:ri:l.a sextú,-feil"a uma" Interéssan-
. te .,én�J'e.}' i� ta à· ímprensa do Rio Grande do

Sul, Talvez a entrev ista (lo titular 'd� ·PQy..

Üt .respunsável pela, coordenação polítíea
do,' Govêrrio catarincnsc fosse. mals interes­
�,Hnte se êJe: .nãó tivesse dito due 'não leu

. . " I

o �:çl:eJüe pr-onunciamento do Chfe do Es-
- " � ..' _', ' I' ,

Souto

J\la"lal\ fÚJa.ndo . sôbre a retomada do co­
.. ,

mando
' públicô da Nação pelos civis. 1'0-

''-ps os .eidárlãcs brasileírus que costumam

'ILI' COn1. regularidade os jornaâs ou que

:,el,\�np;,�'l��l.am os noticiários do rádio e da
Ldc:vj'YflO tomaram . conhecimento das' 1P1'�
V..:U:lS do' Gcnf�r<il,' ma.s o Seqretário �)lí­
tiro' UO G().�lêrl10·,. por ra�ôes, (�erta.meJlte

.. ,

. pond\��·ávd.�.�· p(�rdeu a,quilo ·que est.á sendo
/.

I, ,r
"

, ,J-, � • '

\

l:ullsideJ"a.do por muitos COlno o ma,is im-

·pol'üi.ntc fatu pa.ra· a Ip·oJític.a interna. do

'" I.

\ ." P;lÍs ,'no' ano de HJ71.
... ,,' .

. ·.�.;;�l(j}l. na ··m·esnia entrevista o Secretár.io

d.1I G9vênw l'econht>ce aqqlll) que p,t'oüu·

I'O.U neç;ar, embora que evidentYJ h.á alguns

'I'ne�es,'" ou seja a.' (''Xistênda ,de uma criS!e
politica. entre a AJ'cna e o Executivo esta-

# " '

. dua.l. Ag'ora; 'segundo suas I}a.lavras na, C;J­
',;it,'l 'fIns' paml).l,l�S, á, erise est.á "relativa,..

'll1�·�l.tC' co'ntprna.da." graças aos esforços dü

..Gm'I�I.�nador, ColoJnbo Sanes. A'S origens da.
. c.dse n:ã o fo,rani" esclarecidas, luas :podem
(�I\" . l,j'flJ:'te ser respomUda.s ·em um. ·doc'1.1-

l'l1f:"ntó dHrl.tlgado à imÍJrellsa pela aSSeS­

"s'Miá g�ovcJ'm't�nentaI contendo a, súltese da'{... ,. ", ,

audiência do Governador Oolombo Salíes

com o Presidente MélJ;ici em agôsto deste
, , .

ano.. De qu�queJ;' fOTIlla segundo o Sr,
.

" J
:

.

V�tor Sasse,. ifto está sendo conseguido
pelo Govêrno "sem fazer quaisquer con-

" /

cessões de caráter poíítíco ou q,drnJnistra,- .

'.
.

tívo". Quaúto ao êste partícular não resta
� I. '. ,

tj_úvü!4i. de ·que o Sr. Colombo SaJles está

absolutamente certo. Não poderia. êle;
, '

Com o poder de que está investido, fllzer
, .

.

concessões políticas e muito �nenos' adrni­
nistratlvas, O que houve foi apenas uma

revisão de posições Inicialmente errôneas

que o Chefe do Executivo busca agora cor­

rigit na mais louvável. das atitudes, com

humanidade mas com grandeza. O faio de

o Sr. Colombo Salles ter procurado os lí­

deres tradicionais da. politica eatarínense

p.a,rao diáJog'os ein Pa.lá.cio ou nas suas pró­
prias resjdêllcias nã.(1 significa ter-Ules o

Govel'llad(}l" feito concessões. Eram os su­

periores intcrêsses da, IH. titica do nosso
!Estado que esta.vam pa.ra ser deba,tidos e.

o deviam ser com aquêle.s que mais de

perto I"ftpll"CSent.a.m as liderailças arcui:stas
,

de
.

Santa <:;a.tanna. Por outro lado as a.l-
)

..

t�ra.çç'es que estã.o em' curso em certos se�

tô:r:-es d;l-
.

ad..TIlinistra.ção pública não que-
,

. .

rem dizer qUe esteja o, Sr" Colombo SalJes

f,ã..;zend9
Apenas

uma concessão a.dmiuisçrativa.
ajusta a realidade aquilo que a,

I

da esta semana que os lideres existem, �"11
que ser. reconhecidos e jamajs podem ser

esmagados, Considera, o Governador para­

naense que "quanto mais estímulos der-;-,
mos aos nossos lideres políticos maior se­

rá a �bertura polítíca, de que a vida nado­

nal necessita". É provável que o Secretário

político do Govêrno também não tenha li­

do êsse I.Plfo�uncia;mento; à exemplo do flue

acouteceu com o discurso do General Sou­

to Malan. Mas ainda é tempo: pode o Sr.

Victor Sasse solicitar à Biblioteca .Públíca,
órgão que 'Se encontra sob sua ;juriSdição
admi.Üstra,tiva os exemplares dos princí �

, ,

pais jornais do Pais do início da semanc

que lá os encontrará.

A entrevista do Sr. Victor Sasse, que. fui

I'(�pre:sentar o Governador 'Colmu,bo Sal­

les na reunião da Sude.s,ul c'm Prto lUegre, J

conl a presença do MinisÍJ'o Costa Cavai·

canti e d'os Govern�dores Parigot de 'Souzá
e Euclides Tl'iclleS, não foi certamente das

mais ,felizes. Isto vem indicá-r claramente

que a assessól'ia Ipolítka do Sr. Colombo

SaUes aÍJida és.tá, deixando a dese.W, lU.au

g'rato todo's os. esforço� do Governador pà�
ra o est.abelecimento· da harmonia da Are- .

na., ta.refa. pa.ra a qual tem que coutar

com o empenho de todos os: seu.s auxilia-
,

I·es. _o Sr. Victor Sassc, cuja experiência
politica.... venl de uma vereança. em Blume-,

n;,iu . nã;o é a,quilo que se poderia chama,T

; de v-n pOlitico hábil e sensível. Fa.lta�lhe.
sobretudo "ivêJ'teia jJlara coml�reender, eln
tõda. .

a extensão, as sutis particularidades
da política, catarinense.

,

,�' .'

e:x::PJCriência práticà acoilselhou, d·evendo

ainda, p.ara o 'bom exito do seu Govêl'l1o,

operar outras lllOdifieações .

Mas, v()ltando ao aspecto p,olitico d.o

problem"l., vale dizer que o Governador

Parigut de Souza) do para.ná, declarou ai,,-

rosa
\,

Houvü nos idos de 1907 e 1903, em San-
,

la Catarina qrn jOlTi.alzinho, aliá.s bem irn­

l1re�3s'ó e corretamente,escrito, que é'a eru·­
ta �;o pEla: Escola de Aprend zes Mar�n.heiros.
Aq1íéles t:0rnpos, cOl:nan{lava '(1 ,'Esco:J.a· 0 Ca-

, J.ij·��1.0 ele· CC)l'v'eta, 'T!tÓ', Alíies 'de, Brito; que
1�,,�,1\:icava em cada f:cllcf'to do' jorllal um
.J._, . ,

31'tig-O alusivo à discipl na müitar, à técnica
de Iwu'inhaft"'m. ou à história do Brasil.
Ir lôll1a, apa.!·ecia mensa.lmente: era "O Ma­

r nh·eiro e percebe·-se de: alb'Lltnas notas da

'\'eôa(üo que o responsá.vel pela matéria e

pela ol'ientaçáo redacional era o então ·1 q

Tenel1te Lucas ·Alex8ndre Boiteux q,_ue exer-
, , .

da na Escola de Aprendizes MaritLl1eiros
11()E,tO de· Instrutor. A êle, djz'a-se no ".8·X-
11cd�entc:'" do jOi'full, d-evería ser énd-ere.<;a­
('L� tõdí1 a colabol'a.çào destinada a '''O Ma-
r:nlwiro" .

'['.rUl11 elos p)'iJn(�iros liúJ1l.eros do.·]ncll��á- "

nu. que era

.

n�t.)resso: na tipogriJ.f.4Ld.a. Li·
V:n,lÚl Mode�'na de Pasêho��l, .Simv.nê;: eU1

''''
•

, J
,

�'� ,

l"io·.,)!!.!tl1ÔPOÍi.S, Luças: AlcXl'a.ndl'€ .:;B,Qj LetL�
1,)111:)Lco'u. a +-Iü.,tój·,la: \L;J,. :B_:j,sc'Ç>la de ��Pl::cmd�:"
/::,�' JVln rinheitos. d.e Santa. CataJ.'iria,· que .ti..�'

.;. " ,.
.

� '(;.

)'l}:\i.1. sua sede \10 Estreito '. D&sse excelent.e
• " ,\ "'4,

- •

!�···�'l),).lh(f.�·ç1.acp"::f:eé'" Jlistl}<a�ior�f �<e 'iJ'lfer8 quê
. ti ·(�stal:)�l.ecirn3nto )loje': B,loddal' Joi erfado
\;i1) 1851' po'c'Düc':l'etQ 'rl'. 20'3' de 24 ide' autu.-
'j: I"" . _,"

l,'l. .J'()
.

.

' • .. .

� !.
\

....
i .:.

_, No s0iJ cdit01Üa.l-,j)togiarna. "'0 lVraS'i�

hr1eiro" Cledl�!l'�i: �p.: que, yúri:' "Tem' por
·e f'

I
, I

i"iAr'JtA DE TIaGO PlCOU

�(JU,ú AQlJJ�l\'l Dl\. l"REVlSAO

IJ Governo federal, atl'avé:s do Banco do

1J nJ.�il J' á adqu.ir Lu 1 6 mil118.o de Lonela.das
, . ,

du Lrigo llacional. da. safra l!J'70j71, teilc:t.6

l1U.�o cêl'ca de 360 'mi.lhões de cruz'ei.l'os.
'.

r

A maior parte. do cereal, ._- 'seg'lU1do ·0
",

..

!.

l:hetc' d�: begarta'mento Geral! ele Comç_l:cia"
k6f\çilo do- T1igo Nacional Sr. Atltõnio Ca.r�

. ., " I· .

JOB \ j\'i!I}JO t .' ._..:.. 'provêm tio' Rio Grande. do
..
"', .

Sul. com 1 350 lnil toneladas; o restante

foi adqui,rido em Sa.nta Catar,ina, Paraná,
São Paulo e Mato Grosso.

A
.

cOÜwi'ta ficou 20\�'(J aquérn das. pl;evi-
,"\ .

'

�h6s: . 'em vez de 2 4 milhões de tonelad:±s,
•

"

�M , •

10l'fHn c;ol.hidas 2 milhõe,s de toneladas, das

qwüs 1.7 ú1ilhãó. no R10 Granüe do Sul.

Me�lY1Q assinl, a safra, foi a. maior até ho­

.ie, l'cgist,nlda, superando a anterior em 300

IT1l1 toneléÍdas. A causa prineipal da queb1'(l,
ele 20()'o Da 'ollwHa, foi a geada que ating;iu
o Ji�::;l.atlo cie Pa.sso Fundo pa.ra. o Norte.

A lém disso. houve a praga do lJulgào, que,
E'J1ÜJora, contmlada ràpídarnente, cau::;ou

u]��1!m Pl'cjuí.zo.

_

. Llll ,-,U 1 nl desenvolver entre os Aprendizes
:ri'Ial'�nheiros de Santa. Ca.tal'ina o amor à

.

Pa.tria ao estudo e às nossas gloriosas tra-
.. , .....,

dlçõe.s·, e cultivar rigorosamente o espír. to
.

militar". ESSE: n'nalidade, aliás ,r<essalta' de'
•

., ,
!

todo o conteúdo de suas colunàs.· Encon-

tra.-s8 sisudos ::u.t' gos doutriJlários, naJ'I'a­

ções. .heróicas. preCÉ::itos Imorais e cívicos e

frequentes dissertações sôbré o poder da

vonta�iG, a f011'naçüo do caráter Wa intran­

sigênCia dev�da para com; o cumprimento
do devé.

..

Há, por exemplo, uma seção de pensa.­

!p.entos de homens célebres. Lêem-se ali
tlitüs, de Napq]eã�,
ta, Gu'lhel'rne II

. ..

neil1e L8.cordail'e, Pla.tão e outros assim
, , .

acatádbs m unclif;LII'nenote. E de tudo nos ver:n
t.unà �8"dia impress�o de quanto importava,
na'qi_\:e\�, ·época.) .,a leitUl'a. de biografia,s' e'
coJetâlleas Xilosóficas para. j1

. nutrição es;p�-
, . ,

rituill, da juvG:qtude.
"

. loucas' Alexandl'e' Boiteux,. o', 'I:'enent.\e
lrisfnltol; da .. Escola daqueles. tempos que
.não· 1101 táni' e' llão se

o

r-eproduzem �:eri8.· o
t<j" , "

na t)iy-e I hi$to�:Hüoi' 'da.. forma.ção politica
e '�oo;al çlfJ Sa,nta, Catar5na e cüja clecUéação '

à:. sU'á. terra·' ficai'ia .' extraol:dináriamente
a.ssina.)8'da em. outros múitos tra.balhos de

pesquisa. e e�p'osição hjStÓrica�. Na Ml:uj_-
'-nha Nacional a .StLà brilhante

tificou a sinceridade de suas

Kleber Tácito, Gambet··
, .

.

Dantoh, Fene�0n, Cor-

c;:arrei.,ra jus­
ações inspi�.,

l'adas num' illexcedivel à gleba em que nas-
t

ceu e às tradições de· que nos· ol'gulbamos
todos.

.1

Adentando, pois, '�O Marinheiro" ,o

megij.1iibo' ··jDJ'n�·ilh0 ·l1.'ldn:sâ.r.\'· destmácfq <a
lneútü' nos futuros marujoig 'l�ahonais' o e1e-"
vaclo Cll�to do ])atriotismo 'e' a. consolidar­

lhes a consciência da esplêndida carreira

para a qual se preparavam técnica e disci­

plinalmente, Lucas Alexandre Boiteux deve

terf�hes gravado imperecivélmente na alrÍ1a,
não apenas as lições referentes às boas

práticas da marinhagem, mas também os

exemplos de nobreza de espírito, tão co-

1TIUnS, aliás, na moderna organização do
oficialato naval onde as . mais Ínodernas

.

, .. .

conqu(stas da ciênCia aplicàdas às lides da
\ .

defesa dos nossos mares �unca excluiu a

fidalguia da 'alnla, que é marca de aprimo-,
'ramento cuJtUl'al.

l?oUwando .

na Bi.blioteca Públ ica a co-
, )

let;ão de '''�Marinheiro" e remontando as�
sim a. dias do primeiro decênio do século,
expe1�meIlta1l10S ceàa saudade, atenuada'

.
.

Ifelizmente pela celte�a de que a obra e os

exenJ.p.lo� d.e 'homens como 'aquêle, nosso
Lucàs Alexandre Boiteux t.êm continuado-

. .

res onde qué que se .in�tl'uam para maio·
, , � I' .""

.

·res glórias· da. Marinha Bl'(;ls�Jeir!1,' j�;)Vens
que .lntegràrã.o as suàs ftleiras.·

'

,Ejgue, toda\r:!.a). a. n'ossa homenagem. à
memór'ia do grande ).<[arinh�iro e grande
H�storiadQr .

Gustavo Neves

UNÚ'lCAÇAO fiE li'EltROVlAS
Ate, fins de 1974!, as l'errov:Las pa.ulistas

dev'e!'âo estar operando sem. deficit devi ..

. ,

<=1:0 fi, sua unifica,çào na Fepasa - Perro�s
Paulistas S.A. -- seg1J.Ildo afirmou o Secre­

tário elOs. Transportes) Sr. Paulo Maluf,

o. secretários PaUlo Maluf ressaltou que. ,

a.o criáJ' á Fepasaj "o Governador Laudo

Natel. liqujdou de, uma vez com a di.sputa
que travavam .as cinco ferrov;as, empenha­
das numa concorrência sem objetivo, nu.­

.lna ·guerra inútil entre si". O Sr. Paulo

M:aluf foi convidado de honra de uma

reunião realizada pelo Rota1y Clube de

Sãq Caetano do Sul.

I
I

(.úNSUlUO nE BORRACHA

O consumo de borracha pela indústria

p"'dsada do Estado de São Paúlo auniento;u
em 7% !lá último mês de outubro em

,

cornparaçào com o mês a,nteri.or Se!.?:tUldo. ,�

.

pe�quisa divulgada pela $ecretal'ia de Eco­

nomia e Planejamento.
.

'

A indústria de transf(Jrmação empregou
em suas linhas de produto i3 023 796 quilos

de borracha, sendo 2 '797 4ti4, quilos de bor­
) ra�ha natural -- o conSUl1lO disse tipo caiu

em 13% - e 5226332 quilos do produto
. '

sintético - nesse setor o a.u.mento dô con-
,

sum.o foi de 12%. De janeiro a. outubr'O '

deste ano, o consumo total de borracha

.awnentou em 13,9%. J:Gm relação a.o 1nes-

.. mo pe'liodo do a,no antE1l'ior.
rOU.'l'ALEClMENTO DA. EMPR�S�
6 fortalecimento da pequena e média

emprêsa. e a promoção do aceler'amento do

processo de interiorização da. econorni a
\

paulista são os principais 'Objetivos do con-

vénio que será as'sinado na' próxima se­

gWlda-fe.Ll'a entr:e. a Secretaria de Econo­

mia e Planejamento e a Universidade Esta­

dual de Cainpinas.
O convêni.o prevê 6 desdobramento de

uni Pl'ogJ'u.ma de alcance estadual -

.

como

complementação dos diagnósticos de carac­

tb"izê..\ção sócio-econb1nica das l.'egiões do
l

Estado - com a rea.lizaçf�o de cursos des··

tinados à formação � ai)erfeiçoamento de

dirigentes e pesssoal ligildo às indústrias

de pequeno e médio porte.
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o ANJO

Estava olhando para fora da janela,' pensando com vaga tristeza nas

minhas -mazelas interiores, .

quando' apareceu' no ceu, muito no alto, um

I aviâo( Nobre, impetuoso e altivo avião a [ato, onde iria naquela tarde?

j 'Cortava o azul deixando um longo rastro de nuvem . que, lá stras.. onde
terminava ia aos poucos se dispersando PW'a. formar um bandode carneí-

, ,
.. .'

.

rínhos brancos que pastava monotonamente Í1#s·. alturas. O sol batia com
.

fôrça. no dorso do avião tazendo-o fulgir no e&paço como urna. ave rnefálíca
a voar Q.ecicUda no seu .vôo reto. De: repente, o· avião têz Uma' curva suave:

, , • •

r
.,

, •

e o rastro de fumaça acompanhou-o ria sua tênue ínclínaçâo paraa direita.
Era corria se um anjo estives::;e postado bem no meio da sua. rota e o pt­
lôto, ao percebê-lo, desviasse o rumo do aparêlho para não faze,r-lhe mal.

Sim era um anjo; eu o vi!
. ,

Pouquíssimas pessoas terim;l percebido . a gentil manobra do aviador

para não molestaro anjo sohtãrto. �s eu, que estava sonhando sossegado
na minha janela." meio perdido entre é). razão 'e a. imaginação, vi �rleita'1

. mente quando o avião deu uma leve gu�áda para! o. lado� pas�ando rente

ao anjo tonto que bateu asas e' VOOU para. perto de wIúi n.uv-em, como se

nad.a, t:vesse a.contecido. E pertO· da nUV?ffi' se ·c}.eixou ficar, pensativo,
olhando cá para baixo onde"eu estava.

. .

" ,

As p€ssoas que pa.ssavam p.a. rua seqU�r imaginaram o admirável es-

petáculo que naquêle momento aconteci� a' seis, oito mil metros. de altu-

ra. Tão atarefadas estavalP nas suas atri'Qulações .que não tiveram t�po I'

iUe, olhar para cÍlna. e ver a curva. sutU dese!ilia�a :tJ:elO. a\'ião no espaço e,

II Iem segW.da,.o vôo suave 40 anjo para. perto � nuv�m. ·.Em ·dado momen-
I I

t.o, porém, o anjo olhou pa.r::j. mim e começou � chora.,r. E ent.ão eu me sen-
I I

ti tão pequeno, tão insigllificán�. por não PQcle� subir a:té_ � nuvem que ,l I

uma profunda, uma sofrida amargura se apateu .S�b!"e �i!Í1 ali sbzinho I1.1J.

janela: Isto me fêz fiear subitarnente cruel, a p,0n,W 4e d�sejar que o avião
tivesse morto o anjo lá no céu. Ma� não; e pepois me perguntei como se­

I'i3r se isto acontecesse. Talvez como no poem� de Érico Max Müller:

"Se uma espada derramou a morte pelo sangue môço,
se um anjo' cresceu na mOIl-tanha estéril,
se um riso' descoprilJ, o hOlnem pa.ra .0 vento.

Se tantas
.

coisas' qu� nos torturaIn

são belas pela seu instante.

E deno�s há o infinito corporificado em espera,.
há. um 'anjo morto na encosta".

Fiquei ünóvel durante tempo na .1anela e nada mais aconteceu naq\le­
la tarde. O avião sumiu atrás da última Ínontanha e' o anjo insensato de l'e·

p€nte
.

desapa,receu. Sobreveio a noite es;cura, fêz-se o silêncio na Terra e

tSl'1 a.inda. estava ali, cQmo se o tempo tiv'esse parado e eu'- ficasse insensível

� todos os sentimentos, inútil, pá!i.do, como morto, quando fui d.esperto
nela Alfa Centauro que se acendeu radiosa no eéu., Sai pela rua e fiquei 1

andandà às tont.�ls, ql.wrendo proclama.r a t'odos a esd"anha. e ,súbita, alegria
que naquele instante se 8JpOSSOU de' mim., Cru�ei corri prostttuta.s e com

bêbados c,a:ndo nas calçada.':) e continuêi vagando noite adentro pelas es- I
qu.ina.s 80mb1'18,8, Os rostos fatigados qUe nile surgiam à. frente pareciam

\ indi�ar qúe nlais alérn, sempre mais aléin,' eu chegaria aO cariúiilio da es-

I perança.
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iÍ,ã9, :P_. iaz..<fnq,9.: agora,. a pe(�do do

Prefeito ·Al'i Oliveira,' que deseja I

�naÍitê-710 110 pôs'to para cool'de-

11,ar' as .Pl�QmOçÕes do càrnaval.
. \ .

Pár.a substituir o. Sr. Airton de
"

.

Oliveira o Prefeito já. escolheu um
. I

•

Il.orl:t.e . por Sinal.'excelente. Trata-sej .

'",. .

do Sr. Mauricio Lnlórim atual
.

."

Oficial de Gabinete do Sr. Ati Oli ..

veir�. e presid,ente d.o Paineiras.

, 1

/ O Gover:nador Colombp., Salles
vem conduzmdo com a ma.."{lm�
reserva 'O processo de teforrna do

seu Secretariaâo; procurando cQm

isto manter a salvo das espe.cula­
ções as substituiçÕeS que pretende
open�.r na. sua assessoria a fim de

não criar um clima de constran­

gimento entre os au.xilia:res que o

cercam. Na ci'ista dos comentá�
�. .

,j rios que circulam nos meiOs poli.-
i ticos do Estado figuram yái-i;os.
j nomes no rol das. probabi.:iidadés

.

de virBn'l a corp.por o futuro. SeJ
I II �

cretal'iado do Governo com as
,

,i1'lodificaçôes que deve�'âo' ocorrer
eUl tônlO de seIS Pastas.' No en­

tanto; seria temerário a· 'antecipa;...
·�ão· nêste momentO' dêsses tlo.-·
,. , ' �� . .

mes., visto que concretarn.ente n4..

dai qxisté que ,a,utorize. a sua COIi-
".

filmà.çã.o.
.

Esta coluna 'tem' por;
pr.inClplO'. não

'

..digreclir à vofta· de
.
especulações e, em razão disso,
abstém-se de' conjecturar. a respei­
to dos nOITIes que frequentam as

conversas políticas comp prQvá­
veis substitutos de alguns dos
atuais Secretários pois até o mo­

mento o próprio Governador Co.:..
lombo Sal1es ainda não tenl utrú.\
deci::;ão defin:itiv"d, com re1açáo a'

.

"'" -ê'

deteri:ninaãas Secretarias. Ade-

mais, as poucas informações que
chegam 8..0 'conhecimento da' irn­

.prensa, a Inalaria das qu.ais fil­
tradas pe18, inconfidência de deter�'
mi:nados círculos não sã.o sufi-

,

dentes para assegurar nenhuma

certez� .

.

É sabido ')::.lorém 'como resulta-, �., '

do de voz corrente em sewres al-
,

tamente responsáveis do' Govêrno:,
que 'aiS a.lt€rações 110 Secretariado

devE?rão ocorreI;' no trucio do ano,
estando previsto' Janeiro corno o

.i-nês das refonnas. Até o Inornen-·

to 'a maioria' dos Secretcl.d.os co­

locou seu "cargo à disposição do

Governa,dor CQlombo Salles1 de­
sonerando-o da: m�ssã.o ingrata de
ter que s.oHcit.á-lo no momento

oportllllo. J!; tuna parte do proces­
so de refonnulação que está em

eurso e que não deverá tardar co-
. ,

mo todos esperam.

DIRE'róRIOS

HISTÓRIA POLíTICA
.

O' ex-Sec·retário S,erh.. Pasta Ar­

mando Calil continua' h"abalhando

intensanlenoo
'

na, coleta' . de dados
I"

.

pa.ra o Uvr.o
. que, pretende .éscre-

Ver 's'Ôl�l'e·. a
.

históriá,:· 'politic& de
,

. \,'
. ,', '. .

Sallt�
.

qatarina; ��fe? ·e dep0ig da

Revoluç'ão' ,çie" 19�'4�' ,

(E�tá' .: elltrevfstando figuras . as

mai.s ·".representàtivaS ,da· vida pú­
bHcá e:stacluai. e :sua.s pesquisa,s se

Pl'olo�gâdlo', (Por: mais' ainda al­

guns Jineses: O livro deverá. ser

18Jlçado em 1973..

UISQU'E

Muito cuidado com o uisque que
e�tá. . s.endo vendido ,na. Cidade.
Válias piessoas que cuidaram de

fa�er suas .provisôes :para o Na­

tal
.

estáo se quebcando de que as

falsificações proliferam. I.

Por. isto, o feeomendávcl é com­

prar' uisque devidamente s�lado"
BeIh :recorrer aos falsos 1'60ntra­
bandos" a.nunciados na praça. Pa�

ga"'se mais caro nlas tem-se a cer­
teza \de'

.

que se trata de mercado,,:,
tia boa., '

'

t

'I'URISlHO
Colombo Salles

O Sr. Airton OEveira recente-
,

.

mente eleito pa.ra a direção do
. \

BESC-Turismo, deverá deixar em

março a Diretoria de Tllri�mo e

Comunicações da Prefeitura s6
,

seguH:t onterr Y,.J)'h �1ttJrl(.nau, a

'fim de part klpar a�� UJiJa. reeep­

ção social' Ia ....�f'1.Úéfl(·i.'1 do ex·

Vice-Govem::j OI' JO�'ge h rnhau�
seno

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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, cursa.
Como tem ocorrido seguidamente, o

maior número de veículós· multados es�á en-:

. 'quadrado no Grupo 4. no qual fotaÍÍi autu',\­
. dos 70 veículos, cada um :mijltado em'Cr$
10,44,' num total de 'Cr$ 7,30,80�: sse

.

os se-
. guünes os veículos autuados nêste Grupo:

AA-0035 - AA-0152 - M-0408
AA-0534 - AA-075i - M-0959
AA-0964 - AA-007� - *"-'1109 -
AA-1325 AA-137� - M�i4Q4
AA-1515 AA-1653 - M-1686

, .

AA-1707 AA-1726 _-'" M-i734 _
.AA-1818 AA-2122 _;_ A,A-21�)3
AA-2567 AA-2713 - AA"':Z828
AA-3055 -, AA-3328 - M-346l
AA-3470 .-' AA-3589 '-' M-3727
AA-4161 AA�6 � M-4966
AA-501.3 A,A-5302 '_ M-5360
AA-5468 AA-5523 _:_ �742
AA-s'873 AA-592t -_ M:"59H
AA-6158 - AA�161

.'

6.44ó _
AA-6652 - AA�811 _. AA-1248

, ',' I
AA-7253 - AJ-\..1690 - A,.A-769.0
AA-7989 - AA-80n - AA-8086

. AA-8308 AA-8373 '-' AA-84S7
• ,'I

AA-8515 - ,AA-8516 � AA-8527 _
AA-8621 - AA�8892 -' �-9974;._
AA-9086 - A.:.<\-9658 AA-9662

-
,-

iii

veio
, '

1.·

�":"
;

,: { I" comer'Cl8 dos Cursos. de �ilósofia, GeografIa, Hlstór1a, �etr�,
J.y!atemática. .e· Pedagogia-do Centro de Educaçâo-da DIU""

• .

.

. versídade Federal de Santa Catarina reatízou-se às, 20

elbo'ra '.�� horas de ontem na Assembléia Legislativa, do Estado.

m .' As 9 horas houve culto de ação de graças na Igreja
.

"
. !do P!'eblstetialla

'

e. às la horas missa na capela do Colé-

gío Ca.��. <-.

O �stro da 'Educaçãõ�e Cultura, Jarbas Pas­
linho, escoíhído paranínro da turma, foi representado

,

pelo Reitor E,rnani B,ayer; urna vez que se encontra, em

Caracas representando' o Brasil em congresso Inter­

nacional. Como patrono 'foi eleito o Reitor Miguel
Reale da Uníverstdade de São Paulo e o orador da,,'t ,

turma. foi o rormandc Bonítácío Moreira Pinto.

�a semana compreendída entre- os di� 5

e 12 do corrente, o Detran, na Capital, rauí­
taU apenas 135· veículos, num total de c-s

, 3.319,92. Os proprietários, de acôrdo c,m o

.: :RegLllamento do Código Nacional de ;rr�n�
sü6, . tem 30 dias para interposição' de re-

I'

AA-9756 - C:&O'333 -:- AV..{)016
.

i' '>"
,

AW..()311.
Por' inírações. contra ..

os dispositivos .do

Grupo 3: for�m multados 18 veículos, num

total de Cr$ �.75,84, sendo os seguintes os

veículos autuados nêste Grupo, cada' um em

c-s 20,88: r ,.;
.

A,A�0722 '

........ AA-0785 - AA·1662
•
A,À-2302

.

- AA-l493 -, AA.,3145
\AA-3208 -- AA-3314 -,- A,A-3470 ._

AA-35.28 - AA�� - AA-407 f
", ::

'.

!

.
•

.

AA-44�8 .._ AA-5f)14 - AA-7818

M-85�7 -_ AA-e541 ....... AA.-8790.
No' GruPO 2 foram multados em Cr$

, ,/ \

41,76, num totcU de 1.79J.68, nada men9s
do 43 veículos, que sãrX:/ .

". ·1'

AA�OO�4 _'. AA-1>098 - AA-0098

M�0209 -' AÂ-08�6 _;_ AA.:o962

M-I065 � AA-1320 - M-1385
'" � .

" . AA-l404 - AA�1421 - AA-1905
M-�512 - AA-41J3 - AA-4361

A;A-5�12 ...... AA-5434 - AA5�02 -
AA-S876 - AA-j87'6 - AA-5933.
AA�5933 '_ 'AA-5975 - AA-6480
M�6870 - 'AA-7039 - AA-7270
M-7f79 ,-"'- AA-7758 _, AA�839Ó
AA-86� 1 .A,A-B958 - A,A-8980
AA��091 .A .....�-9310 - AA'..9354 _"

AA-9420 ,AA-9540'- M-9756
'M-990l - AW-0327 - AX-®23

.. Ax-Ol26.
. Q!l�tro, veículos fora� multados em

104,4:0, num total de Cr$ 411,60� por infri- '

�irem ,�
'. dispositivos 'do. Grupo t, e que são:

,AA-35.54, AA-5133, 64-40' e AA-8019.;

.-------.--......... �".����----,.....-......._�L'-----

Carral v��ndid"-o �elqd.e 'a· �lUi p:la�(�a
______________ _ .._._..__� ..�-"'..... �#-..�.';�"���_---rl

Ao vender um veículo, hoje, seu proprie­
tá!lü �stará automàticamente, se de'stazenda

,
.

) das placas de licenciamento. ,Portaria a.')sin,a-
, da p.::lO duetor-geral do Detran de Sào Pau­

lo lill1cula as placas aos veículos. de, arordo
c,úm o disposto no Código N;lcionaJ Id;e
lJaftsito; e.las passam a int�gr�r a intenSa
re1a&d.o das características, de identHi,ação
'dus Y�ículos e não mais dOs proprÍetáriQs.

As placas só pbderão �i:- subsÜtuidaS.,. se

Iorem roubadas ou extraviadas
. Ol} ,quandó

fôr alterada a natureza do uso dos' veícuÍos;"
ou seja:, quando passarem da coridiçã0 de

"particular" pura a de' "aluguel;' ou. V,lce­

versa.

",-:; Não' hâvúá', mais, 'po'rlant.o, a posse
.

das

placas por períOdO indetiliido, a não s.êt· que
o cidadão não se "desfaça jamáis 'do veículo

\Ue ás ostenta. Elas não mais servirão'� como
.Jllbolo de identificação d�' um irtdivíduo óu
iamília, mas tão-somente. dé um 'veículo,
IlOis só poderão ser' definitiv<\illente " desvin­
,juladas de um aútomóvel, se' êsto ficar com­

;letamente ,inuitlizado para o', tráfego.
'.

F'IM DO COMlJtCiO

'. ,

O' nôvo sistema elic.lina a possibilidade de
colhércio em L§nlO de dercnnü <. das placas,
wüdi<;1as por pequeI}": fort;,m3.S, apesar de

hoje não, teprese1iLarelT. UL}. 'Ílnoolo de
SliàtOS 'soci,al .

oú � i' !;:,l.",tificaçã,o.,

Q ooméréio c� pl()"c,� q..l';' tinham nu�

meros baíxbs cai muu.(."- d�po,,\S da adoção
do siste� 'alfabético. Em São Paulo, no

entanto; persistiu (> ptoblema,' pois o De­
tran reservuu mll COrFiL\ o de: .s.iglas - AE
-- aos prdpriet�oS das' antiga.$ . placas com

numeros. formadjs' pI.': r '<::púus 4 algarismos.
� No- Rid Orali<;lc' do ,-)l:.1. �.lgj";:mâs Prefeitu­
ras' chegaram' a n�gociai as novas placas, e�
b!!néfícios "'de entidades assistenciais .. ' Afir­
ma-se, •. e'D1 Pôrto Alegre, que a combinação
AA-OOO 1 'chegoú a'�r negOCiada poÍ' Cr$
30:000;00'.

Os <iêmais d�part�IiJ.entós de úansito, ' a

exemplo do paulista,; 'deverão baixa:r porta­
ria yiJiculiindo aS placas 'aos veículos.

" ..

Censo tributário' dá: nôvo
praz,o par'a' contribuintes

f.' ' -

O. professor. Ari I�dec.� MêIiô;'::·ç,�� ,

ie do Centro �e Info�iâçõe8 I tço*��� :

Fiscais da Secretaia \ da' Fàz<7n�, art•.incio.u
Ontem que ficou' prorrogado até'·:c d,iâ. 3.1:;
de j:ane'iro próxim'o o prazo para as, con­

tribuintes o ICM preencherem 0$ f<>rmWa­
rios do Centro Tributário. De àcôrdo com
a mens�gem' enviada pelo. Governàdor Co­
lombo SaÚes à Assembléia Le�lativa' in--

, , ,

fonno1i o Sr. Ari Kardec 'q�e a en�ega �té
o prazo fi.xàdo, nãQ impÓrtará e�' mult.as,
o qüe ocorrerá se a entrega dos'�onnul{r
rios forem intempestivas.

Cêrca de mil form�áríos já fóialIl eu­
, cam�hados' à Secr�taria da Fazenda pel<?s
cQutribuintes do Impôsto< sôbre Cire,wação
de Mercadorias, c�ja 'estimativa pJ:"e'Vê um

tiúm.�r�: dfl: :9rdem
.

ue 40 mil contribuintes..

. 0, . nÓ�er� gJQb�:I de coéit��b'uintes do leM'
,sÓ .'setâ êónheéido a·pós .,a apuração dos

. '. '\ -

;dados do Censo Tributário. que é o pri-
ri:leiro a ser realizado pela .Secretaria' da
F'�nda.
COMPVTAÇA6> '

,

. A partir de janeiro próximo as fôlhas
.; .'

,
.

de pagamento <;lo' funcionalismo público'.' I

estàdual ,.sçrão elaboréidas através de' com"
putadores eletrônic"os. Para tanto, a Secr&
tari�. da Fa�epda celebro\} contrato C:Om a'

emprêsa Cdntenp"am. - Processamento de
.'

Dados, encarregada de toda a nova siste-
, matica· .que incluirá auípmqticarnente no
'. ". '. ,

.

dem,onstrativo salarial todos 00 benefícios
e vantagens <jue·1ntiegram. ser salário.

Ca ,P oha dos briu u dos
eh a ao fin I

...

a j�ira
,

As -equipes d� recuperação dos brln""
QUedo,s da campan..}).a Um: Brinquedo} Hál
Sorriso intensificaram seus· trabalhos
de ret�car as peças tL�as entregues
:pela. comu.nidade. Os . promotores dá.
<:ampanha - TV Cultura, Jornal O ES­

'rADO; Clube 1)oze de Agõsto, Rádio
?:l,arUj á, Rádio .tI_nita Garibal<,li, Rádio'
.Dlaria da Manhã Gran-Meta PubliCidá­
lid e .Jornal A Gà.z'eta - confirmaram pa-'
�'a, terça�feira a entrega dos brinqued6S
<l.s

. cri1anças pobres d,e Florianópolis e

)1Unicípios vizinhos. .

Por outro lado, a Viação Trindaden-
1;e foi a primeira einprêsa de transpOr­

�e coletivo a. atender I ao" a�16 do Clu­
e. Doze de Agosto, no sentIdo de tran_s...
rJoha.r grn.tuitaJ.11...e-'rlte ás, crianças no dia
tia €:lltrega. dos brillquedosf mediante a

(J,p.tesentaçao dos Ca. toos ck: identifica­
ção emitidos pel.o Clube.
O apêlú do Cluht� ,rioZ€! aJ.cançou boa

rec.A4l'11tividade tBn·d:) -em conta que a-'1"" .,

maioria' dos c;ontel:riplado;;, pertence a

farrúHa nunlero�as. (iu.e ·mora::l1 longe da

Cidade, não "tendo !11Je.ios pr!" pa:gar as

passagens de opibus..
Ao aderi.r à ,ampan..ha os diretores da

Tr' ndàc:i.erise :iIl! r:n,")8. :-Mn q' �,e todos os

01110US da emJ>rêsa. POdExã:C' ser utili­
zados errl SU1:S vilif,8 1, . Ilo;'mais pelas
C'ÜÚi.ças' qU.8 Vier(!:T, jusr.,<';:"' os seus

brinquedos de Nat.aL
Na noite de sexta-fieira ,·JtS !uncioná�

rioS do ,Banco do B:hl�',i1 ent.r.egararn aJas

promotores da ca.rr�f'a;lha mn cheque
de Cr$ 500,00, arrecadados entre êles

pa;ra, auxiliar o nlov-imento. �

o movimento . comercial
aumentou. sensivelmente
nos últimos dias em FIo-'

. ríanépolís.. com a libera-
,

ção de pagamento aos fun-'

cíonáríos públicos dos sa-

lários de' dezembro e' ante-

cipaçãe do 13Ç) salário \
por

parte de algumas 'emprêsas.
As loj as mais movimen­

tadas são as especializadas
em artigos infantis, eletro­
domésticos vestuário e 01'-

,

ganízações de super mer-
cados.

No 'corrente aJiO, o pú�
blico decidiu antecipar as

compras de Natal, o que
dt9tribuiu' 'durante a pd�
meira quinzena o m()vimEIn�
ta 10jístico', evitando as .

correrias de vésperas de
25 de dezembro. Na �ta­
ção' Rodo.viária o movimen­
to . também é excelente.

Passe seus telegramas inter­
nacionais, p.elo ServiGo Fone­

,

gréirtla da EMBRATEL: é
.

s6
discar e ditar. kéobrança vem;

'ç
na conta mensal do telefone.,

Disque: 4188

..
"

"

.

.!
'.,

1

.

..

a for,�alur, da Uf$�
,o "�s2,,de� ��e�t�9a levando' � �' ��­

ma PtO,fessor �o "'W'AeSel, formou' este .ano �dQ1io
$totz,: �4J.I:oI4o rt�tetto, Ji�t�na

.

:Aos �antos�,' D1-� .���
�uza,

.

'Maria �ya' Ma�, �aI1a : �elena BaLs�r,.�
r�a Mendes G�arã.es, ;�u Ataíde Andrade, Ma:ti­
lu Miranq.a, Nadra,ldo Coelho, 'Osvaldo Monun., R(ig.i­
P.a .Flemmíng Damm, Samuel Zàchi, Severíano Volpar
to, Sôni;a Fapro -.

'e '·V�� �,� S9ut.a. .

..

Fi�e��,. pel? � ��" ��<?gia. 4.a �.
Professôra H� .,® F;fe'i� Ferna;ndes, !o�"'fie
Adelír �upp�' ·J.3:e�triz Lebarbechon, Claudete de o�­
veJ.�·a, palva.<tV.�ana.Dias, El�a' Kíreck, Edina, Busarel­
lo, Eunice, Gonçalves de Oliveira, Gilsenir Schmiq.t,
Relia Hartrnanrr' Llíàna �r,rêar, Janice Conceíção, lJ­
ria Tonet, l'y1ai-ia Luiza. Cé, Maria R,m�ita Garcia, Maria
Luzia de ..Oliveira, Matia Celina Silva, Marilde Schap­
po, Maura Rosa. Pereira, Mali�ne, K:urtz, � Lúcia
de Olíveíra, MaxilU' Hoffmann, Nanei Fleming, Neusa
de Souza; N�lzi. da S.uva,' Odiiiá Mal'ià de �uza,·Sô­
nia Pucciní, J.te�to Wenze1," Tereza Theodósio, Tânía
Mara BosCÇ>,. Valda Phílíppí e Vânia Maria Vieira.

.

COIEGIO AGRíCOLA '

Tendo o Senador'Àntônio Carlos Konder Reis co­

mo pa;ranillfo e <>. Vice-Governador Atilio Fontana co.-
, mo Pa.trono, formam-se p,oje os' alunos do Curso Téc­
nico Agricol� ,d�· Colégio 00. Camboriú da Universida­
de

.

Fe4el'� . de: :Sa:n.ta C;;a.tarina.
.

.

O· prôgr� prevê pa,r:a às 17 h,oras Missa em

Aç�o de Gr�ç� � ,Igr�ja �triz de Cam�oriú e às ia
horas cerirnônlá· de ';coIação de gráu no Sarlão Paro-

qui&L ,"

. 'Home,I).�gens 1e honra são dedicadas ao' Reitor
João David Firrhlra, I.Jma, PrOFessor Ernani Bayer,
Dy:etor Jorge" ba,Scbel e Pl"ofes�()r. 'Orientador Daniél

Weinga,rtner� ,
.'

:. !

.' ,

", �ào �l1cl$tes. de 19?1: A4e�ar" Steil, de Xtajaf.
}_de�r Z�p�roU, de 'ta,;es _., Ade� Macoppi de Ro­

deio AdeIil.i:r' Torri de Treze ,Tílias,: 'Adenir Steil' de
,. , '. : .

,.,
'.

.

}�J�í, âgeu _ós�� ,de JaguaJ:'una, Aldo Loca.teli
ria Xaxin, AleiXo Luciani 4e �uiz Alves Alfeu de Sá

. "."" .

. ,

de São' Joaqu.i:m ,- Altair ® .castilhosd� Lagoa. Verme-
.1, ,� ,.... _, ., , ."". <'"

_

lha, '. Antônio <?li.��ira·��a 4e Petrolândia, }.!ntônio·
de So�a' q,e' Lages, Aritoni,nho Jósé Zanuzzo de Con-

I

.córcl.ü�., Arina.ridó < Luiz C�ossi de· Corlcórdia, Arnaldo
Maggio de:R;o. ;do, Sul, .Beloy Steiner de Forquilhi'
nhá, Cás�io �y.naz de Camborjú,

.

Celso Cadore de Itá,
Cláudio Kra�er de Concórdif, Dalçi da Rosa de For­

quilhinha, D3.riuo BoIlÍssoni �e Ip_u;rnirim, Demétrio
].\f"lartini de Itá, Dionísio Machado Gonçalves de Mara�

caJ'á Enedir da Sil'va d� Forquilhinha EUlides Sar-
,. ,

toretto de Eteéhim ,Evandir de Castilhos de Lagoa, , .
.

Vermelha" 'Fran.eisco L$ Dal Piva de Seára, Getúlio
.AlIneida de'�, Hélio Druniani de Tubarão, �ugo
,�aga ,de Cha�9ó,

.

Ilárto Cipi"iani de Rodeio, Il�
Lieneman -

.

de
_ ·Concórdia . izalr da Silva de CapinZai

•
•

• I
"_

_

•• ,
r

•
'" 1.

•

Jachsson' Beal de XaociIn,. Jaime Reichatdt de tta.}.ói><>-
lis, "'João' �nõ �. de :Forquilhinha, �org� Pôr,to
Mnnari de Tôrres, José lebelo de Cambonú, Luiz ,AS­
sis Allevi" de' cfriàco ,Máriõ' Ltllz Silva de Tôrtes Màu-

,
"

". ". " , .
. ' , . �

-ricio Eale�si�er'� ';de LÜlq.6ia,. Mb�cir Zampíeri cte; Ira­
ni .Nilson·' Gu�, tle Seáta.)' Paulo Peixe' Fil)1o c dé , �-., -,;', "

-I t._;
'

.• _

• I,'

,ges, Renato LUiZ, pe5COOQr q.e Turvo,' Rogério MeÍl9on-
, ç� '. de, 'ltajai",' '�Ílaldo' �,M�t�r de COtlCÓ�t
Valtlir Tomàzzi de :Caçador� Valdir Rodolfo da ·SUv�"
de ,Alfredo 'Wàgner; W�or ,G�landi de No:va 1/e-

,

c
neza ,e' Zenótio: ,Pià.na. de Coronel Freitas.

. ,

-

\ ,

"

(

Pelo .Curso de Ftlosofía concluiram estudos 31 aca­

dêmicos. componentes da Turma Evaldo Pauli. São

formandos Bernardate Reinert Carmem Campos de Li-
'..Qt "

ma e Silvar Rôerran Dalva Righetto Eliete Duckes-
" ,

teín,' Evanda Sueli Juttel, Rev. Francisco Ferreira Lo-

pes, Heloisa 'GarCia, Hilton Sebastião, .da Silva" José
Castilho, Luiz Maria Viethorn, Maria da Graça Carva·

'UlO de Limá: 'Maria LÚCia Bento Ma.Tia' Terezinha
, ' ,

Rosa Maria·'ZuIeide Luciano Maria Magdalena Pa-
, ,

·

checo, Manoel Valgas, Padre Moacir Busarello, 'Rev.

Martinho Sontagg, 'N�ura Waltrick, Neusa Porto� Nel­

zi Tonelli, IOO.v. Osvaldo Hadk, Pedro lt..Jpreu, Padre Pe­

dro Koehler, Renê Machado Filho, Sandra Farias, Te­

reza SeU,' yeniria' Feltrin, Valéria Verani Depizzolatti,
Valei Lacerda. Vladimir Salomão Amarante.

.

A
. 'lUrma' PrOféssor' Paulo Fernando do Lago, do

CUrso. ele Geografia é composta dos formandos Anibal

Pedre, Soares,' A,nisia Coral, Armando Schlichting"
4rno, .Birck, Augt.l.;Sto Zeferino, Edésia F?s�ari, .. Eliane
Pires, �lsa. ·.l\Iüller, �a.ria do Carm9 Ramos K.ruger,
Ma;ur-a, Espfndola', Nancy Búrigo, . Palmiro João Mar-

tins' . Selma. Silva Severina de Oliveira e Terezinha
, ." .

Gontes Becher;
Pelo Cürso· de, História, Turma Professor Américo.

da Costa SQuto, concluirão Adalberto Brito, Adilson

vent�a" !_lida SChlichtiÍlg, Berta Simão, Celso de

Souza, Horigimildo de Farias, Ilacir de Amorim, Ire­

ne de Lotto, Jussara.·. Dias, Lya Bernardino, Márcia

Ma.rtins� Marllandj. 'GoulaI1, Marilda dos Santos, Ma­

ria Celeste Ceelho, Maria das Graças da Silva, � Maria

Olirnpia Rodtigues, Maria TeIiezinha Ventura, Maria

Lourenço, Nei Viégas;. On.ma de Oliveira, Pedro -Wol­

ter Rosaly; Machado Sérgio Schmitz, Tereza Rodri-
, , ,

gues, Tereziplia Silva e Vera �úcia de Souza.
.

A Turma Professõra Ivone Christoval clt> Curso
, ,. , .

de Letras está constituída dos fOlmandos Aída Ulmann,
, . .

Alba. Schlirtchting, Ari� Maria Gaeta,no, Apóstolo Ntco-

1ac.opUjos, �
..

Atril,eli Nunes, - ,B9.ni!,ágo M01.:�i�a 1;?into�
Carlos" AlJ;>erto Maciel, Cléià Borges da', Silva, D01�is
de' OÚveira,: :Blim Corr�a, Evaldo' Vieira, Fernando

Morefta,'r Oé;rtrudes I Ortmeyer,
. Jane Pereira, Lauro

1un.kes Lenita Pelih � Loni
.

Taglieber
.

Lúc,ia Abraham,
,

. ., . ,

"Lúcia Locatelli Flôres, Ltúsa Andrade, Maria i_Jiltonie-

ta Tancredo, �aIia da Graça déAvila, �aria da Gra-
·

Qa Nogueira. Vieira, Marli Faust, Neuza da Silva

Abreu,' :Nicolau Costa de Carvalho Pedro Tl'en.,tini Re-
.. , ,

·

gina: dlAcâmpora Pereira,' Rosaura, Marques, 'Rute Ma-

ria Gavinati Sueli Fulahetto . Târria . Santo� Lyra Ca_;··
,

. , , I'
.

\

brai 'Tanira Piacentini, Vânia Madeira Neve, Wilson
, .

Schuelter e Zélia Viviani.·
.

'

\ 'ã
·,,1

r::
'(I) ,

, ..

'.,.

.' .

. ,
� ..

.

,
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.TEM·GENrrE INVESTINDOEM SANTA·CATARlNA.
DEVE HAVERALGUMACOISA PORTRÃS.DISSO.

E há. Há uma estrutur'a· financeira. ,Um Super­
! mercado de Investimentos, E yej� o tamanho:

O Banco do Estado de Santa Catarina S. A. cres­
.

ceu 75 0J� em depósitos populares, ê"sté ano. Foi um
dos maiores do Brasil. '

Enquanto os outr<;>s fundos. sofriam violentas 'que­
das, o Fundo Santa Catarina de Investimentos crescia
a 6%. E continua a crescer.

.

A DIVESC faz captação de incentivos fiscais,
compra e vende ações, e· dispõe de técnicos especia­
lizados na abertura de capital de emprêsas. E cuida
desde o registro no Banco 'Central até a distribuição
das ações. no mercado.

Daqui a pouco, a BESC-TURISMO estará finan­
ciando passagens para q\.Jalquer l.ugar.

A Cia., Catarinense de Crédito, Financiamento e

Investimentos financia turismo e bem:: duráveis: carro,
trator, eletro-domésticús, móveis, máquiuas e ímple-

�� .

�..� � �.tt.' Ação Catarlnan:lo d.e Oe:sen\lolvlll113nlo.
--".•'i;

I \

mentos agrícolas, máquinas e .equipamentos profissio ...

nais, e. o resto.
'. .

Para. quem entende de 'finanç'B.'s, êste Supermer:­
cado de Investimentos é um aéhado. Aliás� já há
muita gente de fora 'do Esta�'o (muito be� informada: '

sôbre negócios financeü'os) tr�balhando com êle. Gente,
que farejou de longe as vantagens· e a. garantia d�
nosso Supermercado de Investimentos..

'

.

Quer dizer, os negócios financeiros dos catari..
nenses estão muito hem administrados.

\

Seguramente, um p,rivUégio de poucos.
.,

. \ I

GR.FO FI'IANCERQ ,

BANCO·DO ESTADO
DE�CATARNASÃ

Banco dI) estado de Santa. Catarina S. A.JCiu. CataJ'inen$c d .. Crédito, Pinanc:iamcnto
� ínvestimentos / I�undo Santa Catarina' de luvestilllciltos / Pundo Catarlllelis� de !uv�s­
tirneutos - D. L. IS7/ DlVESC - Distribuidora de Títulos e Valores Mobiliários dG
I::stlUO ue Suuta C<!.tariUíi S. A.! BESC· TUlilSMO S. A..

---_:;._. �--�= -r.-:=:-..:=.:.:.::.:...........__
.

_. _,'� " .

!!lil', ... -

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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cimo em �guns. centavóS na ren- há, 'o' estádio do Figueirense, pois
da dos il"e!:rigemnt..es, e' oot\'( ja:s: num rápido esforço com verbas

. '.. , ' ,

I - A d'tcisão da Comissão Pró·' para com. êsse dinheiro ·,g,pli'C<"t· :na suficientes, ele ficaria pronto ou

construção 2 de um estádio, ern construção dq es:�ádio, .. q�e::, custou �'., semi. pronto podendo apanhar
apontar q � local para início das cerca, de 8 n1-il ..

,
c�eirQs.� ".�qu. .' .sõ ,

' mais de .30 mil pessoas em jogos
obras lá � Trindade, veio com- ,se fôr na- base.do ��en�'g.b t afé" de expressão contra um Santos,
'Pr�var qu�" o govêrno está mesmo ,já que tornamcs . muftQ" ';câi.êzi'Jll() , Internacional, Botafogo, Vasco,
disposto em aproveitar o que já, mas a itjIéia' 'sérá" :coloOti:d;a ,de 11<io:' Flamengo e outros grandes clubes,

, foi feito Ir, evitando assim gastos ' pois 25 ,ce�tayos: pOr: um4.� pe.. inda mais valendo pontos a IcpSPU-
maiores e,,: face as exigêncías téo- , , .queno já., .é" um ,a.'b5urdd� , ta, Que se faça um empréstimo se

,

nicas; por ·ser um local adequado '
'

.."", proporcione meios .a.o Figueirense
para tal d'6ra. Está certo que já .

'

. parà ,35·· 0\:1',,50.:. mil �ás �ssé.·. e êle nos dará o estádio pronto.

hà�a� ga.s�o um' milhão e meio estádío V'.i��>' f1t�bam�nte!' Jr e:ri- :.'. ano que vem, pois resta muito

�m compra: de terreno, projetos, cher uma la.c�a: ,p�à..;.o, 'fu1ebt, .de , .pouco há fazer e o mais difícil
terraplanag'éin:- Que o estádio vai Santa.', Cát�a)' ;. tãe, dl'Stan' a.db' .' r

, 'está ,,::feito.', A iluminação já será
�ir sabemos todos, o govêrno .nâo dos' demaís '��(ados, . Por" .t\ltr: c;ie' ';, .ínaugurada. em .'

abril ou maio em

está mesmo brincando e está tam- ,,"
-

�rtl. em cOM�ç;õe�'.· k 4tmiol"i;; de,t':' ,: . 'giahde jôgo, e restaria então uma

..
bérn intérJ,sado na -obra. que-ser- . sua. construcão,�,co:ntud0" ,Vai n�',,': . parte das , arquibancadas e gerais,
virá inclusive. para todos os· es- ,deixan'do pan(' t�4z DU;rJl Jfid" en-

.'

bares, .sanitáríos .tribuna e ím-
. �?rtes e para' a cultura. física ría .

. 'to em :qUê ,viitig,s:.'estadOS;" pt; �ek ' ',p:rensa,' com .psquenos outros tra-

ptoeidade. ;!'ia. minha, opiniã0 con:..· ,

'. �al vaga P��,'Q c�péonât{'. ns- .:. '; ; l:>alhos' rápídos de 'Se concluir.'O

J�db, ,e di.�o" não .ten,h0, dúvidas;,,; .. .' ?io�a�;·, que· ::é',.· ,C!{9rrio,', ·dê.��nS�. : /�' as.S1;into pode ser estudado, como
ê:;;se ��tádi� �a.ce a() valôr·. d� :Qpr�,-' ,�os :t'�to� é ·a&'�;·ei�a.s'-a',�re4etlç�o do .". <> .foi- "pela 'pr.ópria Diretoria alvi­
hão, licaráJpI:'Oilto ,em,'menos de!'; ,

. tütéb6'l-, prol�ssióiiak, �:fnsildib," :;. 'negra, ,que pensa. -em concluí-lo o

4 'anos, poi� tudo ihclica"'que ,C),. go'� .' .poiS: '�unca:" ��e(i.:�Vi�' tântO,:: f)ú!J aro .... ,;. :ril�ls .'rápidO possí·v�1. :É tempo de
v:�rno espe� :.'"ajuda, <popular ou.: " em' ,ptaças de':eSPOttes e:.�1').tt di:".: ':'.,' se '.:pensar. nO. assunto, pois' a ,ar-

'O�tra.s quJ�não'. sejam: s,9 dele. 1\" Dheiro- sendo,;:,���dàQ.O.··pàr. ·()'s'.' ,', ' .rancada.já foil dada com a venda

�Juda Pop';l!ar' .'de.vé � ,sér, ,;'como ' f.â- �
. ,c�llbes!. pat�' â_$:·.��d��. e :V3l):'�, .:. ":" l� <.rio' (tOrlando, SC�'rpelli" de ca-

� z�m. em: tQ�OS. ::o's lugares;. refé�'eri� ,:. .A. ' prápI1â:, LO��.'�.S��iVà, ,r,' 'ré:' '," ! .' deÍi
..�s.! cati'vas, _ vàga,'s de estacio-

, �. &, vendij.� dé
;

cadeiras' . cativa.s ·e· , .. ":, cada-mais q\l���4 :'Ô�· j,ogos. ��: .o�;<· , . !l�ehto e.', títul()s.
-

(1Vte[hor para

,és�ona�,�nto.., , Em .: Man'aus; .. , ,
:. - clásS'idOs do ',t ,�thpeO.M,tQ· ,'Ni�, �io:. s ::-' )':

,
n6� pois ,fjc�l'emÓsi. oportuIial\�n­

;quando da;co'n9trução, do. ��·Tarta-·, ,nal: Va.mo·s #s�raft;T;·�té" quz!li9?' ;'::'
- tê''''!'nao "com .:um '"mas com dois

mgão" 'o g9�il.o petmitiu.· o�a;9Tes- ,i .. .Exlstilia ,dutraiii:��çã\;)?' �r'o" lua .•... �' .�S��iOS�,; em eoncliç·ões.
'
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Gilberto Nahas
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, do _ pel� Brasil;. Cb�; � �
.

sc.leç��. lc'c�í
em seg�ndo, qmb'Ós..classificados

'

r ara

Munique: 6 _'" Feito' do' cubano.··· Pe-
dro Perez. nó.' PaÍl-America:nq,. b?, en-·
do ? recorde' �tit�diál do salto tr. llo.
7 _' Boxe, vit6na=d�' Carlos M.onzon�
Ruben b1iv�res' e�' 'Mántequilía ,N?po­
leso 8 - Morte ,do pilôto, mex-,ir. mo
Pedro Rodrigues. '.110 .circuito, de r-.lu­

rembetg. 9 _', Turfe> - VitÓrias de
Canonero no ner15Y· 'de �n1uck e no

Preakne'ss de B·elÍifu·ore.

.

Sb� quebrou todos os recordes m,un­

diais de natação em estilo livre, dos
100 aos '1 500 metros. Em segundo
lugar ficou outra australiana, Evoúhe
Goolagong, a nova sensação do t�­
nis e em terceiro a' austriaca . Ilona
Gusenballer, que conquistou a, meda­
Jha de ouro de salto em altura 110

Campeonato Europeu de Atl�tismo,
realizado em Helsinque.

: Os Jogos 'Pan-Americanos de Cáli,t� a, des�edida ,(je Pelé e o título mun-

'dial de remo" conquistado pelo al'gen­
. tino Alberto�Demiddi encábeçam

.

a

lista dbs 10 �contecimentos, mais im-.
,portantes do '1mo de 1971 na Amé-
" • ''I!> .

ricâ Latina, �eguÍ1Qo os principais jor-
nais e rádios!a.ssinantes da Associated
Press. l
Houve un�im.idade na escolha dos

JogOiS de cml para o primeiro lugar,
len41uiüttC) o �eus de Pelé' e o títnIo
'de - Demiddi �)npataram 1L'l' segunda'
rolocação. O jôgo Fisher�Pctrossian

-

, '

• ii
pelo Mundi:w, de Xadrez, a pumçao
aO ciclista cOlombiano Martin' Cocltise
e \ .8 morte �� pilôto mexicano Pedro

R.Ôdrigues· sã�( "outros destaques.
I'�

�A lista co*,pleta 6 a seguinte: 1 -

Jogos Pan-Aiflericanos de Cáli. � -
: ...

«'deus de Pel" c"vitória de Demiddi. 3
-- Decisão :,�a Federação Internacio­
nal de CicÍis�o em proibir o colom­
bUmo Martinl� Cochise de participar
;e,' competiç6li.s amadoras, excluindo-o
105 próximo�tJogos Olimpicos. Co­
chise 'correu � Cáli com a camisa de
ufu� firma c9lncrcial, sendo consi'dera­
dó 'profissional. 4 - O jôgo de xa­
d�z Fishet-���rossian, semifinal do
mundial. 5' -" Campeonato Pré-Dlim­
piro de Fut�b�l, na Colômbia, venci�

• I

I" 1

\''-,\ '

:,�,:��,.������������,��'�������'�
f·�; !
� ;:' i .

� :*i:
, ,��'1

.

,... �

, '

.......
A princesa Anne da Inglaterra que

se revelou êste ano no hipismo. ven­

cCJ?do inclusive uma importante pro­
va, ficou entre as dez mais votadas.
Um jornal de Beirute chegou a colo-

, f'
,cá-la na frente de Shane.

'

, '. f'"
O ciclista belga"� F-4dy "Metck,y, que

já v.enceu duas'. vê�eS-� 'o caDlpeon ato
mundial de estrádit;-' � ifrê�. véus

c

a

Volta 'da:Frllnçi,: cô�id��da a P' in­

cipa. ·prova clcli�ca: '. do �'�u:ndo, foi'

apontado ontem ,��� b' EspO� do
Ano em· pe�ui�': �aJizacIa '.etitrP oa

editôres de �it�f ' �' - prl�J ,aJS
jonlals európe.JS;;�' ,..

.
" .,

, '

O Interventor da Associação de
Futebol Argentino, Raul D'Onofrio,
ratificou na noite passada, a resolução
de 2 de setembro último que proibe n

transferência de jogadores argentlnos
menores de 24 anos para o exterior•.Em segundo- luga�. ficou' '.0·', �C(j.�s,

rackie Stewart, cam��o' mundíal., de­

automobilism'oi em" tercciro ,ô.:haltero­
filista soviético •.V�ilyl AldeY�Va ie-­
tentor de váricS:, �tdes ninbdiai<. ê'

"

\.
r,

' ... "

. �

.

em' quarto o ati ta Pat, Mat.d�tf ( los,
Estados Unidos�

.

o selecionado de futebol do Peru,
que participará da Copa Independên­
�ià 'no Brasil, fará uma excursão pela"
Europa e Africa em fevereiro, deven­
d() jogar em Portugal, Espanha e paí­
ses africanos. O técnico Lajos Baroti,
que é húngaro, convocará 27 jogado'.
res.

A australiaoa" S� Goutd v�n(' m�
,�, ' ·t,

'

por larga marg�, nO ,�or feDdI!..�,lo·.

"

,,,

", ,

: �
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Levam ao conhecimento 'dos .assiDar .Ies da Revista'Pi� ,

"

.

, .

,

_,I nheirão e ao publico em geral q_ê em vi:ttude de não haver,
I

II
I
I

,I,

. ,
.. '

17,1
:cn
�I

" 'I. �
f: ,

,
'

extração normal na Loleria F.d�ralllia 18/12/71, dala do,
,

"

'i�! :
h.. I

"� 1

,i;
'"''
,

I ••
""

sorfeio monslro, fica transferia" pat� o Fl{Úxillio sábado úlil.
! :.

Que será no dia 8/ J. / ittl
, ..
,

• I
, ,

Se você não pagou, pag,*e �J' o d�a 7/ I /72 seu Ia- .

I"
"
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Fi ueir
faz
festa 'de

II

a
A diretoria do Figueirense Futebol

Clube realiza as 15 horas de hoje, no

E�údio Orlando Scarpelli, a festa de

Natal, do -clube, . distribuindo presen­
tes e bombons às crianças do Estreito
e filhos de associados. A festa será

abrilhantada, pela. Banda Marcial . da.
Escola de Aprendizes Marinheiros c

pela Escola de Samba Filhos do Con­

tinente, que farão evoluções no grama­
do do estádio .

Lagun� ·rm ·

,

..

O, �I
de raia
.Um Torneio' de Futebol· de Praia

vai. ser, realizado, f a partir. ,de 9, ele
, : . .

janeiro. na Praia do Mar Grosso ,em

Lag�na;' 'ségt1ndo
.

inform'a 'o 'CQo11de­
nador " da, preIDoção, Sr.' Pedro Paulo

Bati�t� .. do" Calmo. Entidades despof:
ti-vas e, recreativas locais e cidades ,vi�

• l'
•

z�nhas podel�ão participar do Torileió,
devendo reali�ar inscrições, até o dia
30 'de dezempro com o Comandante
dó ,D.estacamento de Polícia de Laguna,
Sargento Carlos Waltort.

Destaques
esportiv .

de 1911
/

A partir do dia 21 estaremos
, ,

iniciando a' série de, publicações,
registrando os principas fatos es­

portivos da temporada"que está por
se encerrar, Falaremos sôbre re­

mó futebol. de salão futebol bas-
, "

quetebol, ,tênis de mesa, basque-
tebol� véla . voleibol e atletismo

" , ,

,envoJvend!J 'atletas, dirigentes e

entidades.. Será um relato de tudo
aquilb que.'aconteceu durante os
365 dias em' todo o Estado barri-

. .'

ga;-vê:rde e' fora dêle desde que
, ,. .

envolva atletas equipes e dirigen-
tes. do .nosso desporto.

"
.

Auslria
·comemor
campeaRa o
lJ ,A, D. Austr�a qUe recentemen­

te conquistou o título de campeão
do Torneio "José Nilton Spoganicz"
batendo 'na partida final ao Fi­

gueirense por 2 x O, fará uma festa
aos atletas campeões na sede do
clube. O desportista Jarem Arau­

jo Presidente, da Agremiação e

tp.rincipal . responsável pela exis­
tência há anos da silnpática equi­
pe juvenil está providenciando' tu­
do tendo já dado a cada atle'ta
um prêmio pela conquista do Tor­

neio. O Áustria venceu os seguin­
tes jogos:
Crispim. Mira 3 x x O; - Santos

5 x x: O; - Canarinho 3 .x O; -

Figueirense 2 x O.

Teve ao linha mais positiva com

13 gols e seu goleiro Kdemar não

so!freu um 'Ú,n)ico gol recebenldo
por isso uma medalha. O treina­
doI' éra caloca, A equipe formava
com: Adernar Paulo, Edson Zé

, "

Luiz, Nariinho, Raul Roberto Re-
, "

nato, Tito, Chapecó, jogando
ainda, Cebinho, Techa Oldair

, ,

Batata, Nivaldo, Paulo Cesar. Os
nossos parabéns ao Áustria pelo
incentivo que vem dando à ju­
ventude e�portiV'a da Capital.

RÁDIO" ,;
DlfUSORR

�

c960 khz.,
/.,

'ri"" A DO P,J'"r.:
r

01· D ín O 1
,I::" ),. c»:

,
,U ,J.f:.nop 1, On.l g, .1, de dezembro. .e 1 71. - pao 6

Transfetida do último domingo
por impraticabilidade da rata efe-

. ,

tua-se hoje no mesmo local, na
, ,. !

baia sul, com caída nas proximi-
dades do morro do Cambirela e

chegada nas imediações do trapi­
che da Capitânia dos Pôrtos a

,

III Prova Clássica Marinha de
,F�deração Aquática de Santa Ca­

tarina para homenagear todos os

anos, os nossos soldados do mar.

A prova pela primeira vez realí-
,

.zada dia 29 de junho, de 1969; teve
como vencedor O oito do Clube
de Regatas Aldo Luz, por cinco

barcos .de diferença sôbre o Clube

Náutico Francisco Martinelli, ten­

do o Ríachuelo fechado a raia. No

ano seguinte, após duas transfe­
rências foi realizada no dia 13 de

, '

dezembro, na Semana da Marinha .

" ,

quando venceu o Martinel�li" que _

concorreu cÇ)m duas �àrniçõés, '

.

vencendo a guarnição "A",,' com o

Riachuelo obtendo o 29 .lugar e·a "

guarnição "B" martinelina, o 3'0, '

O 'Aldo Luz por falta d'oé ba.rco, .

pois o seu "Hercílio Luz" 'estava

na ocasião quebrado deixou de·'
. ,

\,
.

tomar parte na prova.
Êste ano foram quatro ';05 ms-

, critos, - Aldo Luz,' América (Blu�··
'menaú) Martinelli' e Riachuelo -

.

, '

mas somente .dois deverã.à, estàr '

na raia, como, aconteceu domirigo',
.

.iachuelinos e' ald'istas, dada á
violência das águas tiveram

,

grande dificuldades para retornar

às garagens sem ter disputado a

prova.

O Aldo Luz se apresento sem

lf:dinho, ainda se restabelec�ndo
das escoriações sofridas no aci­
dente automobilistieo ocorrido em

pôrto J!Jegre, mas 'deverá, hoje,
retornar a guarnição que, assim,
estará completa na fôrça maXima,

com Nelson Ch,liierighir�, Antô!P.Ji.o
Vilela, Gilberto. Neves, Ma!tin

Proeschmann, Manoel .João 'Teixei­

ra, Alfredo Lino Quadros Filho,
César'Carioni e Édson Altino Pe­

reira, tendo Álvaro Elpo como

timoneiro. Com esta guarnição o

Aldo Luz vai tentar desfon'ar-se

d.a dorrota p�l'a os liachuelil1,os,
em pôrto A1Cí?;re. Êstes lilelhor'

� )

preparados embora sem Liquinho,

e seu irmão Luiz, �creditam que
vencerão bem,

A guarnícâo, segundo rios ínfor,
,'Íl10u . Orildo Lísbôa é

.

a- ,seguin.te:
Ernani Rutkoski, tímoneíro.. Elpi�
dio Ardigó, Edson Cleto Card�s�
Naldir Pereira, Fernando Lenzí d�
Miranda, . Jorge Nunes, Joel Tri.lha,

. Equ�rcl� Gomes Azevedo Filho.' e .

Paulo Tzelikis.
x-

. , Luiz, Gastão . de 'Diníz que,. há,
pouco retornou a presidência do
Clube Náutico Cachoeira, de Joín­
ville, .conümía. .envídando grandes
esforços para tentar recuperas o

.terreno perdido pelo. alvírubrn
"

que êste ano, no certame' do -ints,
ríor deixou de tornar" parte na

primeira. .regata e na segunda' fêz
apenas 26 pontos, esteie há' pouco .

nesta Capital onde se avistou- com
, , ,.,

o' ,presrdente do Martinelâí." Sr\.
'. ,

Arge.rniro Cabral,' que lhe- doou
dois 'r-émos curtos" com os qúais
o . Caichoeira pretende' brilhar na
teTceil:a' regata que o· Caléndáno'
da; >FASC' ri1&1"6a· pará () di..9, 20 Cl�
janeir-o:

x-
..

. "

Novà reunião do Conselho ,Sú-
perior da. FLSC efetuou�se quinta-

�
. '.'. ,.'" '

�,

feIra e çle tlÔVO não atingiu o $eu
objetivo

"

preenchimentO ,dos
.'. ' .-

q_argos _

de 'presi'deIj.te ,e :vice-
presidente vagos com as renúncia's
dns 'esp�rtistas Ar'y Per�ira; OÚVéi­
ra 'e Sady' Berner' respectivamente.
O representante do .Aldo. Luz e'.ex­

presidente' da FASC; senhor Eurico
Hostet,�o voltou a I::q)\resertta.r _

o

nome do vereador Waldemfi{' Joa­
quim da Silva Filho (Caruso) para
a presidência, e, I��n· Yilain_ para
vice.

O . :representante do Câchoeira,
de Blumenau abelàr.do Abraham

, ' ,

apresentou os de Sady Berber e

Ivàn Vilain, mas o, primeiro não
aceitou a indicação, do seu nome

,

"

,
,

mantendo assim � sua, decisão, de
,não concorrer ao cargo embora
várias vezes o presi,dente do Ri_a­
ehuel0, senhOr ,Jorge Marques irí:­
lha sol:ic�tasse que voltasse ,atrás
sua ,deçisão,,,pois o �rho (ie San ...

ta Catarina ainda esperS). muito, de

S).la en�rgia, esfôrço e inteljgência.
Foi marcada no·va reuni�o pata' a

próxima quinta-f�ira, quando de­
verá presidi·;la o 'se$or, Rainoldo
Uessler . (BaSe), tes.oureiro da en":-

I

tidade.

a notícia ao comentário'
Está e'ncerrada a temporada fu- '

tebolística' de 71, Uma ou outra

partida pelo inttjl"ior do Estado

pode ser que venha a ser feita na

tarde de hoje. Amanhã, por uma

disposição do Código ,Brasileiro
de Futebol, os jogadores profl.ssio­
nais entrarh no gôzo de merecidas

férias, férias ;8'stas que se prolon­
gar:ã.o até o dia 7 de janeiro. An­

tes não as tinham. Hoje as leis

que regem o� 'profissional
no Brasil estão mais camaI'adas

para os jogadores que" além das

férias, tem, entre outras regalias
a nova lei do passe que lhes dá
15% do preço do atestado libera­
tório e liberdade após\ dez anos

,

de clube, Vão descansar os joga­
dores, mas os dirigentes dos clu-,
bes todos ou em parte não pode-, ,

rão fazê-lo, pois muita coisa tem

que' ser feita para' colocar a' casa
em ordem. DepOis, começa a ba­
talha do certame estadual de 72

que acreditamos venha a se cons-
, "

tituir no mais técnico e perfeito
de quantos já foram disputados,
rt julgar-se pelos preparativos que
começaram para a maiolia 'dos

clubes, Jogo após encerrado o Es­
tadual de .71 que pintava para o

América de Joinville e acabou na

Santa Paz do Senhor, embora os

clubes tivessem em todo o seu
,

transcorrer de vários meses, sen-

tido em profundidade a falta de

colaboração do público que não
soube compl�eender todo êsse es­

fôrço das agremiações para apre­
sentar como apresent.aram exce-

, ' ,

lentes eleneos de profissionais.

.
'

-x-x-x-x-

Para o iriterior do Estado, o ano

foi outra vez muito bOIn. Boas

equipes, apesar das baixas. a;r'.reca­

dações. O títlIlo' saiU tuna vez

mais para êles, com o América
joinvilense faz.endo por merecê-lo.

Metr�piol., Go.rrierciátio, Olúnpi:eo"
Marcílio Dias e Atlético Opetário
tiveram as suas grandes atuações
do passado esquecidas pelo que
J!eal:i.zp�am entre !Outros }J.tnél"ica

,

Caxias, Próspera, Hercílio Izuz e

Juventus 8, quer queiram quer não,
não chega.ram a fazer falta. O in­

tel'Í01' vai. para outra, conl aquêlf's

clubes . crescendo e
. esperahdo que

o que interessa é conserv:ar a su­

preTI1acia, do futebol catannense,
agora ameaçados pelo, que er11 72

poderá fazer o � �gueirense.
:'_x-x-x-x-

Para o futebol' da Capital, ainda

experimentando urn.a das suas fa-'

zes m,ais dificeis, conl rep"ercus­
são negativa. lá fora' onde rUn:-

, ," ,
.

guém quer admitir, num Estado

pequenb, a supremada la longo
, prazo dos interioranos sôbre os

metropolitanos o ano de 71, foi
, "

dos piores. 'No Campeonato do

Estado, OS nossos dois reptesen·,
tantes' não foram além de sexta

colocaçãO. e nas" partidas interes­

taduais não, 'chega'tam a obter uma
única 1ritória, O Figueirense con­

seguiu comemorar condignamente
o seu Jubileu de Ouro 'mercê dos

,
,

esforços de José Newton Izpoga-
nicz e 'sua equipe, mas ao contrá-

,

. ri.o do Avai que está mais, para
,vender do' que para, comprar jO­
'g'adores, resolveu conserv:a.r a sua

'equipe, que tem estado ativa até
a;gora e, com mais algumas con·

tratações, estará ,Iapta a b�11hal'
na temporada que _ vem ai, 'opor­
tunidade em que o major Ortiga e

ma.is de mna centena de abnega­
dos vão. mostrar o . qUe pode a

Capital com seus filhos trabalhan­
do, conjuga.ndo esforços e idéi�s.

-x-x-x-x-

Hoje, todo o Brasil ficará co·

nhecend.o o seu campeão interclU­
bes de futebol. O jôgo é no "Má­
rio Filho" - Maracanã - envol­
ve' o Botafogo e Atlético Mineiro,
com o São Paulo nfl. expectativa
do resu.ltado da, potfià. TodoS oS

três fi:n�listas podem ter o titulO
logo maic;, sendo Potém pa.� o

, ,',' .j.n.

al�inegro caIi.iooo; mutUo :reroOLlD'
as possibilidades; pois precisa
vencer ,por: wntl. !fp.rBn'-;:a de seiS

gols, já qu ,;;!� !.1U.itO nia1 na

saldo de tE:' ')�. qúe, 00 neçessário
para decidi' :J tít 110 f.·stá. para o·

São Paulo, :E(;t, rP..i .orcer p?19
Botafogo àtf'> rn:'1 lMC umero de

gols, pois campe§o,
QuaIl:to ár tl' j(', 1 1"1: simples
empate Ih tlão' má"
xUno. O .nsmitidO

,

brntel.
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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MULLEI 81 FILIOS - malerial de
Conslru�ão em geral

I'1FO�, .

o �. J.wo BQr�' Splrot� ji .-"1. ! '."
.

sumiu as f�' de pI1)JIl()tpr pu-
blico da ,�erceit� Vara '::dIl Cotnj�a
de ' Blumenau,

' Flori.'IO.ópolis. Domingo, 19 de' dezembro' de 1971

•

z

I õ- .ex-Secretárío da Educação,
I7õf. "Jaldir Faustino da Silva, de.

ctarou' que o "Plano Estadual de

Educação é irreversível porque es·

tá 'perfeitamente de acôrdo com o

Plano Federal, '''ha,vendo apenas al­

gumas díferenças
'

na nomenclatu­

ra".
"O ex-Secretário da Educação afir­

ma que a perfeita execução da Re­

fôrma ,de três medidas fundamen­
tais: construção de escolas amplia-

,
,

ção - das existentes e �a reciclagem
40S proíessôres, O êxito do Plano

Estadu� de 'Educação depende do

perfeito funcionamento dessa estru­

tura básica.
',_' Para que a verdadeira revolu-'

ção do' ensino catarínense pudesse

s�t deflagrada - asseverou - fo­

ram construídas' nos últimos cinco

�os 3 mil 'sa1as de aula pelo go
vêrno do, Estado, representando um

índice: superior a uma e meia sala

de' aula por dia. Obrigatõrísmente
não se poderá parar com êsse ritmo,
sem relegar a reciclagem de pro­

fessôr�, sob pena de comprometi­
mento do Plano.
Para' o ex-Secretário de Educa­

ção, Santa Catarina pode realmente

se considerar à frente dos demais

�,tados no setor educa,6:ional. Nada

foi feito à última, hora. Para a im­

plantação do Plano Estadual em
,

1�70, ,.o segundo semestre do ano

precedente foi todo empregado na

conscientização das comunidades e

dos profe.ssôres. J, �,_�
,\,

.' _}
UM NAVI,o, EM ALTO MAR

,

'

,�p:\
O p�ofessor ' Jaldir Faustino'

'

da'
Silva reconhece que'muitos Esta-

, "

dos terão dificuldades em executatr
'�'" � ..

a ',Refotrna�porque muitos dêles não

prepar.aram um clima favorável.
Nêles ,nouve carência

�

de conscienti·

iação, 6 que não faltou €:J;l1 Santa

Cátar.i.na ,"onde o Plano caminhou
metódÍcamente" .
: "",-,- ,� ci�o que �em t.udo são rO-

,
'

s��' mas ';,com perseveranç� e méto-
I, • , ,

â-o':a emprêsa ,será levada a bom têr-

.mô�'
'

�. O prpfessor Jaldir Faustino da

Silva reconhece que os méritos não

ca��íp �ao' Secretário de Educação

Bslndao s ea

•

Ua" a
é . irreve síve

da época, mas' a tôda uma equipe
composta d-e alto gabarito que san­

ta Catarina possui. A tarefa, sabe

ser dura e espinhosa, tanto, que ao

transmitir o cargc ao atual Secre­

tario da Educação, ;) Sr. J;8idir Faus­
tino da Silva dcc.srou que o nôvo

titular da Pasta "s.cabava de embar­

cal' num navio eu alto mar".

ESTADO MCDÊLO

Referindo-se ÉÔ;Jre a situação
educacional do' Estado, disse o Sr.
Jaldir Faustino da Silva que ela era'
excelente.
- Duas granaes edttõras nacio-,

nais, a Lvud s (, ii Abril, tem exa­
tamente a. mesr,» opíníão. A Lau­

des, em sua puohcação '4À llkpe­
riência d Santa Catarina", afírma:
"O Estado de Sa ta Catarina é h�

, .Je Um modêío pata os quê se" dedi­
cam ao estude, de problemas' rélaU..

'

)"
;

vos à Educação. O Plano Estadua;
provocou Ulllá saudável revolução

�if\ no ensino básíc €' medio, colocan­

J.l�j d,o-se em d'a CO�t, os mais avançados
• :-.1; t,.', sistemas pedagógicos. _ Os técnicos

,

::" ;.}{ de Santa Catari a estavam atentos

"', :, ao fenômeno - cios êrres do ensí.
.

'110 antigo - quando decic1.itam te

\
volucionar o sistcba, criando o eur- ,

so básico de' dit\,.' anos e logo mi-'
ciando a sua implantação. As difi.

\
culdades naturais - preparação de

professôres, 'adaptação de alunos
,

reorganização da admin.istração do
Estad - foram previstos e calcu..

lados. Mas uma revolução
'

desta

profundidade não se faz sem entra­

ves que têm que ser en.frentados
com coragem e olhos postos no fu.;.

"

turo. O mundo p1oderÍl() e o rápi�
do désenvolvimento do' país não

permitem que as melhores soluções
, ,

'

esperem. Uma vez aprovado o \ Pla-

no Estadual de, EdiUcaÇão, d�utee
logo o 'primeiro passo para a: gran­
de caminhada. E nêste memento.os
outros Estadqs ,e até centroS: ',-€S·

, trangeiro:s o;bservaram santa,' cata­
rina qud," com o ;'estílp.ulo des, �'elo­
gios' técnicos e autoridades de :.tQdo

o ,p�ís, colocava-s� à fretite da 'ie­
forma do Ensil."l:.J no BraSil"�;'

'

A ouLn �ú,i ora -' proSSegue
,o profess,li' F':lil.sL 10 da Silva - a

Abril, no primeiro número de sua

revista "EscOla", tece considerações
sôbre a reforma do ensino feito pe­

lo govêrno federal e à página 8 des­

taca Santa Catarina COm êste título:

"Todos os Estados estão cuidando

de implantar a Reforma do Ensino,
mas há urna surprêsa com que nino

f.�ut:'m ,contava: Santa Catarina está

na frente!" E continua: "Santa Ca­

tarina conseguiu providenciar, com

mais de um ano de antecedência
--- , ,

tudo, o que era possível e previsí-
vel".
- O que se passou em Santa Ca­

tarina para ser ela, hoje, apresenta­

da, não por nós, mas pelos de fora,
como exemplo e como pioneira?
,Quando todos os demais Estados da

Federação implantarão a reforma
em 1972, Santa Catarina já a exe ..

cuta desde 1970, com os 1<?s, 29s,
595 e 6<?s graus implantados tendo

, ,

havido uma visível melhoria no pro.
cesso ensino-aprendizado.

IDENTIDADE

Segundo o. professor Jaldir Faus­

tino da Silva, a Reforma estadual
identifica-se com

I
a Federal cuja fi-

, "

los@fia é exatamente a mesma. Vi-
sam bàsicamente três objetivos: 19)
- criar um bloco único resultante
da conjugação do antigo primário e

antigo ginásio. 29) - eliminar ,a re­

provação através do avanço progres­

sivo, com acompanhamento e recu­

peração do aluno. Diz o Plano Esta­

dual que se deverá "implantar ore·,
glnie de avanço progressiv�". Diz a

Reforma Federal que "todo nível

atingido, deve, por 'si só, leVlar ao

nível imediatamente mais alto". 39)
- levar o :pluno, o mais cêdo pos­

sível, ao mercado de trabalho. Diz

o PlanQ Th,�adual que se devewá
"coordenar a ação educacional das

entidades patronrus, visando o apro­
veitamento. das oportunidades, ofere·
cidas na aprendizagem agrícola co-

, ,

mercial e industrial para maior nú'
mero" de jovens d�sejosos de ingres­
sar no m,ercàdo de trabaiho". As·

severa a Reforma Federal que' "as

habilitações
,

profissionais' poderão
ser realizadas em regime de coope·
ração com, as emprêsas".

I

enses" IR eu· am

o

A Operação Mauá vai mob.i1izar

"� 'éstudantes catarinenses em via­

gens de estudos às emprêsas do i:s­

p�rito ,Santo, Minas GCI1ais e\ São

Paulo, tomando conhecimento de

StiáS" técnicas, proce�os de prOdu
ção e planejamento.
A Opema, criada pelo MlnistériQ

'�s Transportes para integrar ,pro.
fi,sslonalmente os acadêmicos de

-�Ur50S�' técnicos nas, obras e indús·

'ffil:iS' n;acionais, resultou do interês�
;. ,,) ,

se desUsado dos acadêmicos de En�

genharia, 'que lotavam os órgãos �

départalpentos responsáveIs pélos
I

grandes empreendimentos, solicitan·

do dados e informações.
"Os ',pedidos aumentaram de tal

forma "que Q Ministério dos Trans­

portes 'viu-se obrig1ado a instituir um
"

organiSmo capaz de oJ..ganizar
, ,

coordenar e executar tôdas estas ati�

vida'des, transformando Ias solicirta·

m vários Estado
ções em resultados bem. mais atllplOS
que os pretendidos. A criação ,da

Operação M{luá data de 8 de agôsto
de 1968, em :at assinàdo pelo .Mi­
nistro Mário Andreauil.
A

I pa:tir daí, a Opema passou a

promover viagens de estudos para
acadêmicos de Ellgenharia�

. Econo­

mi� e Administraç -'o de Emprêsas,
oferecendo-lhes oportunidades 'ile
visão mais ampla dbs proceSSOS e

•

mét�dos de !,raD ho
, empregados

pelas grandes, emprêsas nacionais.

A Coordenação da Oper�çãQ par­

tiu, após, para estagios contínuos e

temporarios 'para os lJIÚversitárlos
que já- haviam definido s'lJas especia.­
lidades profissionais. Os estágios
remunerados 'realizam-se· em qual�
quer época do ano em diversas em­

prêsas de váriOS pontos do paiS.
O Regulamento do Impôsto de

Renda, em seu artigo 184 oferece
, ,

,

is emprêsas à. dedução de suas de.

darações de ,rendimentos dos paga­

mentos feitos aos estudantes que
realizam estágios, através da Ópera­
�ão Mauá, através do ítem qualifi­
cado como despesas operacionais.

OS CATARlNENSES .

Os 96 acadêmicos de Santa Cata­

rina inscritos na próxima Operação
procedem de Criciúma (Fucri), Join

,

ville (Fundaje) e Florianópolis
(Ufsc). O primeiro grup.o com 32,
universitários, partirá no (lja 19 pa­

ra cumprir o programa definido

pela, Coordenação Regional que
funciona na sede do 169 Distrito Ro·

'doviário Federal do DNER.
\

Durante o ,período, de estágios
Santa Catarina receberá um contin·

gente de cem estudantes, vindos de

Minas, Espírito Santo e São Paulo.

•

I
INPSf paga
suas contan
até o dia 23
A Superintendência Regional do

INlPS informou qUe até o final do

corrente ,mês serão pagps rodas as

contas pendentes, "com exceção das

que apresentam irregularidades, que
estão passando por uma rigorosa
triagem". A informação foi presta­
da pelo Sr. Laélio Luz, acrescentan­
do que � verbas já foram Iiberadas
pela Superintendência Nacional

O' Superintendente Regional afiro

mou que tôdas as 22 agências do

INPS em Santa Catarina já recebe­

rão autorização da Coordenação de

Finanças para processar os paga­
mentos até o dia 23. �sse que nos

próximos dias, o Instituto vai divul..

gar o montante dos pagamentos
qUe efetuou em Santa Catarina no

corrente mês e o total pago duran­

te o ano, Incluindo benefícios pen-, .

sões, acidentes do trabalho etc.
, ,

TO'Th\L DE DEZEMBRO

Muito embora o Sr. Laélio Luz

não tenha adiantado quanto a Supe­
rintendência Regional deverá pagar

até' o dia 23, fonte da Coordenação
de Finanças informou que a rêde

hospitalar e os médicos vinculados

ao Instituto deverão receber Um to­

tal superior a Cr$ 5 mj.lhões.
A mesma fonte revelou que em

apenas cinco munlclpl0S (J?açaha�
Urussanga, São Miguel do Oeste

" ,

Canoinhas e São Francisco do Sul)
as ordens de pagamento estão em

dia.

PRAZO NÃO MUDA

Por outro lado, fonte do Instituto '

informou que continuarão sendó ri­

gorosamente obedecidQS os prazos

para a apresentação, daS' contas.
Disse que· se continuar" a ocorrên­

cia de atrases ha prestação de cOntas "

o acumúlo permanecerá.

,
.

Besc ampli'a
expediente
até às 22' s
Com a finalidade de melhor aten-

,

der sua ,clientela durante as com·

pras de Natal, a Agência de Floria-
- ,

nópolis do Banco do Estado de San-

ta Catarina prorrogou até às 22 ho-
ras o atendimento público. O nôvo

horário, em caráter excepcional, se-

rá iniciado amanhã e se prolongará
,até a próxima quinta-feira.

Ferreira lima
\ '

se recup r
no hospita

O' Professor João David Ferreira

Lima 'estã se re,cuperando bem da

intervenção cirúrgica ,a que foi sub�

metió:Q no decorrer da semana. Está

internado no Hospital Governador

Celso Ramos e não recebe 'visitas
"

por ordem médica. O ex-Reitor da

Universidade Federal de Santa Ca­

tarina deverá passar o NataÍ com

seus familiares, em sua residência,

para onde pretende se transferir no

final desta semana.

r '

Dizendo que os problemas polítí­
cos de Santa Catarina estão "rela­

tivamente contornados" graças aos

esforços do Governador COlombo

Salles, o Secretário do Govêrno, Sr.
Victor Sasse, deu entrevista à imo

prensa gaúcha na última sexta-feio

ra acrescentando que essa pacifica­
ção foi conseguida pelo Executivo

"sem fazer quaisquer concessões

políticas ou admínístratívas" às oli­

garquias.
O Sr. Victor Sasse depois de di­

zer que não tinha lido o resente

pronunciamento do Chefe do Esta­

do Maior do Exército General Sou-
,

to Malan, sôbre
I a, retomada do po-

der político pelos civis, admitiu que
o Govêrno catarinense não tem seno

tido a ingerência de militares: "Tal­

vez porque o Estado tenha apenas
uma unidade naval e a--Marinha se­

ja normalmente mais retraída."

A entrevista foi publicada na edi­

ção de, ontem do Correio do Povo e'

sua íntegra é 18. seguinte:
- O govêrno de Santa Catarina

conseguiu contornar a crise políti
ca com as lideranças tradicionais

,

surgidas após uma manifestação do

presidente da Assembléia Legíslati
va, sem fazer' quaisquer concessões

de caráter politico ou administrati­

vo declarou o sr, Victor Sasse re-
,

presentando o governador Colombo

'Salles no 19 Seminário de Integra
ção e Desenvolvimento da. Região
Sul, em Pôrto Alegre. Disse ainda

que "as chamadas Oligarquias senti.

ram-se marginalizadas do processo

político estadual, mas na crise que

surgiu não chegaram a hostilizar

violentamente 9 Govêrno". Em en­

trevista coletiva dada na sala d.e

lmprensa da Assembléia Legislati­
va, o secretário do govêrno afirmou

que Ia crise foi "relativamente con­

tornad�" dentro dQ processo de

tranqüijização politica que Colombo

Salles está desenvolvendo no Esta­
do. Ao superar "relativamente" es·

ta crise" disse que o GovêrnQ não
abriu concessões às lideranç,as tra­

dicionais, nem no setor administra­

tivo ne!11 no setor Po.litico, que

proporciona_ssem às "oligarquias"
maior participação "Não abrimos
concessõ'es nem poderíamos 'abrir"

,
'

afirmou.

Referilido-se à tese defendida pelo
presidente nacional da ARENA

,

deputado: Batista Ramos, de que os

governadoJ."es devem assumir, ° ,co­

mando político em seus Estados o
, ,

sr. Victor' Fernando Sasse aIirm.ou
que 'êste' também é o pensamento
de Colombo Salles, mas sua, parti·
cipação <i4'eta na reorganização pd.
lítica' prende-se mais à organiiação
da Executiva Regional onde êle
, ,

quer ter m�ioria, e n� latuação do

partido nos municipios onde o

MDB possui prefeitos. E o partidO
oposicionista possui prefeitos em

cidades importantes de Santa Ca­
tarina- como Blumenau, Joaçaba e

Chapecó - onde Colombo Sall�

pretende uma ação mais enérgica

da AREN� :stadu�l na reconquis�
destas posiçoes, Sobre a SucesSão
estadual; através da renovação dOs
quadros políticos, disse que não é
pensamento dos atuais as��ôr(l.S
do govêrno a díputa pela suceSsão
de Colombo SaUes.

O secretário do Govêrno catari,
nense disse que não leu o pronun.
ciamento do general Souto Malan
onde êste afirma que está na hOr'
d 'li

a
os nu tares voltarem aos quartéis

devolvendo aos civis o comando p�
lítico da nação.

-- Não li o pronunciamento de
general, mas posso afirmar que elll
Santa Catarina nós' não sentimos a

presença dos militares. Não sofre,
m�s a ingerência dos militares no
Govêrno e' na Política. Talvez por,
que o Estado tenha apenas, uma Uni,
dade naval e a Marinha seja nor,
malmente mais retraída., Em têrmos
nacionais, não nos compete opinar

, 'sôbre o problema. \

Disse o sr. Sasse não acreditar
que o MDB seja gradativamente
marginalizado da política nacional e

regional. O partido oposicionista já·
manifestou niversas vêzes o temor
desta marginalização nas próximas
eleições municipais, pois com os go.

,vernad�res empenhados na campa.
nha política e o recurso da suble.
geridas, o MDB teria suas possibili,
dades bastantes reduzidas.
- Não acredito nisso. Agora o

,

MDB pode aumentar ou perder a

sua representação, dependendo da
habilidade política de seus mem.

bros. Mas por outro lado, posso
afirmar que a nova ordem em San,
ta Catarina é evitar 'a íngerêncía da

administração estadual na campa'
nha polítiI1a".
Apesar desta nova ordem disse

,

que o governador Colombo SaUe
está muito empenhado em conse·

guir a vitÓria da ARENA em pelo
menos cinco ou seis municípios
mais importantes dps 25 qUe o

MDB tem prefeitos, wna pequena
parcela dos 197 de todo o· E'itado.
O governador pre�nde concentrar

as, suas fôrças políticas nestas cida­

des, como Blumenau� peça funda·

mental, mumClplO que polariza a

área mà� populosa do Estado que
é o Vale do Itajaí.

O secretário de Govêrno de San­

ta Catarina informou' ainda que há
a intenção governamental de criar
uma integração política regional; a

exemplo da integração econômica já
preconizada� Esta integração poli!}
ca vai' inclus�ve beneficial' a_ inte­

gração e o desenvOlvjmento econô­
mico da Região Sul. E a Região pre­
cisa disso" pois na década de 60

perdeu muito da sua representativi'
ade nacional. E se isso continwr
nesta década, a R<egião vai, ficar

marginalizada. "Predsamos ,afiro
,

mou, pelo menos manter o mesmo
nível de desenvolvimento nacional,
acompanhar o crescimento do P2íS",
(Leia editorial na página 4).

CASA EM CANASVIEIRAS
,
Vende-se cosa em Canosvieiros, mobiliada, pronta pa.;

ra habitar imediatamente. Construção de 1 ano, 280 m21'

llocaliz�çõO privilegiado, financiamento longo prazo. Tra-
tar pelo fone 2004. .,

�'��'--���-�������'.�

SIN�GE
Vendedores

DESEJ.ANDO 'AMPLIAR O QUADRO DE VENDEDORES DESl'}.
LO.TA, PARA o' ANO DE 1972, NECESSITAMOS DE ELEMENTOS coM
PRATICA EM VENDAS.

ENTREVISTA COM O SR. SÁVIO.
SINGER SEWING MACHINE COMPANY

Rua Felipe SChmidt, 34

.........
>
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Nalal no Vietnam
Lírio Comin

Nos dias que antecederam o registro de chapas às

eleições partidárias em janeiro, muito se falou na

sensível renovação que ocorreria, Conhecido o resul­

tado percebe-se como de' costume a permanéncia dos
" ,

grandes nomes, notadamente na agremiação arenista.

Segundo palavras do próprio presidente da executiva

blumenauense, Hélio Fausto, ocorreu 30% de renova­

ção na' chapa divulgada no entardecer de 5a. feira

última.

o Natal se aproxima. Em todos os rostos notam-se

alegria, e contentamento pelo menos nos países que vivem

em paz, como no caso o Brasil. Cada um está ancioso de

ver o seu presente de Natal: com carro, uma motocicleta,
um zruvador uma caneta ou um simples par de meia ou
�, ,

então ainda um beij o e um abraço dados com todo cari-

aho num lar humllde e unido.
Vamos dar agora uma olhadinha no Oriente, ou mais

precisamente no Vietnarn. Fixemos o olhar numa deqúelas
crianças: triste esfarrapada chorando no colo da mãe

, ,

a perda. de seu paizinho. Presente de Papai Noel: perder
o pai. Um ser inocente indefeso sofrendo as consequên-) ,

cías de uma guerra alimentada pelo egoísmo humano. O

que pensaríamos nós se estivéssemos no lugar daquela
b

criança?
"Enquanto a maioria dos homens comemora feliz o

Natal do Senhor, eu aqui miserável, sem roupa para vestir,
sem comida para viver, sem teto para morar. Não dese­

jaria presentes, como" carrinho elétrico, ramínhãozínho

de madeira- ou uma roupinna para vestir. Não. Eu queria
meu pai. Sim, meu pai é que eu queria. Não foi a guerra

que eu pedi, não foi a luta provocada por mim, não foi

o sangue, humano, derramado por minha inocência O

egcísmc dos homens, a sede de orgulho, de domínio, de

prepot-ência. ,

Mel! pai foi morto. Já não digo, morreu. Foi morto.
E eu sem culpa alguma, inocente, ingênuo. Agora na mi­

nha casa) um". velha choupana cheia de buracos, não mais

existem a paz, o calor humano, o, sorriso de papai, o

orgulho de possuir, um paizinho tão bom. O que existe

é só tristeza. Mamãe cansada; desanimada para cuidar de

cinco filhos um dos quais sou eu. O presente de Natal
,

que mais desejo é à. volta de papai. Todavia eu sei que

êle não mais existe. Foi estraçalhado por uma bomba. O

que me resta fazer? Gritar aos céus que parem pelo amor

de Deus com a guerra. Seria o maior de todos os pre­
sentes de Natal do Mundo ... ".

Como essa criança imaginária enbora .saíba que

seja urna cópia HeI do que acontece no Vietnam com mi

lhares de sêres' humanos outras poderão passar o dia
,

25 de dezembro em idênticas condições 110 Paquistão se
,

o homem não obervar aquela frase: Paz na terra aos ho­

mens de boa vontade. Faço questão de frisar: de boa von­

tade. Quando todos os homens tiverem boa vontade em

vencer seu próprio egoísmo, seu próprio orgulho, então

teremos um Natal' igual para todos os povos, um dia

natalino de paz, amor e alegria.

Gervásio Luz.

OS PAGADORES DE PROMESSAS

o deputado Jaison Barreto não acredita na con­

clusão da BR-282 até fins do ano de 1973. Nem êle

nem seus companheiros de bancada engolem a afirma­

ção lo ministro Andreazza. Tanto que os representan­
tes do MOB catarinense na Câmara Federal lançaram
um desafio aos parlamentares da Arena. Se em de­

zembro de 1973 estiver concluída a badalada rodovia,
conforme a palavra do govêrno, irão êles, os da opo­

sição, na "infantaria", de Florianópolis até o final

da BR.

RENOVAÇÃO PARTIDÁRIA

PIRANHA, O CONCILIADOR

Houve um certo exagêro nas notícias que condicio­

navam a participação do deputado Manoel Victor Gon­

çalves à composição do diretório do .MDB de Blurne­

nau. Sabe-se que desde o início do govêrno Lazinho

houve cisão do partido. Os que formavam com o Pre­

feito e os do lado do vice-prefeito. A desunião trouxe

algumas dores de cabeça ao chefe do executivo. Há Ia

ressaltar, no entanto, na opinião de fonte do partido,
a boa vontade de Piranha em harmonizar as correntes

em atrito, durante as articulações para a indicação
dos membros do diretório.

TUDO & TODOS

'I< Não bastasse cair de beleza por si só a Avenida
,

Beira Rio passou a encher os Olhos, também à noite.

Recebeu uma original -':'ecoração natalina, na base de

pinheírinhos modernos. Este ano, 'a Prefeitura merece

elogios P01' estender a diversos) bairros da cidade os

enfeites de Natal. Assim, Velha, Garcia, Itoupava Sêca,
Vila Itoupava e pela vez primeira, a Fortaleza, reduto
eleitoral do Prefeito.

* Tentando diminuir a problema do alojamento,
,
a Prefeitura está edificando, no bairro da Velha um

,

prédio que acomodará mais de 200 pessoas. A obra
será concluída nos primeiros meses de 72.

>I: "Notícias Culturais" Ü' boletim da SEC traz
, , .

em seu n. 25, as biografias de José Boiteux e Antonie­
ta de Barros.

'" A capital já conta, em seu' calendário teatral,
com 2 'espetáculos garantidos: "Casa ele Bonecas" e
"Castro Alves Pede Passagem". A agenda cio interior

está em branco.

'i: A Rádio Patrulha andava a pé à falta .de qual-, .

quer condução. Por providência da Secretaria de Se-"
J

gurança, desde 4a. feira, os policiais podem fazer uso

de dois "fukes", último tipo.

,I: Pelas mãos do Álvaro Valle o professor Celes-
,

tino Sachet vai de Flávio Cavalcanti, hoje. Dirá da

política educacional em nosso Estado que experimen­
ta roupa nova. Temos certeza que, com todo o desem­

baraço qUE. Deus lhe Deus, o reitor da UDESC há de

Impressionar,

* Termina "hoje a Seminário para dirigentes de

cooperativas de consumo do Vale, do Itajaí, Rio do

Peíx» e Iitoral de São Francisco. Quem promoveu fOI

a Ccordenação da Produção e Abastecimento li' o local:

Assocíação Comercial.

'1< O colunista Paulo Beccon confessou à BGC ter

recebido convite para atuar no Rio. O autor da pro­

posta: O' pianista Sacha,' velho homem da noite carioca,
que estêve recentemente, em Florianópolis.

SAUDE E DESENVOLVIMENTO

SERVI:ÇO DE EDUCAÇÃO SANITÁRIA DO

DEPARTAMENTO AUTONONIO DE SAÚDE
, I

PúBLICA
CUIDADOS COM OS DEN'rES DE LEITE

,

São de grande valor para. o bebê os cuidados dis- I'

pensados à sua boca e aos seus dentes. Antes das ma­

madas deve o seio materno ser cuidado com chuma­

ço de algodão embebido numa substância alcalina

(lei�e .de magnési�, bicarbonato de sódio, cl�reto de IIpotássio etc.) a fim de evitar no nenem a acidez bu-

�cal. Após as mamadas devem sua boca e seus den­

tes, caso já os� tenha,' talll?ém �er higienizados com

a mesma substãncía alcalina. E preciso ter sempre I

em mente conservar a boca da criança bem limpa e I'isenta de leite ou restos alimentares de uma refeição
até a outra a fnn de evitar a fermentação e conse- fl, ,

quentamente a acidez que dá lugar à tormação de

ai tas às gengivas doloriâas e ao esmalte dentário
,

amarelado esverdeado, com desgastes e com Cáries'
,

Até o segundo ano de vida da criança, a límpeza
de seus dentes pode ser feita com a substância alca­

lina no chumaço 'de algodão ou. numa escovinha de,
cerdas bem moles. Dai eUi diante, a escovinha já po- �

de ser mais dura, e já pode ser usado urn dentifrício.'
É importante que as escovagens sejam feitas pela sua

mãe, até completar o sexto aniversário e, o que é mui­

to importante, sempre após cada refeição.
O dormir com a cavidade bucal bem higienizada é

de valor inestimável' na conservação dos dentes da

rianca.
'O dente' de leite é um órgão igual aos .demais

existentes em nosso organismo. �le é inervado e vas.­
cularízado: isto é tem nervos que lhe dáo a sensíbi- J

,

Iidade tem artéria e vem que fazem a �ua _

írrígacão I
sanguínea. É portanto, o dente da criança um' órgão
vivo c merece todos os cuidados para ser bem' con-

servados.

Lnatôll1icamen"s, é o dente de leite igual aos de- ,

finitivos. só em tamanho menor. �le tem a coroa com

a- qual mastiza os alimentos o colo que é a parte'o ,

que o Iiga à gengiva, e a raiz ou raizes que é a parte
que o sustenta ao osso.

Dcontece, �or�m, com éle,' um� f��?meno muit0ll
"interessante (rizolize). A natureza e sábia e, como a

II

�ri�ça cresce e precisa dentes maidl'�� para ma�ti-�
OaJ falar e rir melhor os dentes definitivos que hem� I
b , ,

na surdina estão se formando dentro dos maxilares.

absorve lentamente as raizes dos dentes de leite que

ficam sem segurança começam a ficar abalados e

caem. Cai o dente de leite, pois não tem mais raiz

Para sutentá·lo e no lugar dêle aparecem os substi-
, c, ,

.utos definitivos.

(serviço nacional de educação sanitário)

, !

, ,

Edificado no mais requintado zon'a residencial
truído dentro dos mais modernos I inhas o'-qui
�ertschitsch.

do Ilho,
tetônlcos,

o CondomíniO Califórnia foi cons ..

com projeto do engenhei ro Boris

o Sr. Luiz Elias Daux, incorporador do empreendimento, presidiu 'o solenidade de Inougu.
raçõo e disse de suo satlsfaçqo 00 entregar dentro do prazo previsto o Edifício Collfór.l
nia aos condôminos.

J •. 'M", .....

Rige.rosamente dentro do prazo de en­

trega, foi comemorado sexta-feira último,
dia 17, com um coquetel, o conclusão do Edi­
fício Condomínio Califórnia, na aristocráti­
ca Avenida Trcmpowsky.

O prédio que teve como incorporador o

sr. Luiz Elias Dcux, foi projetado dentro do
mais alto gabarito residencial obedecendo
requintada técnica de construção.

Ao coquetel compareceram figuras re­

presentativos do mundo financeiro da Capital,
condôminos e cenvidados especiais.

/ .
r

O projeto arquitetônico coube ao arqui-
teto Eng.o Boris Tertschitsch e a construção
civil aos enqenheiros Olavo Arantes e Adroal­
do Pinto Pereira, que assim se pronunciaram à
nossa reportagem:

)

�' "Não podemos esconder a satisfação de
vermos concluídos a�. obras do Cond. Colifor­
nia e aqui desejamos expressar o agradeci­
mento do grupo técnico que trabalhou junta-

mente conosco, aos artífices e aos operários.
que em momento algum deixaram de medi!�

esfo�ços paro q�e agora pudessemos comei11?Jjllror este evento.
l,
�

No mesma oportunidade os presentes to",�
I

moram conhecimento dos lancamentos cbcixd I

citados pejo Enq.? Adroaldo Pinto Pereira, qUE)
serão incorporados pela firmo EMEDAUX SI A�! 'I,

Sem dúvida alguma podemos afirmar qu�:1
estamos comemcrcndo a demarcação de umd

I

novo época na construção civil desta cidad:l: I

Hoje, vê Florianópolis, surgir o mais belo c' re�, I

quintado conjunto arquitetônico residencial e I

dentro em breve o Condomínio Vila Rica, f'amJb
bém aqui no Avenida Trompowsky, Gcivotq '

em Itaguoçu e o Ed. Mediterrâneo, no Balneó�,'
rico de Canasvieiras, obedecendo todos o mes1�
mo padrão de qualidade do Colifornia.

I

No desenrolar da festividade pôde-se no- I
ta r diversos grupos, pri ncipnlmente formndos

\

por homens de negócios, que examinovom C,§I

próximos lançamentos e visitavam .0 obra 're�
r

cem entregue'

o ato de entrego aos proprietórlos do (ondo mílllo fOI presrlglado por UI,) grupo de senhcJ ...

ros do sOCledaqe que se mostraram encantad as com o opresen roçõo e funCionamento dos
apartamentos.
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mente "do produto nacional, W' níveis nos anos de 67 a 70, para atingir o tração inequívoca do p)l\r�t<l )CWJl�t- ,t19llJiél)�j9 exteráor, ,seja pelos finat;J..da­
de reservas e as taxas ,Qe infl ?Ç�O re- atual nível de 1 bilhão '6fiO milhões de tamento do sistema bancário na .aceita- fIlPJ"ÜOS ,i$.�) �t.r;a�il1� &.9.O,Pi.iH;iJflS seja .pela
gistrados 1)OR últimos la anos mostran- dói U'C,"; neste ano de H)7L çâo e execução de 1l.,fJv,ar$ Fe.sV�l1sª,t},�.U-. \��tjlJ:l.I�(ila.Ç.,e dos ?.r,é-�í"Q,aIJc,i,arnp�1to.s às
do que no período 61/64 a média do AS N0VA,S FU,NÇÕES DOS ô,ades que lhes são atrtl:>9.íd,��" F.r�,�e!l: ..e;x:1?p�:�?,çQe,s - dísse:
cr.esoj,:ç.ne.J].t9 do Produto foi de 3,2% BANCÇ)5 ciam-nos cercamente Jl �OV;Qs ,ent?;ª�gÇ!�', , I ,�C��O.u, li,:t;J,ª"Ir;r.le1f,lte, ,(IS "em'pr,é$,Un�.os
ao ano, $:u.b�rílcto ,gradathnmente Piara Em seu discurso, o presidente do que se integrem nos mt(;�r,ê:gs;�s q�, .�9· 'lAs, \:'Re.;Çl.�eAAa,s � �,éd,i,as empe ê;s,(\l.s·, que

��2% I).Q período 164/,67, após o que Sindicato dos Bancos, prof. 'Teófilo de munídade.
, . " ;ªt:j.Q&"j.r�.ll,l ,C.I\$ ,42tl milhões com ,f.�cur

p,;').S�,)pll para 9,i-l% ao ano entre .61 e Azeredo Santos, ressaltou que o sistema F'ooalizando as pri�(cif�a�.s ���JW1f;l- .,SftS l:�m(4\��dqs' idO, .l)�;!;l(,o Central ..e

'74 % ao ano no período 61/64 para bancário ·,prerHlfoth1e qualitatjvámente ções dos bancos em �l1�71 <;l..�ta<:o\i,: '.l' if:�-$ 2,\)6 lTMil,hões (;0,$ recursos PfÓprí,QS,
neste ano de ] 971. para assumi!" nevas e maiores respon- 1. A maior e,iciência, técnica e .re- o desenvolvimento das opera�9.es d,o

�o que diz respeito à inflação, sabilldades no desenvolvimento do dução do custo operacional.: . ,,�€fFiC:�Q.O iabertQ, o' gqugle crescimento
.

mostrou oue a 'média decresceu ele país. Em 19'71 elevou-se o número de
.

2. A instituição. d?J? IC,Q�gJr0wea::f,\c19� .#.11;, C'f,é.d�ttO ;rur;�l.) _

74% ao � ano no período 6] ,'64 'pal'a cursos de formação de pessoal bancá- financeiros, com a inte,grIW&9 ido'S h�t1-'
-,

Q ,�et9'r b,alQ..qá;I;io; -- S,al)E;I;l;ton -_

37% .�ÇI anc entre 64 e ,67, caindo para rio e de computadcres, que estªo rápida- cos comerciais com as ,rlefI_u,iÍs ',�f.lStJ:tui- ,é p(\lj� ,(i setor' !d,<1 ,�cOn9[ll�a JI1J..<{i),. nacío-
23% .eritr 67 €' 11170 e situando-se em rnente auto�atj2'\�jm�o todos os serviços ções a eles vinculadas,

"

;JjI,�)i�1il<;\Q, pois c1f.:r.ca" de. 9��% dos .ib,an.cos
.

tôrl10 dQs l!)% no ano' preser:1e.-, bancário.". 'yais �alo.s permitiram 'aOR 3. A -ampiaçf:in do c,�,PO qper:�c�,� ,'('��.:rP.:.,r(',\�� e�:l.ão t�tatr;ne.Ii.lt.e .sob c9iI;l-
,

l�inalmentej quanto às reservas bancos desempenharem a fnnção de- nal, com a ,presença dos lil8r,lcos .c��' $t:ôJe ,çle br:asileiros, ,aip,tos a enf;rentar
brasHei[as, no período. fl/64 estavam eficiente instruInentp (i,a infra-estrutu· dais em vários· setores", com ,ê,r-o},fase n�t'''�$1 .p�VQ� ,d,E';.).af:\qs g�le tc'irão epl ]l172,
ao níyel,çle 244 ;mil�1ões, ele rlóJar:es, fi- ta da' economia. . á.rea do turismo. "{'. 'tf;çic}t]it\a�,ç1Ç1, .con.} ISU,a atvaç-ão, a, conti-

'xauçlo-se em ,HlB mill;lôes no períoço - O Íffi;P,ulso à rednção do custo
-

,eXPOR'TAÇÕES '-
"

>j' .: -,( nuiflad� dos êxHos da poJít�c.a .e,(,o�\ÔJ�l.i-
6.4/()7 e aP9s inicitmçlo' mn,a es'c,a�ada oper(lcio.nal, a institucionalização' :doS' - Vamos .nos pngaj,âF ,de ICO�P� 'Ie :C9ff-1na�lcp,ira e.J;tl b,�a ];;J.()r-a ,8nl:re:gtle a

pa'ra 1 -bílhão' 181' míI�iõe5 de dóláres conglomerados financeiros 'e- a"demon5� alma úa batalha pelo cr€scim�nto ,: ,ç.o ·:V..;E-x;�: ,I,
- I • • : .

·f·

o Ministro Delfírn �eto ccnvocou da sociedade no esfôrço p,e.�a conquista
I, banqueiros p,�ra dasem o ,primejto ele ,1)O\IOS niveis de bem 'estar.

l'

l'
_

r

I' \{S9 na (lre,ç:ao ,f,�OS lH),{IS ,re"luHado� [mUrOLl o Ministro Delfim, Neto
I N' 1D72, "reduzindo R$ taxas de [uros que tudo isso se processa em um arn-

III inícto (''O .anc''. O ,P�:QJ),l,u:�ch\�le)n·to bíente de o,tdem, com o ,Gov,ê.rn9 seno

I; fdlO durante o j m.�a,r' ,c.Q;m ,q�l.e fQl sihilizando povo e empr: sários para a

'II Ipeu2geadQ j).fl]OS ·ba,;rÀg1,l.eir.o.� '0.6 .to- .gigantesca tarefa de uma nova fronteira

I II, o país, no Clu,hp dos Seguradores ,8 68111 ro· dl� próprio país.

11'1 'IrQneil:0S. -- No exterior, nossas reservas

1II11 ·SaLlclando Q homenageado o p;t;e- continuam crescendo no ritmo çl�S�)�l-

IIII �r1_tf' do .�i_ndica,i{) dOs. Bancos, T:f�Ó- do, dcmonstra;ndo que a J��ee,yü�, c:ise

III')
de AZeI edo S intos, disse que Q, S>JS- i' :'

que Se abateu sôbre o sistema íinan-

11111�j:la banr-ário p:r€PàrÓ�l��e d,\:r'ante ,és,te 'ceiro interrtácional encontrou o Brasil

dll� ,,Pa,ra; receber }na1?,fes eneargos 'e preparado para enfrentar aS ,difJ.c�lJdl,l-
tl'I'I�' :'i�> €lf�j'cand� �':edl�ção 'd� C,U��?s· '.' ,des a elas inerentes e 4índa, s.e pos-
� I111 ���l(.)nal.'3 e lêlevaçao C!� sua ef1c:en-

-

sí','eJ, r"x t:r<.ir dRí a19í1mas 'v,an.tag�:qs.
I� II ',,,';, '..

'

i.)U.A�ÇA
:11',,11' O "BRAÇO' LONGÓn .. ;' �" -' ri' '. "G.fl.4t,hia ele dizer-lhes agora o que

1111111.." .' ,.,',',' ,', "
'1

I " 'elÍ ÍÍnag�nq, como peI:specLiva p�ra,. ],9�/2
, ,�H, noveçentos' E) setienta e' dois_ -

,_ ,J.l<fQsseg\üu o lVliqis,tro D.e,lfi� �f.to,
II 3'e I'� JVIihistrD -el� FazeilHa' -' serâ "a��i,ni:l),:il.n�O: A.s previsõe.s quanto :às
"::ano extl'erna.m�r�ty- ia�ô,�j�Tfl ;pàf� ,

:

" );;�fra� ,agr,\r:o',I;3s, do ano qlle ve,m j,á per-

II!t�r.J;nqs �,lIb:qt�1.1.ci�i:<;_; 'e:?)i1,h�s' _!.la rertu'- .' ,mÚen,',. ao .G.ov,flJ·no ClcrerlUar qtle pode-
l,t • "

1'1 ,d,u fHrB d.Í'> itiftaç',�ó.•Os. 'b,smqueirl)s,
' "

.,ren�os .l)l)f 1"1' sllbslancinL" '.gani;lÇls ,no

!iIi.::> .0f5�1..e já. c.{l1wQCf\óq's '.:R�,�',a Jat' o' -'

.(�01�ih<:lt(> à infllição, cc'm ,3 gar,ilniia ÇlP
I ,I, -ile i r() naR,<i-o' red.uzir)d6 �.sl' {axas fh�

,

,'U;T�<l Otbrta c�.e alimentos à p�,uli,\�ão.
1'1 i,�lq� rlQ, ífií�'.i�', elo, -an�, '�e.p;tpp.sltra!1�,o

. ,�à ;pt',eçQs .1�.enos oscilantes. :o�'ven:lOs ter-

i I i!>çJertad,.p �rasi,]t;'ira ,(lH1ie >E;!s(ã.o· m,te-'
"

: ·,m.in.�·r 71 ÇO.:r;n 11ma taxEi de ,enst.o rte vida

11"lli\��s :,rlO O)C)j��jv,O,' ��",(:,ori�tr:q�r u��: '>J :1r)}eT,i611' a ,1,8°/0 e v�mos �Jtiliza,r as ciro

!II�III ;'fl,o . f��·t�,:� .��!OJ?91�����9a�����t,e>:e, ,��l��, ".' '.i�u,'il[ta,J:ci:il� ,fa�()rá·�eis. paJ'jl obter uma ,'-

I
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A Petrobrás após -o. exa- de petróleo, n�" região
.

S)lL
"me' -de áre�s p�t�olífer�s . A:·próxima.. 'refinaria; da
oferecidas 'pela" Iraq NatiOr, E'r�rê�a 'será, no M��ic�p.io No triênio' 1972/1974 se-

na! Oil Companv conside- , de Aral�cár,la, no P�r,tna, e' rão investidos .cêrca de

ron-as posltivas.... para explo- terá capacidade . inicial -dr-
'

Cr�!: 9,7 bilhões. Somente

-racão do petróleo íraquea- refino ; 'de 126 mil barris para o programa de explo-
, ,

'
,� f

, no" informou- a emprêsa- (�Q mil ,mil) de .' petróleo' ração e produção ele pe-
. .dnrante. almôno oferecido à. por dia,'" tróleo, €81'.6 provista � ,

imprensa. : P3r,,( �eceber, através dOR aplicação de 'Cr$ '3,2 bí-

", Com um rapitnl acima petroleircs, ,.0 '-ol,e{) '1?ru1'o 11 lhões, nos próximos .. três

de 'Cd 4- hilhões a: Potro- ser
.

refinado' nesta, unidade. Imos, Êstes recursos se des-

brá',": e�tá 'p'r;duzi.�do: atual-. . 'ind�lstria( .serã· �ons,früÚlo' tinam il exploracão em ter-

mente lJU1Il médifl d,iá,ria' .. clG. ; . ur�·.1:��riiin,al 'r.r�a�if�,rn(�:- com'. ra de um total· de"l oe po-
:' 3iJJ!,oximadameril1e 171. mil capacidade pâr.q receber, na" , ços pioneiros; ,fi extolora-:
barris " nos seus: poços' da '.

vios d�,. até- 20,0'·1mil· tc:me:·, cão continental 'de 104 no-

Bahia, 'Sêrgire ,e' .i\la goas, l�d�. '·1iJs�t�· '�om-�lfjx,(').. � ±nté7." ços e à exploração no exte ..

E'lrg , 1,�)12" � Pe.lrobtás vai" 1

" g�a�ti:'" �n;tit.líí�o·." :P�,l� I' Re-,':,
'. /ior, onde nego��ülçi)es com

conchrír r.a constr.uç'ao ,': ·d"�., ,flpa::na" (1,0' .p�'tanfl:; <pclq ',o fraque, Equador e Co-
·

. "uf!�a" refi��ria; ,.ll·ro'a· fábrica'
'

-�T,et:MiI\al' (1€ :'Sá�, l\:;�.\'.mH$�o '.'.' lôrnbia estão se prcoessart­

, .ide lubrifican'te:;',.·"três; ,o1eo-'.' " .do ,,SuL:e ·por.: um ·ol'eó'fluto·.: . elo.'

..(hlt'd� . e ini;jR�I"'� .'.�Óp.1trl1",,: .: )ig�ryd-ô ,: 'e:�:i1�.. ,· '��+l.��.'� �t��da� ; :',
?ã-e :d_e ur:D n?v'9,: ·co�pll�xo.', ,:�les�.: d\et�T<� . �f\tpa;ç Jp1;·ío.pe-, ,:','.':. " �o
lntegrad,o ·para. ,'l'ej)naçãpl. :t,�ç�o'�tn.'·'W7� .. ".',. ',.'"",'-�:>' "',"estao
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De�jsão: .JulgàdoR, Le'g!;1js, na. ,-Fo,�a moi, l\, 'Ribeii'o;.·rVRJJ..José· da SiJVR.,l Car-
da Instnl(,�'ão - Interessa:dos:,. CaNos' n.''- c.lo's ,A,. Mundin- Clrce F'. Olij,reira, Jane

• • " .

.' j

Meyer, Constr-:, e 17'ôrnecêdota 'de. ��fl- :" r. cla:.;Costa,·'Lu.iz A. da Sí1v�, Malia da

.riais ..Ltda. Antônio G. POTtela' Liricoln ' . ':Gl(5rüi l'eiXe.lI'H l\l[elehior Moser" Mauro
,

. ,'.' .' .

".
' ".,

,

V. de Abreu, Cia,: Cata..rtqeJi�o d.e. Te18� :' .. �ri;rlins." .ArqlÜn1Pdes. Maranhã.o" MaT'i

cotmlUjcaçõ�s e, oütros, Zúlrl1ira" .�;: :Soú- ",. ,-:�j,tte:n�.oürt) 'Art;,in.ü Destro,' Edgar B,

za, Olga da Silva (joelho,' .Ma,riÍ� ria .'916. ' p�" : Cniz' ,FlÚh'oy Elizio :ti�gerí' Da,rei
ria B. Coelho, Jlldit:Mafia ·Coe)]-lO,·. �1'n-' A:(';};,eiril�rin:'

'. ,

ria D'AvHa .Appe1., Neson ..Strhas, Daut'o"
. : .�.O: iP:B�DlDO 'Um MAl'EFHA.L

J. Francelino, .Joãó D. Valério' e oüttOS.1 ",pecis'ão --,. Anotadó ...::._ Jnt.eTesBado:

'4. APOSEN;rADORL�: DCC/ ··IJO�/70\: '. .'
,

a) Decisão': Julgado LegÍll na Fot- , ,. Ü,·:' ,�;ICrr.AçÕES ','
'.

ma da Instrução --- ,Interessada: lf:1ida ,.:' ti) ,,Depisão: .Júlgada.s Leg�is na For.

S .. Gaya. , Wa �da Il1stI1Não -- Int.er('ssádos: DCCj

b) 'Decisão: Encàminhando il' Sacra- ,233, ,Labdr,quím.ica. S. L'.,' [)OC/429,
tariá, da Admjrustraçã,o Intptessa:do: rjA�P/g4/ Livl'ària fi Gráficá do Vale,.
Antônio Silva. 9:�}/ Tfpogr�fia Centenfirio, 96/ Cia, .Ten-

5. PENSA0 ,.'

,< sen, 98/ Gráfica Conin<�'J ttcla." 99/ Ti-

a) Decisão: Julgados Legf,Ús n�' For-. ppgrafia Jornal do Povo 1'00/ Frigorífico
ma' d:a Ins1'.rüçã,o' -" Interpssados:

. ,I-taiaiense. PM/ 79/ Ind. �iizelética
Wilson �qhino Manoel And.radé· Cons- ..

; bt.da. 071/ A IGsportiva 072/ 'Adilson
....

• ..
r �� � " "

.� � , ,. '. • )

tan,�in'O Toldo; Rercílio Gia'cbmassi, qdí-, "1\trtitlatiç�'s', IRASC/ 008/ Cópex llt'àa"

lio,\\D'Avila .
."

,

.

'

: H:f\.1lVtKB/, 156/ O�rÚrg:i.c.a' Fer1nandes,
, ':"b) Decisão; Devolucã,Q 'ã Orlge.m' ::_;, l64/ Ind.· Medicamentos Fontoura

�:... �)
..

t ••:' v!-,
'

Interessados: Zàra. do .p,: ·-Bueno. ,\ ... "l'65! 'b,ab,: 'Lepetit S, A. 166/ Sandoz

6. ':CONSULTA .. ,. '1
"; do' 'Brasil' s. A.) 'i6'7) 174/ Adsen Labo-

Decisão: Respondida :nos. têtmo�., çlo "tatório S. A., 178/ Distr. e Repr. Coe-

parecer da Comissão T'écpico':Jurí(Úca 'lho, SNOj Ó56/ Eternit do Brasil Ci-

_ Interessados: prefeitura Municipal :de mento e Amianto S. A,

b) Decisão·: Encaminhadas à Direto­

ria, de PiscalizR.<;ão Fjnanceira:· IOEI
S/N 020� T.J/ ��7(-j, 801_. 1359) 6192.

INVEST.IMENTOS

.,

setor ele·.' refinação
,programadas' aplica-

Piç8rras.
7. RECURSO

PRESIDÊNCIA
EXOFFIeIO DA

,
.

,

, :

, '. Cr$ JO(J milhões [lô11!
pliar 8S pei!ql1is�)'·: te

gicas 'que contarão I'
..' ; ·1

. apOlO (la,':' 1'1\,,',1::\'1 , 'I,

,
-

' ,

d� 'C.r�. '360 fl1i1hõ�s.· Pnn '

deseirvol'vÍmEmtó
.

da
. (lÍ�.tri·

. .... '

hu-ição'
'

c1:e' derh;tirlóf'. está,
·pj·e\,·ls1à "ap'lié�'ção . iíe

.

, . : ....
.Cr$ "320. ·niiltlõ,e.s,';'alépl1' .de ,". çoO's".

cõcs no valor de Cr$ 1,5
milhão no triênio para

, . ,

ampliação e construção de

refinarias. No transporte

maritímo, terminai", e oleo"'

serão .inve,stidos';'
bilhão no período. \,

'\

aproveitamento elo

I

de Irati, Paraná.. qÜe iní-

ciará operacãc ,expertmen-
'1

' ,

I'

ta] em janeiro de 197�,
Na indústria pet.roqui-

mica sedio '�nli('a(íN:( cêrca

dutos:

Cr$ 1,1
Para

...
0

isto 11 emprêsa empregará
Cr$ 80 milhões') na Usitla'

,�
...

-

o ' •

_,'
.. _

• �...
'

,T ... ,�.
.1, ".)

1
, ,

,

�� ,

.. :', :1,: 'T[LEVrso1R"'p,fn�C.iO:,' ,

:; . ,;. '.
; '·'.M od.: B.258�.1'6n .','

,
'

; .'�:··:""":A��nas·:84,: ,50'·,,.., . '. ..
,", ,', . .,

� <,": . .'.
"

,

.

M'EN'S'AI:S':" '

"'.::' SEM' ENTRÃ'DAt,MES'M'O'!,
" \. '. I,

." ,', I
�

•

".'
,

'.
.

� I,'

.

'" j

,
'

,.

,
..

'
..,;

"

' ..... '

\
,

. ,)- ,_,

. ,

.'

GENIAL'YNAS ,O.FE'R·TÁS:
�t \

.� _

TUDO SEM
. .-

OIN,HEIRO ! .

I

I,· ,

I\

o 1./' PAGAMENTO 50 EM JANEIRO!
Você compra em até 24··meses
sempre iguais e só· começa ii pagar
em Janeiro 'd� 72 ..

Q'ENIAL NOS
"

:PR MIOS:
I
I·

."

,

;
"

1�1
� I

<i.

i.� .\

• I
\

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



o seu
.

I

programa
,..- .....�\

CINEMA
---__._---

SAO :JoSÉ

Fll!d Ceie Murray

NUNCA E TARDE PARA AMAR
('l'l1SUl'ê1 5 anos

]:) 1·15 � lP 45 21h45úl
.' ,

Omar SharIf

QS .CAVALEIROS DO BUIHASKI

\..:l' Il.'i uia Hi anos

HITZ

--'-�--._--------

10 1I{)l'�i13·

Ci\J.ulinad .)
.

FESTIVAL "TOM E JERRY"

<. \ IbUJ'a. 5. éUJUS

14 JIOl',\S
Fred Cuc Murruy

NVNCA E TARDE PARA AMAR.

_ ('(�l]."ul'a .i'). pnos
I li ..,u.. 19 (' 21 JW1'<.1"

G'I�Lolle lVloschin

o ESPECIALISTA

CUHAL

14 - 16 --- 20- 22 horas

Feri] .rid Gravey
•

A GXANDE v I\LSA

C l'll_Sl_\f_a_5_al�os ��� '''_1'
ROXY

.( l'I:ot:1'drna Duplo)
Henry Fenda

A CONQUISTA DO OESTE

FESTlvt\L /lTOM E .'ERR,\·II

l.':!i,"IliJ'i) 10 al10S

JALisco

14 _- 16 - 1930 - 21h30m
. , .

j,\j dSQrJ Ed(ty

BAL,\LAIKA

----------------------

GLORIA

1/.1. 110)''-15

FE'STIVAL "TOM E ,JERRyll
CejjMU·:..i 5 anos

14 � lH - :lI horas

C1 -,: ig lVll ,[
,

15 FÔRÇAS PARA ÚM ASSASSINO
CC Il::,U 1'(:1 18 anos

,
,,'i

"

•

__ o _ .. _". , .��� _

h ru.')

AFR!CA: ENTRE O AMOR E O

ODIO

CC i ,su ra 10 anos

1'1 - 20 horas

,I
.

( )! j "81' fleed

A GAROTA NO AUTOMOVEL COM

OCULo'S E UM RIFLE

CCtlSUl'tl 18 anos

-----�---�-:------_._--

SÃO LUIZ
_. ._,_.:..;,o.._ _

J4ll:]0111

FESTIV.....AL "TOM. E JERRY"

Censura 15 anos

10.30 � 20 horas

1\ i lt'.ftael Criüg

ENCONTRO COM. 'A DESONR..o\

C(\WiUra J 8 anos

TELEVISÃO
TV ClJ1.-'l'UHA CANA.L 6

I,
I

II I

I II

1 I ,:"�O
.

J 'i :50

U_03
18 00

Cinc Desenhos
Coil fronto
Concerti) para a Juvent4-de
U(:scnha c.�.os MunicipaL" '.

l)ÜJ-.l..,lp o Pap;.� LégUdS
Sílvio Sa1l10s
J'IJ o lL ial'io

C'l'üncte Cüwma.

Ponlo Critico

140,00
2:� .V()
')') J f-
,:,w"..;, .•),

�23,1�)
tHl 30 I lint:cl'l";;'ll1ento Pre\ isto

-, 'TV CULTlJRA --. CANAL "

Call1inhos da Verdade e uo
Amor

Alllio.co· con1 as EsLrE.la.s
I

Clube dos Hel'ó.is
Pollron.a 6

Programa F'lávi0 Ca valeanti
,<\ taq 11(') e Dde,:H\
Hd ,Vdl 5 x O

Hi
�.
{)()

IH 00
,

�2:�,(IO

,'. }

-: ;

I .•

I

""
,

.

" '; i: moda. Ifl:a.l'a. . o verao é
, .:

maiô

· Coníorrnq .havíamos divulgado
2\üv.;;·.ribrinente citamos hoje "os
'.."

'"'" ,

nomes dos gerentes de Bancos em
•

, ,
,'l

"

nossa. Cidade,' que junto aos

nomens' d�' altos negócios relacio­

nidos " �'o .desenvolvímento da Ca-
I

.

• I �

, ,

�it�l, _ rorarn 'decisivos, danac-Ihes

rotal cobertura, São os senhores:

Helnrar _
Heíneck, Mario Mateus,

�\'e:rson' de Paula Raimundo Lacer­

di:<. Ltrtz' A, Aquino, Paulo C.

Alves, Aloisio G, Costa, Maurílio

Sfintas-, C�-l-O Pa.ulo ,D'Avila,
.. '�. :.' .' •

�'. I

,�--()-o--

'.' LO]lrQ.es Maria ,é a beleza cigana,
qu,e' ago.La. ateÍ1d� as exigentes
2üéntes' dos, produtos de ,beleza

Ii,éle�{a . RubíÍiSt�iti, na Droga.l'ia e

;�máCià Cata.:rmeilse.
. Pr'

, ,���-
:\G�yer:nador' visita Deputados
.,Qu.aiétafeirâ âs, 17 horas o Go-
''(1. i :; .�;-" .'.' I '," ,--." ,-�. .' ,

v.-t!-rl1atlcú' êáldhibo �raChado' Salles
... " '�'.. .

'.. .:' ':�':;.
.

"".,
.

'

:i,fu,l ','a'o : :P.ahi.cib· Leo'lslativo' levar
'/._,;: ." ... ,.

,,' :.'. . ,,' ..0. '

);çótos de':boas festas, aos senhores

;ij�'püt�dbS '", O' Chefe. G.o Exéc�tivo
- ',I' ./ '

r· • ,

':éitahhense', . setá' homenageado'.

<I..... '\ ..
'

_";" I'�,' ,�:' ! .

C0Ú�.: . �.: CQ8üete�,:-' no Gabinete do

PÍ'esÚlEmte .ct�. Assembléia,
"·�:.;:/.';,'-':':·::··,.:::..o��-Ó.�o- .

.' .'; _'" ." :'.1
/

,/." ' ..

'.'
, �; I

.'

':'-:·.ç�p��&..o·., FOl1t(�"a Patrono
...�(

" :..;, �",'I" '... ':.' - "
� :',,

'" OJit�li1,� a Capitão Ornar Fontana
/- '.". ( ,,�. '..

l
- ,..', •

'ei!�l;',�ú:S'sa-.bdaa.e foi Patrono dos
',,�\':; "

'. \'., �:,
....
_' �,-;.. i>: .. �'

,

"

'

'

iilOl'mai'l.dos 'da ';Escola Técnica Fe-
'.

"

.�, �;\ '. � '. .' -':.,.. �.
.

deral. d�' Agrimensores.
. --.:0-0-0-0--20""':"
,1 '...

.
·

Chá. de l'a,."elà - DÓl'a
. Léa S.

Ciuz, e�n sua residência, esta se-.

i".nana
.

recebe convidados 'Para um

��Chá de
.

Panela", quando será ho,

mellageada Ruth' Peluso Peoornei-
,

, ,

i'as, que recebe a benção cio casa-

mento em fevereiro de 7.2 no Rio.

-D-O-O-O-Q-
.

Sadia J á fomos informados

que Sadia TransportEls Aéreos,
dentro em breve terá umà nova

.

,

d.gê�cia em' 'nDssa cldade. A de·

coração
.

desta agência será res­
,

ponsabil1dade da elegante senho-
.

.
.

l'a, Alicinha. Souza Damiahi, uma

das Sehhoras em. 'destaque na Soo

ciedade Catarinense.

f

em tecido padrohagem Oncinha

-u-o-o-u-O-
,

- �'-

11U;:>
.

lJ..l..i:l.l1.Ua sua

IH'V!:;l cJ.HLc..'s<.NU de úe�ta�üJl O, hUj e

UlJ.CLc.. U l1a.�cW. na L,.UHUcl, com le;:>�CL

,,l111huLll, Papar 1'-1 ue! e U1LIUe.::iLLa

ue .h.1LtU liulilidga.

-u-u-u-u-o-

tau .novo Kb-SI,,""lI..l'Cinte e

t..Jluparia
San·,\.n,eHlO chopania e restau-

,

rante na. Aven.da Beira Mar norte,
inaugurou quarta fel1'a, cor�1. D,lovi­

Hll,;Üh.lUO coquetel.
-0-0-0-0-0-

O Secl'etár,io da Fazenda doutor
,

'SéLgl0 Ucl'lôa Resende, I'8g�1'essou

aUut:Olnelli do }i,io, nu agraciavel
vuo üa �aWa X. Na Igreja Sao

lf.l'ancisco 'de }_ssis, quinta-feira,
as 1� noras Leandra Alice B'J,fce-

,

los e Carlos Alberto Bonatelli, re-

ceberam a benção do disàmento
X O comandante Paulo Fern�l1do

Peixoto Garcia Justo, é càrioca

mas não poupa elogios a capital
Catal'Ínense X �, quem não foi,

se arrependeu,' agora não se
.

sabe

quando poderemos ter novamente,
,

uma nOite com a música de Sacha.

-,·-0-0-0-0-0-

Reveilloll Diferente - Um casal

de nossa sociedade, que tem uma

rmw:avlll1o,:,a casa d.e praia diz que
,

", ,

Vi:t.l x eceoer amigos na noite de

31, para wn Reveillbn Diferente ,

-O-O-O-U-::-O-

Reveillon do Clube Doze de

Agosto, será em Black t.l;e e nao

em tTa je esporte, conlOl'me esta­

va sendo comentado em' certas

rodas, X O industrial Jonas PoUi,
na

. última semana foi. recebido
,

pelo Pres.idente da Assehlbléia Le­

gislativa, Deputado Nelson Pedri­

ni, em seu ga.binete.
-O-O-Q-D-O-

Entt·eg'a, do Califórnia' - Sexta·­

feira., o Senhor . Luiz DatL'i: CaIU
,

Ulll coquetel, fez entrega das cha-
,

ves dos a'Partamentos aos pro-

prietários do bonito edifíç:io Cali­

fónüa.

J

Zury Machado
.

\ I
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(

Sacha
,

além de se preocupar

Música PopUlar
AUGUSTO ·.BUEt�HLER

� , � n� ��

GARFUN�EL �ASSA PARA o CINEMA
.

Eu não sabíc: _" rthur Garí'unkel (da dupla Simon & Garfunk:el) está fazendo
cinema, É o que �.lr�lbo qe ler numa mini-reportagem; nas páginas amarelus da
revista Eles & El.:'s.

Garfur':l::·d in o papel �o bom merido, no último filme de Mike Nichols

"Carnal .f}:r,owledíf(�"- "Nichols" - segue a reportagem - 'foi quem o desce, I

hriu na "atira Ca.tch 22 onde fazia o papel de um pracinha ingênuo, E como
1 . ) .

,

ingênuo o aproveitou totalmente em Carnal Knowledge. Na fita, êle aparece

corno um marido cândido, espécie de "eterno marido" à americana. Garfunksj . I

confessa que ficou encabulado no começo da nova profissão: "Só me desern.
baraçava. depois de .dois ou três takes". Mas agora está satisfeito e prefere não,
faÚI.l' sôbre a antiga dupla com Simon. Seu próximo projeto é fazer o papel
principal .nnma peça de teatro, possivelmente na Broadway".
--- ----------

LETRA

Conforme h3VieJ prometido a vocês, vai a letra do recente sucesso de John

Lennon, Imagine:
Imagine there's no heaven
It's easy if you try
No hell bclow us

Above us only sky
Imagine a11 the people
Living fór today.
Imagine there's no countries
Ii isn't hard to do

Nothing to kíll or die for

,

And no religion too

Imagine all the people
Living life in peace.

Imagine no possessions
I wonder jf you can

\

No need for greed 01' hunger a brotherhood of man

�haring a11 the world,
You my Sfl-Y Iúm a dreamer
But I'm nct the only one

T hope sorneday you'll join us

And the world will be: as one.

Para ii semana, mais novidades para vocês.

com a vida noturna na boate

Balaio no Leme Palace, agora é

diretor e produtor de cinema. no

Brasil. Tarcisio Meira é o galã
ele seu primeiro filme. X Quem
deu uma. de galã aliás estava

_ n.ulto bem acompanhado, quando
deixava a. piscina do Country
Club, em um. desses ensolarados

ruas, foi Heraldo Santiago. X Há

muito não temos visto a beleza
,

símpat.a e classe de Rachel To

lentino de Carvalho, em reuniões
. sociais. Será viagem trab Ui

,
-, a. o

ou .. ,

-O-�

Cantor - Está em nossa cidade
.

.,

procedente de Sã,0 Paulo, um jo-
vem cantor que, já está gravando,
Merecidamente o moço faz juz,
aos aplausos que tem. conquistado
em seus Shows. Seu nome � Za­

pata uma nova revelação na
,

jovem guarda exclusivo da Odeon.

-u-u--u-u-u--

;:,� .::H.... .l,LJ.VJ. CM L-U.i.J.J..):JI..i�a, li aV J. \::1...A:aJtJ.

i:Ii U":'U�(.4,u �V lj"""U'-'.LJ.�V J,"VJúJ..I.t

..I.Jl;i:.\,Uvv U. t 1"1.tljlU J, UUi' .ll!ue::;, 1" i::l.

l,;uuua."I,;i::l..ilÚ i)cUlI;a ·lt:Ll,;:t.i::I." Sel'i::l.

U que se co.ueuca, e que a loja.
"A .l"J.vu.e.la:r" passara por compre
Li:l. J.ç.lU.l.'lué;\. J.' a.l'.a. lnaugural,iao Ué

::;ucl." l.lu'va.s m:::il,amçoes, em abnJ·
, ,

LI ui:J.lH.J..\,) .aleI (:;Gel a. a ,su(,;.l.euaue WUb.

----{)-{)--()-{-{}-

Tribuna.l teul novo Pt'esidcnte
}.::i;:,ULue a .t'ltSia.elwla da Cone

de t;onselllelTos no Tribunal de,

Cuntas a.o E.stauo dia J pl'oximo. , ,

o uoutor Nlltoll José Cherem.

Nossos cumpl'ir:rJ"entos ao doutor

Cherelll pelo alto cargo que pas7
::iCI.J. a a oC'.lpar em 1972,

�O-
TUriSlllO - Ill1atur, está inaugu­

l'am.i.o wn barco com capacidade
para 30 IJeSSOas com excelente

,

.serVIço de bordo, O barco M1ran­

tw-, uma atraçao turistica que da

vo'lta a:o l'eçiol' da Ilha.

-4--o--o---D-o-
Foi baStante elogiada, a classe

e beleza da Senhora Luzia Hulse

Salwl em recen te reunião no,. .

Santa Catarina Country Club,

Aliás o modêlo que a senhora Sa­

lun usava., na Comentàda reunião

tinha etiqueta "Dijon Mu'lher",
�-{}-

Numa festa no Cow1try Club os
,

casa:i,s Marcílio Medeiros
.

Filho
,

. AIma.ndo V, Assis e Luiz Henri-

que Tancl'ed01 estavam Inuito ani­

mados, mas 'Sem irem ao salão

dançar, Na mesa, o papo parecia
ser gostoso e o uisque, m.uito mais.

'-{}-�
Pensalliento do dia

Horóscopo
DOMINGO - '19 DE DEZEMBRO

ÁRIES - Ser'ia melhor que ouvisse a voz da sua intuição ou dos seus sonos
,

pois podem conter mensagens importantes para a sua realização plena
e felicidade total neste domingo muito promissor.

TOURO -- Evite ser tão sensível às críticas que lhe possam fazer hoje, poderia ,

indusivc, tÜ�Jr muito proveito s;abel1do ouvir, mais do que retrucar,
cOmo é do .seu feitio. N otíeia de luto ou herança.

(J.JtMEOS -- Dt�ixe- lj_ue ;un eonsd�ncia Sf:j.� o ::;eu guia ilt.!Ste dom'ingo, em que
e.,Ui bastcmte predisposto a entusiasmar-se com muita facilidade com

a gentileza ou demonstrações de ,mterêsse por você me.smo.

CÂNCER __ o Dia excelente para olhar tôdas as coisas pelo seu lado otimista,

A\iásl essa qualidade �ocê a deve à posição favorável em seu Horóscopo'
do signo aluaI, Sagitário. Domingo de acontecimentos felizes.

LEAO -:- Conserve suas idéias de ascenção e progresso na vida, cada vez mais.
Poderá ter êxito sensacional nos esportes, jogos, divertimentos,
funções artísticas, turismo e questões sentimentais ..

VIRGEM - Se mantiver o pensamento voltado mais illO sonho que à realidade

cotidiana, talvez não esteja suficientemente desperto para alcançar
o suceSSG que êste ,domingo facilmente lhe' trará em IÍmitas coísas.

LIBHA - As cl'Í::inças e tudo qUe diga respeito à elas, proporCionarãc a você
de Libra I1wmentos de júbilo e grande alegria neste dorrüngo. 'Pro­

pí��a também é a influência para a sua vida social e romântica.
ESCORPIÃO - Nolícias im!)ol'tantes pocler,ão mudar sua vida pará melhor em

muitas coisas, hoje.' Pessoa influente talvez .lhe faça uma visita ou

solicite sné� presença para entendimento proveitoso e lucrativo,
SAGITAHIO' - Como a .religião é indispensável à felicidade de Sagitário faça

p·)r nào faltar à sua igreja hoje, seja ela .qual for, O doming� dia
. " ,

do Senhor, sempre traz motivos de íntima satisfação a você.

CAPR�CÕR�\rrO - �ste é o último dqmirigo difícil dêste ano que se finda,
.

�:tra você, No próximo já estará livre do seu.' Inferno. Zodiacal e.

m:�itas ,üegrips estarão, portanto, à sua espera. Não descuide da
si:iLlde.

.

AQUAIUO o Há real possibilidade de que hoje uma idéia .luminosa venha
mudar completamente o panorama de SU"l' vidsa para melhor, Fluxo
favorável. ;mtrpssim, às viagens, relações de aqüzades e pretenções
inesperadas,

PEIXES - Tire hqe e se�.!,)re todo proveito dos benefícios que o signo atual
e as pessoas nêle nascida� .dão a você pelo simples fatos de terem

,.
,.'

vmdo ao mundo graças' ao influxo do seu astro: Netuno.

É mais

belo Illerece.r recompensas �m re-
c

cebe-las do que recebê·las sem

ser digno delas,

. !. ..

23mp_ ,..,. dii.9lãiiiii•••
· - .- ....

-itií
..... __ o -- -_o ·�·

.......:ií
. --_._._-._-�.

\Móveis Confôrlo não liquida, noss�s pre'ços são baixos
mesmo. Cop� FórmicB, mesa elástica cem balcão cristaleira
com 6 cadeiras Cr$ 450,00.

Trio estofado Col�nial, em espUlnêi e curvin Cr$ 295,00.
Em . Móveis Con'lórlo você compra mais c,om menos

dinheiro, cansuUe nosso crediário.

D·eodoro. 23 e 'CoDfôtlo DO Canlo.

..

,
,

: I

I
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Notícias Espirituali,stas
"

•
I

,

I :

'IU5ENCARNAÇ-+O - ;,1nrerv.los ES4tueclmt:1'te d9

�a4f�\. Liv� Irbltri••
EXCERTOS V

Hélio AJtreu I'

INTERVALO ENTRE REE�CA�NAÇ�ES
o Intervalo entre urna e outra' reencarnação não é

I jgual para tod?s os espíritos,
A

o
.

mesmo acontece com'

relaçio ao período de permanencia na carne.

Não sabendo o período que aqui' permanecemos é

boIll mantermos em ordem os' :q0880S negócios; desfazer

ódios e inimizades; aproveitar todas as oportunidades para

corrigir os nossos erros porquanto a nossa tranquilídade
no ,ALÉM depende de nossa semeadura.

Quanto ao tempo de permanência dos noSf'os espíritos
no espaço podemos agrupar as reencarnações nos seguin-

tes tipos:
'

R�ncarn.ções Rápid1as
As reencarnações rápidas ocorrem quando o espírito

obtém permissão palia: vir concluir, logo após o seu

desencarne, as suas tarefas aqui na Terra,f ou para acom­

panharem o progresso do grupo a que pertencem e cujos
COInponentes, por vêzes, estão reencarnados.

�eencann.ções �oradils
As reencarnações são demoradas quando entre uma

e outra reencarnação media um longo Intervalo,
Os motivos principais que determinam o retarda-

mento dos reencarnes são:

Poucas ou quase nenhuma faltas a reparar; cumprí­
mento mais ou menos perfeito dos deveres que nos

foram impostos na última encarnação.
Aguardando o regresso à espírítualídade dos demais
membros do nosso grupo a fim de se traçar novos

roteiros de trabalho.

Dedicação de maior tempo no estudo dos problemas
pertinentes a evolução do espírito.
ReenCilrn.�ão Difícil

.

A reencarnação sempre é, difícil para 00 espíritos
que não deram grande valor a reencarnação ,precedente,
isto é, malbarataram-na ou concorreram para a destrui­

ç&o da reencarnação dos outros. Nestes
.

cas�, muito
temos que trabalhar e assim mesmo permaneceremos
fora da matéria, às vêzes, por séculos: então valoriza­
remos o corpo humano.

Reenc�rnaçio Compulsória'
,
A reencarnação compulsória ocorre para atendimento

da Lei, que é o progresso. Este tipo de reencarnação
atinge OS grandes devedores que querem fugir 4Q tea­

balho, à expiação, bem assim, os ignorantes e os como-­

distas.
ESQUECIMENTO DO PASSADO
O encarne, como é natural, limita toda a ação do

espírito, e assim, o nosso cérebro carnal, reduxindo
nossas imp� espirituais ii zero, não permite, durante
a encarnação, que nos recordemos das reencarnações
pretéritas .

Além desta, outras razões de ordem moral podem
ser arroladas:

Rqnorw d. Crimes Antieos
Há pessoas que ainda hoje erram dolorosamente.

1 �
, ,

Assim, também nós no passado provavelmente tenha-, , ,

mos cometidos escabrosos, crimes. Se assim é e tívésse-
,

mos lembrança daqueles crimes a nossa consciência
,

estaria turvada pelo remorso -" e pelo arrependimento e
,

pouco poderíamos fazer, pela nossa evolução.
Presença de'Antigos Desafetos
Duas fôrças atraem e envolvem os espíritos:
Positiva - o amor, que constroi;
negativa - o ódio, que destroí.
O amor atrae os que se amam e o ódio, os que se

odeiam.
A Lei Divina diz que o ódio deve ser transformado

em amor e como vimos, para que tal aconteça os espíritos
, ,

compromissados são colocados juntos inclusive na mes-
,

ma família, em reencarnações seguintes, para reabilita­
rem-se e aprenderem a amar uns aos outros. Se rios
lernbrassemos do nosso passado os lares terrenos seriam

, ,

na sua grande maioria, ninhos de víndictas e de ódios,
porque difícil é. perdoar os inimigos, quanto mais 00

algozes., ,

j
,

Situação Pr�sente Inferior • Pusadil
Em cada reencarnação,' geralmente, DOs apresenta­

mos em situações diferentes isto é numa poder-se-ia ter
, , ' t" ...

sido rei e noutra serviçal e vice-versa; noutra portador
de corpo higido, perfeito � na seguinte, deter um corpo'

defeituoso, torturado por moléstias, etc. Estas distorções

,
I

poderiam enfraquecer o nosso Espírito e assim o conhe­

cimento do passado seria um óbice a nossa evolução.
Sau4ade de Entes Queridos

, ,

Nem sempre reencarnamos tendo junto aqueles
espíritos que nos são caros. A ausência dêles de junto
de nós é a presença; dêles junto de outros inclusive de

� ,

antigos desafetos, poderia ,vir a -eonstituir sério obstáculo

a nQS$4 evolução..'
,

,'R,incid'ncia em Vícios Antigos
'Outro grande perigo, que a recordação do 110SS0

passado poderia nos acarretar, reside .na reincidência de

nossos antigos vícios. 1/0 álcool não pOde permanecer
.Cf alcance do alcoolatra em regeneraçãoll•

LIVRE ARBfTRIO E REENCARNAÇÃO - cenheeí­

mento do Futuro

Com o esclarecimento
arbítr·io é melhor utilizado,
divinas

Quando desencarnados utilizamos o nosso livre

arbítrio no preparo de planos para nossa futura reencar­

nação. Nesta atividade sempre contamos com o concurso

e experiência de espíritos mais adiantados do que nós.

Nesta ocasião dá-se um balanço de nossas últimas ireen�

carnações para verificar o que não foi realizado; ínteí­
rarmo-nos das obrigações que aínda nos faltam a cumprir;
conscientízarmo-nos dos erros a serem corrigidos; pre­

parar os nossos espíritos 'para trabalhos intelectuais e de

'moralização de sentimentos.

Também, há espíritos atrazados que não tem condi­

ções de utilizar, por si, o seu livre arbítrio. Nestes casos

as suas reencarnações são preparadas, compulsoriamente,
por seus superiores, segundo as suas necessidades de

evolução.
Co·nhecimento do Futuro

Os espíritos que planejam o seu re-encarne conhecem
,

em linhas gerais, o seu futuro. Todavia, êste COnheci-
mento desaparece com o reencarne, mas o plano começa
a se desenvolver,

Uma vez reencarnados a: execução do plano depende
da nossa vontade, Isto é, sempre que agimos mal é sinal

J

que nos desviamos do plano traçado. isto porque os planos
formulados, sempre, tem o BEM por ;scôpo.

-,

São' três as causas que nos podem induzir ao mal:
frazueza ante o obstáculo

do nosso espírito o livre
porque respeitamos as leis

ignorância da Lei Divina
I _

endurecimento do coração fruto do orgulho, da
,

,

vaidade e do egoísmo.
Sâo remédios para êstes males;
a vigilância e prece eliminam a fraquezaI •

a instrução' religiosa estirpa a ignorância
a humildade é o remédio contra o endurecimento' do
nosso coração.

,I ,
'

--------------------------------�--------�----

,
•

, Aos confrades de Florianópolis, em homenagem
ao ilustre visitante Dr. Alexandre Sech

,. - -�

No eterno caminhar da criatura humana
,

em prol da evolução do aperfeiçoamento'. ,

vai tôda sensação mudando em sentimento
,

e em doce, ardente fé, tôda visão profana ..

Sagrado e puro amor todos no Céu irmana.
Quem lá pode chegar, após o sofrimento
nos mundos como a Terra eleva o pensamento

, ,

a tudo quanto é bom, porque do Bem promana.

/ I

'É .dom de Deus o Bem, que aos filhos seus reune
nas esferas de luz; é um dom que nos presume
dos assaltos' do ffii,d, na terrena existência.

Sejamos bons, irmãos! SejaIÍlOS sempre unidos!
Viverenids assim dos males premunidos, , ,

conservando na Paz a nossa consciência.

Florianópolis, 4 de dezembro de 1971.

Arnaldo S. Thiago

. \ CRIS.CIUMfNSI

Comunica aos seus aÍllig�s e elíenles, '8 aquisição
do imóvel à rua MAX SCRBÁMB, 775 (ESTREITO) fones
6272 e 2801, ande' em breves dias passará a manler seus

expedientes.'
'

,Expresso CRESCIUMENSE
Matriz (sede própria) CRIClUMA - SC

:FLLIAIS: Curitiba, Joinville, Blumenau, Florianópolis, Laguna Tubarão, Araránguâ,
Rio de Janeiro Belo Horizonte, Põrto Alegre e São Paulo

SERVIÇOS I DE MUDANÇAS COM CARROS 'ESPECIAIS - FROTA a{EALMENTE)
,
PRóPRIA - JAMANTAS - CARRETAS E BLINDADOS PARA QUALQUER TIPO

,

DE TRAN'SPORrfES

\
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E O fATOR SORTE 'NAO CONTA.

,.

'"

"

I,

Em 1971 aprovamos 204 mllhões

em projetos à indústria e agro"

pecuária catarinense .

..

Crescemos neste exercício 450o/!}
em relação ao anterior.

E para 1972 esperamos manter

a média, e aumentar até 50

VOCÊS ajudarem.
Nossa p-arcela, desculpem a falta

de modéstia, é um PRESEN TÃO
para êste ESTADO

..,,�..._!.�
,/

_---
�

í:

BANCO REGIONAL DE DESBfVOlVlMENTO DO EXTREMO SUL
GOVt::RNO 00 ESTADO DE SANTA CAT.4RIN •

UNIR PARA DESENVOLVER

��ão Ca!ar!'1enS,6j de ne�G�1VO!"!�!�e�to
, ,

,

I

\
,,11
t
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Tejxeir.a ela. Rosa

T)J\'I NATAL lHFEREN'J'E
Sem perri recheiadn.. Sem uvas

passas" figos, nozes" avelãs, " Sem pre­
sentes caros ri"" crediários Sem SOfiE:­

l,j,C�:���()es It.I"é mesmo sem dinheiro ... ,

01:1 com possíbutrtartes de tud
.e mui tn mais ainda ..

Qíi?, êste NEIl al seja. para Você leí-
1

tor amigo 11m N� ti':11 difp ·en 1:1:; excep-
ctenai, IT!PsmO UTV1: 8ch,pTif, sinselo de

,- �

i'380
,

puras alegrias ('fist�s

,QUE' elo seu coracâo parta 11m "hino
ch�' lhuvor mutlo íntimo 1JPla vinda elo
I' ,

- .

Menino-.J-eslIS. (;)llC· sua alma amigo
leit;07', vibre satisfeita. na esperança cef­
tt'�sa GP que os prometimentos espirituais
9X[Jr8SS0S na humanizacão do Infante
d-e belp.m� S80 autênticos Que são díri-

gi'fioq a Você E. assim que Cristo
, ,)

nasça, 011 renasca. hoje, em seu COl'fL(;f10.
. '�i01ó,ria 'a Deus no mais aJt� elos
Céus.' f' na' terra paz aos homens, obje­
tos. da bene volêncía divína".

.. ÚOMENAGEM lVIERECTTJA

I' .

Coube à Associação Filatêlica de
Santa Catarina o privilégio de ser a pri­
rneíra entidade a. prestar hornenagen
especiais ao Presidente eleito da

AHHA.JOP, jornalista Francisco V, 'Cres­

tana, aproveitando sua passagem por
esta Capita-l.

O acontecimento verificou-se a 12
do fluente e constou de um almoço'. "

realizado na casa de praia do dr. 'Júlio
S. Cordeiro; em Canasvíeiras .

, 'À .prendada senhora D Norma. ores­
tana espasa dei homenageado a Asso-

, . ,

dação ofereceu' um lindo ramalhete de

rosas. Entregou-o, D Fanny P. da Luz,
esposa do Presidente da AFSC .. dr. Osny
Pinto' da Luz sob calorosos aplausos.

,
'

: Inaugumcão da nova. sede da, SSl")
.«Algo que há poucos meses pareciaI '

innbingível, quimérico de repente acon-

teceu".' uE foi tão bonito que não dj

para'1 clo'ntar" esereveu o Secretário ela.
,f ,

8PP.l jornalista Pl'aneisco Crestana.
Foi por isso, certamente, conjetura­

mos nós. que surgiu um núnlel'O extra
, .

do Boletim Informativo ria refAric1a en­

tidade Compõem .. se de qnarro páginas
- ,

em «artoüna, .orn '19 clícnes retratando
1

instantes dn ilJIJlfll>:O de cnntraterntaaçâo
f, ela. cerimônia c'j.,::. inauguraçâo da nova

S J5ej à Praça Paísandri.
bai: n de .ada ('ji.:-;h? sintetisando

1 )

corn proprtenade E:' r-íarsza, o quadro
AJ'JJ(:-s8Htarlo.

M8�.S urna W"Z parabéns À. i..!sRoda­

Ç?O Philatélíca Paulista p810 Snef!8S0.

'E(l('fmtl'O tit" Jurns..Hsfa.s Filat.élkm"
O ,ciéi'imn fi:'lwontro de Jornalistas

r1811 ,.,8 orn Carnplnas, 8?i,o Paulo. Foi

promovido pelo Clube Ftlatéllco local
r

sob lidernnca do Cap. Teodoro Silva.
A inlciatí a elos Encontros partiu do jor­

.

nalista Américo Tozzoni.
Muito concorrido e alegre o aconte­

cimento,

PlANTANDO E COI.HENnn
O Clube Filatélico de Tatuí S, P.

, ,

C,( ,b a liderança do jornalista Agostinho
T'onny está se mantendo em evidência,

, .

Mal encerrou a fantástica "Semana da
Música". com Exposicão -Filatélíca e Ca­
rimbo comemorativo voltou ao cartaz

, ,

dia 11 de dezembro ás 18 horas deu-se
,. ,

em TATU!, S, P., o la,npamento oficial
da série de selos 'I comemorativos do
Natal de 1971, r'

Ü prefeito Municipal esteve
1.:, prestigiando a solenidade.

P bé I..
t

'

ara ens iarmgos
.

.auienses.

decimentos pelo convite,

presen-

Agra-

FUTEBOL uRuniJAJO E FILATEI.IA
Em homenagem ao "Club Nacional

de F'ootball", furrdado em �899, e Cam­

peão da Copa "Libertadores da Lmérica'�
de 1971, o govêrno do Uruguai emitiu
dia 20 de outubro um sêlo de 10 pesos, ,

num total de dois rnílhôes de' exemplares
com desenhos de Angel Medina,

NUMISMÁTICA
Com a Iinalidade de comemorar a

transladação dos restos mortais, de

Portugal para o Brasil do Proclamador
,

da. Independência Nacional o Instituto
,

Histórico e Geográfico de São Paulo
criou e o Govêrno do Estado oficializou

pelo Decreto G2. S27 de 29 de outubro
,

próximo passado, o "COLAR DE D.
PT�DRO I".

No Monumento do Igiranga, em cuja
crípta se localiza a "Ca.pela Imperial" e

onde já repousa a Imperatriz D. Leo­

poldina ficarão os despojos de Pedro I.
Entre os membros nomeados para

o Conselho do Colar figura o médico dr,
José Pedro Leite Cordeiro e o jornatts­
i-a. J. L. Barros Pimentel.

prêmio NObel 1911
A Suécia acaba de lançar série de

i rês selos postais com as efíng:ies cios

ganhadores do Prêtnio Nobel - 1911:
J IHpI'atura - Maurfcjo Maetorlínck: Me­
dicma - _Abar Gulstrand: . Qufm.ica.
lvfl1rie Curie.

COl'l"€"s"pondinria
Qualquer nota, comentário, sw:r�s­

'11'\0, poclerá ser encmninhada a Teixeira
da Rosa Caixa Postal 304, FI.or:ianópolis,
Santa Catarina.

I

.

1,
,

. \

BRANDÃO & CIA� LiDA. e_ ENGi COM� E I'ND •

"

I t
., PEDRA BRITADA

, .

\. -,' Temos pm'[:I pronta entrega m; pedreira ou l':.C local da obt'l-\, pelo menor preço

\ "

Enderêço: Avenjda .Torge Lacerda1 fjnal do Saco dos Llmõe,� - Telefone 3B!15
,

\ '

I

I
i'

!/ ,t \'

I'
I l
_.

Florianópolis I '

..

---------_._,

rs.

Indú'stria e Comércio Metclúrgica Atlas S/A., comun,icQ a obertu:'
ra de s/filial em r-:lorianópolis, à rua Gal'cio,·273, fone 6318, próxima

I

I a Aven,ida Santa Catarina, com estoque a pronto entrega de:
I, CIMENTO, FERROS CAT-24-50-60 CHAPAS GALVANI.ZADAS, I
I
-. LAMINADA QUENTE - LAMINAOÁ FRIO � GROSSA ,UNIVER-' "

SAÁL -- ONDULADA DE ALUMíNIO. - FERROS TE: -, CANTONEI�
R - XATO - QUADRADO - FINS MECÂNICO. - VIGAS H -- I,
-�"IU, CABOS DE AÇO, SANITÁRIOS EM GERAL, AZU!.EJOS ,BRAN-
CO, CÔR E DECO'RADO, PISOS CERÂMI'CCJS, TINTAS E VERN'IZES,
CIMENTO BRANCO, CAL, MATERIAL P/ENCANAMENTO EM GE�

'I. RAL E PREGOS.
I· Sentir-se-ó honrada com (] preferência do distinta dientelà dest
: Capital e região.

' '

1

II' PREÇOS INIGUALAVEIS, PBODU,TOS, DIRETA�EHTE
'II:

.

DE SUA PRODUÇÃO _.11I.L.J!:,.!!__�_.!.J���I_:':' e�'" !'·..?r:!::'���"0.�nn�........... , �i,=;d.�.....iliíLím.��iii;�==_=.ii_ii_.=__ iii_��
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t

�
•
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F.ONOGR'AfOS:
HILIPSO· mensais

, •
J

229,
-

O
a vista

ou -19, O mensais
SEM ENTRADA MESMO!

G, 'Á-TIS:
1 DI SCQ (LONG-PLA,Y)

A parttr de /

�ENIAL NAS. OfERTA·S·:
.

, "

TUDO SEM
"I H S

AÇA!
...

.. j.. o_,

i

DE,G
/ Você COmprá em até 24 meses

sempre iguais e só cGme.ça
ii paga" ar:" ja�eir8 de, 7�. "

. CARRO N.OVO
PARA O ANO NÔVO!

.....

-----5 V LKS 72 DE GRAÇI !

. ,

TELEVISOR PHILIPS - Mod. TR�551

2,

1 I
I I

f
II'
'r', \

I TELEVISOR PHILIPS - Mod. TR-580
Apenas' . 107 70

.

.

,. nlensais

SEM ENTRADA MESM.O! o n1ensais
1

Apenas
S,EM ENTRADA MESMO!

AS F STAS,
A ERT S'TAMBÉM

iODO NOtURNO

.

\

NO PE
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!ODRIGO: D'ÊCA
· E,tS, '

.

, � , ., t ,'\
• "

�

.

CiI:ur-gtão. 'Plásti.co· - ,>,':' "

Curso de .: speclalieacão de doi., &JTh", 110 Jlf.O$PÜ�1 ·du,
.

Cltniea.� de Sâ�� Paulo; . , , : ",:
'

'l'l'lItarnlmto 'Estétic�,;' �as M�ma'8.:..;.., ÀbdÓme.� ,:._'
Rugas· _' I\'at'iz· _' Cicatrizes '-' rrransplante: dá,�Ck�IÔ4.,

A tende nü- n�spUal Gov��adol' ckt�o:',�:m�1 .'Ir )t��
ÇUI ·e qnin tas. . I.J'Ó�, à$ 15 horas. -, _.: :,' .:' �

':, . ..;
, .

' ,
. � .

Próximo ao 'po)t� de ônib � e taxi

-
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SWERSOIf PM.ACE l'EL
,

'

I

APfiJftaUlentO! com teletGll.e _ rádio .� lüItel CtJDl'

telefone', televisão e gel��e,ir�
.

F.stacionamento para 50 veicu1o!
C:OMi, �QU��E C;AF]n, MA'rINAL ,

Rua Santos Saraiva, 400 _:. 'Foneí'6a85 e 66M

�r.derê<:o telegráfico· PWENSON - liloÍ'ian6poUt
Preços especiais p!Jra. viajante8, .

I
.--- .. _ ..
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HOTEL ,
.

-, Seu I_r for. de lar ·1

Ú mal! central da f"!apital do' 1�t8d:o

1',..,.

OSCAR, PALACE
, . . , ,

,

HOT-L

. . '" �e\pte�!e honr8r,),O em ho�ped.á-l0 IApftrtaulentos - suitelll - pátio .?�l"·a 8stacioushiento
- bar musical

Telefones 32R6' - 36�18 - l'edl! interna

MARIO,
.

HO;TEL
.' ...

,�

j,

I I

4.

10,YO·IO EL

Rua CeI. Pedro Demoro, US48 - ,"(ln. 6:itJ2

,I E8trelto
.

Florianópolis

.' I:
'

!tua Tra'ano, t -- Fone 227ft

No �ntro comercial da cldadl,

" , .."

.

v I:I'OT�L

ROVAL
FLORIANÓPOLIS _ SANTA CATARINA - BRASIt... I

APARTAMENTOS SUITES

BAR. JA'RDI,M Da INVERNO· SALAo DE RECEPÇOES
,

iELEFONÊ • RADIO, tELEVISÃO' . GElAOEIMA. AR CONDICIONADO

l\QUWMENTO CENUAL ' lAVANOERIAI' ESClIlTOltlO PAliA HOSPEDE"

DRA� IIELEHA IBETZEB PHltlP I
CRM - se' lOS:!! - CPF' 250342198 ,

.'

IS E BielA e GIIfEC'OLO'GIA
Prel'ençlo do\ €Ineer Ginecológico
Citologia JlQmlonal

.Colpolcopla
",

.

EsterlUd.ede
. i

PB"rto • P:rogrulldo
.

. �pecj,liltzação no HOIpttal dAI eltnlcu de SIo PalÚO
Santa Casa da, Misericórdia de São Paulo

I

'M:atern1dad..Escc:tía da Uídversldilde F.
deral d.o ruo de Janeiro

.

ConsultórIo: EcUflcto A,plub·
.

. RUI. dOI nhéusl n: 8' -. 129 an6r. flllI IH,
J)tt 2.. a �.. tet�.
" 'tei1ó:�: 1i)� li.oo U IO�OO DOFiI.

I

/

I "
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DESf:JAS CO, 'STHUIR OU REFORMAR SUA CAS

.,
. r.��� 'VIÇOS \ RÁPIDO . TUR.M.á ]�SPECIALIZADA

.IPn��JH�Qr 1Í� PSíqUl.#l,tí.'!ii �liJ Ji' ;'f;�;diHW .�' lD�'!fJ1'�.'" I
.." ,

"r
.

P:ro,blemát'iclit PsiqW).!Ji �'i&i�'" (, .
I· PRAÇA' .xv, 23 --- ELEFONE 33"11

,
.

.. II . OOSPACHANTE AMERICANO
DOENÇAS �'l'A,1.s.:. ",,', /: .-='§��§��§§§�§§'(bn�ult6rio; Edifici.o AssoeiaçàQ Catarlne@l8ó& ii. �� _"'" -,:,"-�,�-*Ç�1

d1cil\tl, Sala l�l - Fune 22-08 - RUI Jerõnímo Coelho, sal·
...... FloriaDõpolll -

I'
..

,,'

, ,

�...�,..".,.,_-..�..��-..._...���

Dr� Al,DO . ÁVILA. ,Dl' LUZ

-' ..........-

Dr. Carlos Alberlo.Bárhosa "·iato ,;.' .

,
.

CHV -- rijJ30SC - CPF '00264209

�Ex-�t8giftdo Matérnldadp E8cola �.. LAranjeira
CUolêa de Senhoras - Pré·Natal.- Prep8ra�ã:o .-:-�.

Prnfilâtica Para Maternidade -- CitolOgia
Consultas das 16 às 20 horas - Diãr1ameÍlte.
Oonsultértn - ·Ed. -APLUB· ,_- ssla 76 .

- '1' an4aJ.

. �

!
'

. ,
" ,

·DIL·,IONO· BARBOiA�",SABTOS., •
., I .

ClrUfl'.. Del!lflst.
,

1t.r'l1.r· .. I.. ii 6a. "'r., da. l4 t. t. ......
r a_ �o,'O, 11 - Édlfh::lo' 50)r.11 ,,;,;.;, S.la 'i' "

. .."

ÁTE.'NDE PATRONAL. DO lNPS

. .. , , ,., , .. , .

,--.-.-
,! OSMUNDO

IOBREG'

1
·i I' t

Pr'(Stfte Alta ���çlo �. !'r_am.mto . Indolor, Afe�d.,
. ( .'

.
. 1

. {M'ía'Manhã; daR' 8' l8' 11 M. e l· tar.de' da� 16 .s 18,3(\ h4i-
.�

..L
. l!I'r.chlsivamente' 'com' bora 'Marcada. Edtffclo APL1JB'-

., .all S3'� l§';' antU1' - tet 4671-'
.

,

f ;� - -.- .. -.-- -!:� ..-'=�-=�= �-- -,�==-',�_.- ---:--' -�," _ 8�

r�!
.'

r.;t._w U· C Jl T'1·'If·'·H'.; '. ,,:. � ,

:,'�"i ....• '.', ;;
� 1 1"1'1" a } .

, .'
/' :.,�. �

...
,

f 1 l.

Ifeln· Ec\ ehen - Lanches Bàr �:" W1cy.�k;-J:j.; . .J'�
\

. O ,ambi .te ideal para'. você pa�Mlt': hm(.::�*�Ít.. ·:
dt\:vei! sabor:,�àndo, l�m, lêgítÚnd Scóteb. ,-:. «' .:," : :;

.

,: . P\Jssu:i; dnda� Ultl _ reser�a(;�, éspeeip( p'r'.t:�·u'"
'

i I ' hõr.a.�. de ,lB.1�rj �compari.�d� �: um. bOi:D: �h�� .' '.'

�_.... : '.?zt i���,'_:�_���,_.�_ .,--�_ .. :-�._-;���-_-c;��-.-�� ..J

I

." 'I

(CPF - 001844209)
'.

I,

P"reoores e Consulta!· Jurldicu

C� A... ILVEI ,A I.'. ZI I,.
I'

f �.

{CPF - 0019 29),., " (>:...<, •.
Ad"Ocacla de b. e 2&. 11I1!tlncia � JUlttt.& do TrIbal.. "

A-t.n.din1ento AO lflte:rlof

EscritÓriO!' Pr'C' XV d••o'f"mbro. 11 - eof4.
, I \'

I
Telefolle 21:U

. .:I!.

,Florfln6poU. .,.
'

.

I 11:
) \ ·�,"'r'�', -..... �.-..'

I
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-
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ATÊilÇAI
-

"

.

-

r
Es�amos em fraoea pfomoção na vend,,�. 'to� I :

no excelen te loteamento
'

..:
,

"

BAIRRO YPIRANGA
,

' 'i'

(R�
.

do' Gt'upo escolar'A. Wanderley J.,unhjf', ,_
Bllrr.I,o,'

Aproveitem estaniO$ vendendo lA V1�: Oij e.

prestàções, mesmo sem e1J.trada.' F...sta. oferta· .' pOr
tempo limitado. I

Venh�' visitar-nos diariamente de .doiningd a .

.

-

, �

se:xta-fei-ra I no próplio local, ou pelo, fone;. 39·0;7. ,

.'
_ .. - - .. ._._ .

.

"

, !
'

, -.

Drs. WALDEMIBO CASCA,E
OSII BEGIS
MARIO CLINACO DA SIL IA

'-

Advogados
, ,Ac.. .Iel",. �cI.1 C.IC••

,

. Sol1citad 1', ,

I ,M.ncl�dDl'" Hgur.nç._" .çÕ '.... .

,
1-., •• ,

. "'ulN, pon.n�I... de uwc.pJ�G, d. cof;i'.n�'D ..

Ind.nbaçio. tatam nto, usufr'lto",
..
I�"m,'rl., etc.

A,_ crlmln.ls. Qu,stõ•• trIlNlhl!l1•• - pr.v.......

c"rlll. Recursos _ ecompanhamenhIJ ". procen.

"',.rant. o E9r6910 Tribunal J".....lça ,do .»f_do.

Con.ultls _ p.r.c.ro.
Ed. Jorfte Dame - conj, 4 (sobreloja),� 'TeL 4SOI I

l
,R,us' dos, Dheu:!I. esq. Araújo Figueiredo. II
..Expediente:· das' 9 às 11 • das 14 b 16 horo. ,

.

,1
.._,

CPFs: 00188440P ..- 000lQ�.491 - __002_6_711_'�
I

, 1

• I

--

1

ClRTEIR" EXTRA 'IAD�
.. • • t • • ,. • �. "" •

..Foi. .'extravi.ada á, c8JrtÊ:ira 'de' metoristtl _'" profissional
.:

pe:rten;cento ao sr: A'deÍr_lj� dã..SUva.

·ALUGA..SE COM
,

'

I .

.

'

"I
'

�,

': 'trln� .cas8t sita à rua �ão cru,i Silva, n.: ..si IDO ,Bs.

�lto� tratar na firm'i Comérciri e lnd�· �nf
Steln ,S. Ai.

.

:� ;

-__fi,

Ura., MOEMA DESJ:

.. '.'

. Clínica para Senhoras
,

.Exame preventivo do câncer.,· Citologia
I

. GmECO,LOG�,A E' .. ,ISTE . RielA
I Atendendo' diariamente das· 15 às 18 horas no cal

snltórío do 'Eüiffcio Aplub, rua d�s Ilhéus, 8 - 11° and I

0.-;-' Conjunto 114 em Florianópelis,
.

... '

','.
'

I,.

F--,----·--�--- -
o

-� __ �-=-_:":"--=���=-.�-'-'� '��=--=-� ...�'�
,," �I�A' ·.D S LOUÇAS16

,�

I
!
I

I.

, �I

..

•

I •

_,' '(eh rem Netto & CII. Ltda.) j
ltus· ÊsPECÍALIZADA DO RAMO ., OS MELRO·

� ��:;qS··.�:,ESTREITO - RUA GAL. UB'E Iii
.

. , 'RATO BITTENCOURT, N. 200
.

-- E;(Q'- frente à churrascaria "GUACIARN' -

�O{!Os 'eh;' Ja��ar -.� Chá - Café - Jogos de Cristal e I

" ,Vidro !- ·Tudo para Restaurantes - Bares - Hotéis
, .

'Pecà� 'avuJsa! - pratos - xícaras - caneca!:. __
I

.

. V8S'c:m':� �íbilôs·,;_ Ieíteiras - açucareiros, etc. \

l��;��:�::�;:��;;��:�:;'1
Úér__

'

._.��,; ._:-
-=.__�_-:-_-�_.__ ... __ -=:-=f

I

'I.
-

. ·EDIFíCIO, SARTOS· IlUMOHT I!
'. , .. '.', ..

-

.

C $ 350;00.
..

-, I (
�' • I

. JlfenuJJl· 'ldtu�do' eo lado da Praça Santos Andt'l:l� I

,

de :pra-zo de: entrega, -mareo. de. 1.972, com as memmi,i. I

d-ades acima sem entrada, financiado� em 15 anos

&� s\l.8� 'dJ"àen�;
� ,

.

En .. &ANTOS . ANDRA,DE - ED ..VENEZA .-

En. 'AUGJJSTO,.:(pRONTO) - ED. SALDANHA DA IIGAMA .(iinan'ciado em· '15 anos) - ED. VILA RICA
,

..

• .

,
I

-:-. �.J).I: Pf'\�SE1<? - EL. -TANGARA - En. MURICI I'
-.. Ep." DOM IGNA,cIQ - !i!D. ARAUCÁRIA _, ED,

. :PE.RN.�MBUCO _,� ED. DBCA DE LACERDA.
•

. .' "1' •
"

, :'P�ta iriformatões' e verlda! A Vendedora de Apar·
tilment:ds S-ant�sl imó·."e� Ltda. Praça., Santo!!! Andrade
n. 39 .-' 'l\)�,andar - Fones 23-33-53, 24-14-83, 24-14z-91,
24-14-93"�;2:4�2''''''': Cu:dÜba.

.

:Horár�o. dirs� & às 19, hl)ra�, inclu��",� no! sábado!!, I.'
.

doming03 e,f�viado!. Não fechamo� na!l! refeições. Em
,

I Fl()lilaIlóP1tli�fà-U:-Deputado Edú Vielrà, 24 - Pant!mal II

'I ;'�,om .Qtãvi_o' .A:' do�E'3Pjrito Santo.-
.L�"_· .. "

.'
,

;
_._. ',_ ._-�.--

liiiiiIi:r----j;-iiiiíiiii-·'R-O
..
: 1'iiiiiíiE"LiiiiiiiiiiiBR--tJiiiiiiIIíi·G--GE--.MiíiiiiiliAii.iiiiiiiH�N���-·�

Agó:r�, ','tol�n'menie rerrlóde,lado,'
70',�0;'r�s. apJo�; e :�50 qua:rtos.
Garagem ';_e 'estacionamento ,para 100 veículo�.

, , .
- r ,..,. , .,

.

'Amplo salão -de' estar' com televisão.'
Rmr S'mtOs SR1.'at'V'a·· n. �3HO' � ex. P. D-81 e D-H2.

.
-

.

Fotles. 6230 . e 6665.' .

Estreito, ._. Florianópolis.

!.

. , .. '_''-'-��'--'
.

._........ 'b.",.' ..•.�. I _���III

,DI., .. CLOVIS PRUDEle O
.

...'1.'.

�
..;

� ,co.·.,·
OOONT()L{)f'.:Al

.

.....:, CRO-§C. BIll

.. , ;�����.O,�" fr�s��ente do· ·Ii.ospital de Caridade;
�8�l1lid��, "JONAS RAMOS" de Caçador, e respl
sáveI �lo • SeI"'Viço de Ti'auinatôlogia e Cirurgia ()f I

E.�t;agiã,r� dO ,Ipstituto, Estomato16gico e Centro
I�I

Estudol;;' de. Imp�antes. CRS no Brasil - São Paulo

€t,irso:,;�,de :Es�cia1ização em Implantes Artific' I

IItftnbro ci3 ·.Associação Brasileira de Implantolr I
':.

·�.):,�,i·.. E.S·P·ECIALIDADES I

'_ �SE lMPLANTADA E CONVE)TCIONA1J
I'

Cnr,1'1.ftGJA E'-' 'Í'RAUMJ1I'0LOGIA ORAL '

,
' 'F

'oooNrotooIA' CLINICA .

eonsultÓriÔ: GAI�ERIA COMASA - 9° Andar - salR,
'

,

'

.

;:-HbraFlo: das· U às 12 - 14 às 2.0 h.oras.
I'· /

" J
'.-;-� oi

. I

.'
"

'

'�",� ",
.,'. ",. .' .

;, ·,,:',:",:·Drs. SADI LIMA e
,

.. '·UUBAJARA DIAS FA�CÃO
,

"

,; "
\

.' -ADVOGl'1DOS-'
, �.'

Cebran�as" Judiciais para Emprêsas, CauMs

Trabalhfstps $ Criminal!
, 'Ru. CeI. Pedro Demoro, 1.548 - Fone 6353

, ESTREITO -.. FLORIANóPOLIS
,
'.

',.,'

l-
I d

-U-I•........_-,E-B-ra-,I
. -M-OR-E-�B-A-A"""""'�,-,,O-RII:.': (,

I
• ,OOIlNÇAS DA PI!L. .

I

_ ... Unho, - Do Couro Cabeludo :M:1cõi� :

.&lU"" - ..ta_Dto, da Aen. Pele MeTe.

�.. '.'

" t.· : ,D .,.ILAÇAO J'.

•..�ltirto do'a�p1tal da. CUme.,. da 'Univerllb

.. .., '.ulo.. .". . li
CONSULTAS: Dlbtamente, • partir dali UI hont 't

,OO.SUL,\,ORIO: R. JerÔntino Coelilo. 325 - Edt !

JuUeta - à9 andar - sala
I

203 - Fo,ne 4438.

Aula.s. particulares de Pori'ugu(ls: prOcllrar

mini .rua Conselheiro.. Mafra, !l9.

RODOVlARIA EXPRESSO
IBUSOUENSE S. A.

' ..

'

1
\
'.'. l;: Partl,�u de FLORIA.�OPOLIS pira.

,�4U -"D1Ht.o,M·1f.OO e 17,30 horal.

Vi� Ti,JUc8s, 'pôrto Belo,' ltapema. CamE

e ,It8Jal, � 07,30 - 10�OO - 11,30 - 13.1

18,� I2mal
.@" Im.trt.@,: b 07,00 ......" 13,00 ii 18,00 t.u

..Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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ulomüveis

�, i' OP�L-A�'�uxo ��- � ���969l
, ,

VOLKSWAGEN 1300 ..

'

.... o o ••• o •••• " • : " o.,

'

1970

VOLKSWAGEN 1300 ..............•... : : .• 1968
'OÍA"mO'l.),l"", 1'l'4 OI::

CORCEL BEtINA 1
' 1971

u.') 1N.L"".I1"Qé.J ,-. Vermelho [ü •• , •••• ,
.. :.-•• '. 1961

uxO' '

'. ; .. o �'o ,; o ..' ,

r.th 1j 1964
<

'

'� evro et ..;.... Vermelho Belair
/

; 1960
SIMCA , o' •••••••• o •••• o •• ; ••• ;" •• o :-:; ••• " • , • "Gol'dini h
SIlVICA o •• , , •••••••• ' ••••••• : • : • ;'. •• 1964 "'. ,'

- C umbo, ,•• '0,••••••• '

••• 0 ••••• e/o •• � 1964

I ICK DP WILLYS 1963
Gordini - Casto:r, � ••••• � ••• o. o o "0" .' •• '. "'._1 1965

P -' \ �........

.

[ :F�ORD F;.600 diesel' luxO' c/truque ,
. .'.: .... '.•� .. , 1970

Corcel - Verde .••••.••• '.' .,•.•• o • "O'Oi' o, •• ,. o,o.J 1969

I'
, " ,,' , , Fuacão - Azul Díamante '

'

'1970
FINANCIAMOS EM ATÉ 24 MESE,S Jt " ..... , •• ' •••• ,. oi' o,, ." .".':

' ,

',I", !I"('I II C�. n_ Cal'!)rinense' de, ,Cr·e'd',ilo,· FiDaa
. Volks - Verde .Fôlha •••••••••••••• :..... 1�70'

!,lQ� "
' Volks ,- B€ige Nilo , ••• o •••••••

' .,'•• o' • •• ..;1,968

I '! ciamenlo e' Inveslimenlos' .

,

Volks - Branco ••• ·0 •••• � ••••••••••• dO ..... , 1967

I I
' Vol$..5

.

- VermelliQ 00'•••••••••••••••••••• :. ,o: ·1966

,

� Rua: Trajano, 16 - lÇ e 29 and�r - Te!. 2525/3060. .

'f'\ :, Volks - A;l;ul '

•• o •• 00 ••••••••0 ••••••••••••• o; .1965

I"
2841/ 2842 "

,

\Tolks, - Branco " •.••• o o' ••••••••• '.1 1964

I'
'

_ �
.'

' :__.1 �' I,' V.olks'-' 'Cetam'"-I.�a· 1962

I
• 1 -. ,', ..I.i\,;. • •• • .'e G • .'. e " • e •• li , e li 8 •• '.

I
,.....-

" "

I r'
.- ti," DKW � - Azul •.•••••• ,; •.......

'

, •• '0 ••• ,' '1966

Jj ,

E C':'I'BURGIA DE' 0":"0'"S"-l'
.

lKombJ
- Vermelha e Branca. o •••••'........ 1965

� J
I I CLINICA .

'

. ,
_,

j Simc'a - Chumbo e Branca ••••• o o •• ,�....... 1966 '.;,.

.

LENTES DE CONTAtO,.:, ,_<ç� FINANCIAMENTO EM � .311 .... 36 MES�S=;/
r)r. DéCIO RITZMANN MADEIRA NEVES: eRM.. 5.'M ts3?--'-,

--

lSÊÉiÊ'-"�'�'�- -�.

�,,' :v' ·

,,_ ',,\..-:-z:::: '.' !5._ .' l,�

Ex residente da, Clínica do Prof., Hilton RoéhàT MG:<
.

I
CPF-002215959 - Telefone

.

ResiMncil' 3541

Dr ARAMIS1. RITZMANN' MENDES CRM. 920

�� E�agiário d�, Clínica do' �of. Paulo Filho, GS.' ; "
.

·.C;PF..:....048236999
eON,SUL::t'AS com hO'r� marcada :Pelos ..

Telefolles·.3699 - 3899 ...:..,··4:129.:
I Ate,ndem de 2a. à 6a. feira

: I 1 no Hosp.:it� Celso, Riamos, Saa 169'

,I,nl' '_ d1lS'9,àS12:e das 14 às lll;hGrail., L�J
Iii -EXPRESSO' ,RI'OSULE'NSE LtDAJ.

, i

/{,
.

'

AUTOMóVEIS
'(

,

COMPR.A, TROCA • VENDA ..,., V"ICULOI'

Opala Luxo - Turqueza Royal •........ ,', , , • 1970

Opala Luxo _' Beige Esporte .... , ..... o •••• 1969

Corcel Std. - -Verde PatrO'pi -, "O KM",.... 1972

Corcel "GT" '_ Amarelo e Prêto ., ...• o o ••••
' 1970

Corcel Luxo. _ Cinza Kilimandjaro . o •• o • 0'0 1969

1969
1

19'70 I

"

Karmann Ghia - Beige Claro ,. � . �
t

,

voíkswagen - Branco Lótus ., ..•. , .•••.••.

Volkswagen _ Cinza Prata: •............
! � ••

Volkswagen - CU1Za Prata:
-

•......• 0,0 ••••

'

•• o'

Kombi _ Marfin e Beige ,
"

�

I Aéro Willys -
..

Azul Marambaia e Gêlo •• ' .•

Renault Gordml - Castor •.•...... o o •••••
' •• '.

i �

Jeep Will:ys - Azul Claro ... , ••••..•••• , ..• �

1966., '

1965

1961

19;66
1965'
1959

'FINANCIAMENTO EM AT.m 30 MF$U
Ao C05LHC' AUTOMóVEIS

'
"

I ',}
<,

João Pinto,·40 - Fone a'17'i, � l'lorlaDópOl,1a.
.------- -_o

; _:'� I

, a. O.aplr Dutr., " � ,,'+� .' .. '

.

�' , :,
if ;

Volks 1300, OK -, ,Amarelo Colonial "'," ,'. ': 1972

Volks'. 1500 _. Amarelo Colonial '0 •••••••• ••• 1.�7�, :, .

VO'lks 1300 - Branco LO'tus ..•.. ,.
"

, . o ••••
' 1970

Volks 1300 - Vermelho Cereja .....�....... 1970,

Volks 1300 -, Beige Nilo. ....•.• o ••• o o o • � • ': 1970
, \'

Variant - Azul Diamante o ••• , v •...•.•• '..
1970

Volks 1300 - Verde Fôlha ..... , ..... O" .,'� ;1969
Vo.lks 1300 - Vermelho, Cereja .•.....•...•. ' 1969

KÇ)mbi -- Azul Diamante o •••••••• � o.,. 1969

DoJg Dart - Azul Abaetê Metálico' '.' 1970

VQlks - Verdé Caribe ..... � .....

'

••• � , .. �"'" 1�1 '

KO'mbi - Verde Caribe •.•••.•• � ••• ., •••• ,.. Oi. 1959,

Jeep Willys - Marron, Tihet \ ,'. � .. ' .•.•• O'" .:,. '. 19()3

, .

clamentos até M DteMI'

.
'

.�,
o'r ;'

: � iiiiiiii__iiiiiiíiiiiiiiiiiiiiiiii....,_iiij4iiiiiiiiiiiiiiiiiiii_�....iíijij,,�,.��ijiii•.�,Ii';'
..Çj,�.;::iIii.,'.tnll'<.'1

Floria'n6polls à tRio do Sul
,

às 04,30 - 10,00 e 16,30 horo.
{tIo de> Sul • Florlan�PQII.

às 04,30 - 10 00 cf 14,00 bor...
" �.

------�------------------�--�------�---

BAR PAULISTA LBA,

(

:Especialidades em salgadinhO'� e aperitivos. Ac�ltwe'
'

tflll1bém encomendas de salgadinb�.
RlU� C.l. P,ec(rQ D�mQl'of 1.6g# - IIu-.ito_

, .........,ij,_.

�', .

I, ",
� "

!'
• .-,

, ,

'"
"

" Volks
,'Volks

v
'

V@lks·

� ' ••• fi ••••• '._ •• � ••• : ••••••• e • .,- 1968
•• fi'

'

••••••
'

••••••••••••••••••
' 1969

., • �. � •.� • '. " .'
'

••••
,

•••••• _,e •• -.] 1966
.Corcel ... � .......•.

'

..•.•• " .•• 1••••••••••• '

...... �.

Gord�ni"
1969

1964••• '••• -- •••••••••••• '!.. • � ••••••••••••
. .

-___'____-��-----,�---- ,_ ---- '--

: '-'-

i
•

"ROSSI. CASA·AUTOMÓVEIS J
"

..

'

,,',.' , I '

.

:: ...VW"·"am_, 41 - Florl.n6poll.
, ;

�:...r.' ••utom6vels - compra - venda
: i ;,' � ," _' t... - financl.mento

Volb ·1965
1965
1964
1969
1963·
19501

............ , ;.. '

� Volks '

,

-J.
•••••• �, •• ;••••• �:•••••••••••••• ' •• , •••••• ;.

, Volks _ � � '

V� ••••••••••••••••••
'
•••••••••••••• .,.�.

. ,K.�b1'· ';' � ' •.• e
'

�i�. Land RaVer \ •••• o • o ••••••••••••• o ••• o,

VEiéulOS USADOS

.

i r· ��7
!� ",

..""

i';
:,t
(

.Aliil�:Ofiôj;t1ádê·
f � 'h;' .....

i
'

1 :
;' ..

'
"

':'I"AtfCIAMOS ATI • MlS•• :
.

MIEYU
.

VEICULOS LTDA.
'

Bua . �'r1o. Aduccl, 1S97 -'Estre1.
"

r.ttfonea 8NI ...

"

�llnca 1\tfão - Azul Turquesa '

'

.. )1lSpl,anada .- ,Ouro EspanhOl
'

.•...•..• �" o ••••

'1

Es: .
-

"

.

. pl�na� Azul Celeste " ,

.; Opala 6 CilindrQS - Vermelho _ .

: '<'C1wrger RT - Vermelho Xavante : ..•• o � •

. 'Dá'rt 4 Pdrtas �' .B�anco Polar ••..•.... o ••••

iY p';'�,. ..
. 't� d

,

' o �wagen . - l'�Cr e '" � 4,__ !
. Galaxie :�TD _.Vermelho Meteoro, .......•

1965
19'69
1969

1969

�197'l'
1970
1969
1969

1970O'pala Luxo � Beige ' �

'. :-

,,':�INHÕES:
,F-600 , •••• o o •••••••••••••••••••••• ' •• o ••• ".: .flo
�-600 ;

_

., _ce. 4 • � ••• e •••••••••
_

1956
1959

'

, ,

" ,I,:����ED� A�RIZADOC 9o��r�I�E�;J .

. t1i!-T�trt�--'-�-_·_- '-"�:i
'- ",', ...

,

.

,,�.ércio·lIe AllolDóveis 1":',,'<.1
Áces.ios

-

APOLO 'i.I�a. '

'

"."

Rua Dr. Fól.... Aêluccl, fio iCNS - Eltnlht

Fo»:e 62M - Fpolf& - �

,

l' ,

.rEllJIIOIA AUTOMOVEIS
,
,r,' ''iro. ,

I,

,

'lUA' A!.MIRAtif. LAMEGO, N. 17.

!I... ft'S2 • 467;J

MAO f:eCHAMOS PARA ALMO�O

DO'dge Dart Couj:>ê _, 9., K. ro�:·,"e'''-'''.'' ••·&�e:e:ú]

.

1971

Varía,nt ••••• " • iii 8 •• fi .. "r.:.:./II\. -o , ..,1.�.I.Iti
:: 197"

Aéro \ Wi).lys .... �. ,e ••• o • e .,e .... ' •• '. el __ I __ .• -i' 'I.:'� 1968,
, I

. ·K.annann Ghia •.. "
' 19671

, t •
'

Dfi."VI -, ,Vemag .... o • o •••••
'

•• o • • • • • • • • • • • t965
Fo:r,d Co�et"

:
.. '. , ..•.......... ' . ; , . . • • 1961

Lanchas a r.rurbina

, .

-"..,..

VALDIB' "AUTOMÓVEIS" LTDA.
Rua Victor Meireles, II 1-4 !'on. '7.

, t,

l'lorlanópol1l -, 'So. I

1 Opala 4, portas ·0 ••• 0'.·0., 72
, 1 Opala Cupê - Laranja solar

,
...•.. o •••• .I 70

1 Opala Especial - Amarelo •.•.• , ..
'

... ,.. 70

1 'Corcel Cupê " •••••• � • • • • 71
, ,

, .1'Vol.ks 1500 - Amarelo ••••••••• o •••• � • • • 72
,1 Volks 1500 - Azul diamante •••••• 4o 70/71
1 .Volks 1300 - Azul diamante o. r 70/71
1 Vó�ks 1300 - Azul diamante � ••• o ••• � ••• ! 71

• 1
70' I
71 I
-

.J't

1. VO'lks - Braneo ...
'•••• " •••• '....:" •.�.:-•."" ••• :.J

�i
1 TL -.- Vermelho .' o •• ,•• o •••••••••••••••• '.;

·nNANCI.A.MEmTO .ÁX� ,30 MESES
.

.

---,

mo ._

l
( KOERltll S. A.

i KDESA Comércio de. Aulomóveis

'j
J

,

• Serviço Autorbado
1 Sedan _.:. Azul Diamante .

i .

1 Sedan -' ;Beige Claro � o ••••••••• o

1 Sedan - BrancO' Lotus "
. o ••• , • , •••• �,

1 Sedan - Beige Claro ' o •••• o •••• .:

1971 l.
1971 .'

1970·
1970·

1 ��daIl - Vermelho o. o •••• o •••• ,•••• ,.' ••••
' 1970

1 Sedan - Branco LO'tus � /; .....•. ,, . . . .. . 1969

1 Sedan - Azul � '.. . . . . 1969
. ,.', .

i

1. Sedan - 'Beige Nilo . o •• , • o ••••••••• , • o • 1968'

1 Sedan - Vetde Caribe � 1968

j1 �edan - VermelhO' � o. •• •• •• • • • 1968.
1 Sedan - Pérola o •••••••••••••••• , 1967

1 Sedan. - Beige Nilo " .. '
'.' o 1967

1 Sedan - Verde Fôlha o ••• o .. • • 1966
I

1 Sedan - 4 portas - Verde Fôlha ' 1969

1 I<ombi _ Beige ClarO' , , " .. '. 1970

1 Ko.mbi _. Cinza Claro ,." ,.... 1969
1· Kombi .-. Branco Lotus , ;"'...... 1968
1 KO'mbi _. Azul Pastel o ••••••••• , ••• , ••

' 1965

1 "KO'mbi _. C,inza .' '

, . . .. . . • .. . 1964

1"Sedan 1600 TL - Beige Claro ... ',' .. )" . o, 1970

1 Variant - Azul Pavão ..•..... ,.... .... . . . .. 1971

1 F rd C I B'
.

\ "

,p O'rce - elge " , .. 1969

1. Karmann Ghia -.'Vermelho 1968
. I

'.,,',,�,"

,I',
.

.

ALVORADA
. VEICULOS

Com6rclo. ele Autom6vell em ,.r.'
COMPRA � VENDA - TROCA
C.rros Intelr.mente revls.doI
,EncL R. João' PJnto, 21 .

. Fon.1 42'1

1 FuscãO' - Laranja Granada! � 'u ' ) ,197,1'

1 Volks - B.eige ••
'
•• ' ••

'
•• ' •• ,. o,•• [_,OJ•• :•• 1_ .1•• :•• ) 1968

1 Verde .

- Verde Caribe •. o ••••••• � • • • • • • • 1968

� VoIks - .Azul •••••
'

•••
'
.... o .1_ e •• 1. e'. 'II. ....... eJ 1966-

1 Volks _ Pél·ola .., �r II •• I" .

1 Vo!ks � P�rola •.• Q II .,. •• e di. � ..

1 VeIllaguet _. Grel1á •••• ,0 .:" .'6'010".1, ,0 �\. "; •.01

1964
1963

1964
1964- Ci�a" � G b 0'0 ., e ó. o·.� 0;81 e�o rJroTô:o:CI'I%) .t.:..)

/'

1 Goniilli
J'.•

, • ; .....

, I

"as ?W!_25 e;. , Q!j;--:JSiCSWSQ
"

�' .
' .. '

. \
BOYleAP VEíCU�OS

Volks -:-' Verde 1500 •..•...•..•••••. o 00 • • • •• ,1971

VoIks - Branco 1500 .. , .... � •.... , .... o ••• , 1971

. \. .

� ,

Corcel -- Vermelho CalipsO' ..... ',0 ••••••••• 1 1971

t,

!(Q'nll>i
.

.. � � •.. Do •• '6 • <II o o ." ••• o fi .'. o •• 1966

,
" I

I, .

"

o (II til Q CIo o II • q • ,s o a o o ., • " o o' ·1�66\Rural
.

1600 - Br�llço ".'� " � o •
'

OI ,Volks 1969

••

"'j
•••••••• " \ 1969

.

• rjJ
Volks 1500 - Branco

APA,RTAMENTO CENTRAL
J

'
,

.' ' ALUGA·SE
\ 1"1

Aluga-Se .. um excelente, apartamento na

Espanha, a rua Brigadeiro Silva Paes, Ed.

quartO's sala cO'zinha banheiro.
,

Tr�tar c�m Mo�cyi· Motta da Silva,
Bcluniut, ,n} 3!:.1-A, das 8,00 às 1l,OO hora$.

I

/

•

���������������·��-I�
, I

I
DRA. LÉA S. DA ROVA

• I

Ginecologia' e Obstetricla
"

'I '

.Atenqe diariamente lio consultório edifício Asso-

dação, de MediCina, rua· Jeronimo Coelho, 325 ....;

59 andar - s�a', 54'1 das 15 às 18 bor�
I

.- _j l,

j
-

,BOEPCKE VEICULOS S. 15 �� l'
I

I.

J
l
I

D.partamento d. Volculott Usados

!tua Conselheiro Maf:.'a" 28 - fone 311'1

_ A oportuni�.de d. um bom negÓcio -

Volskswagen''':''' Azul Cobalto�•..•.... o � ••
,

••

Volkswagen - Branco Lotus -

� .....•..•.•••
o •

Voikswagen - Branco Lótus o o ••••• , ••••••••

'

. Volkswagen - Beige Caramelo - 4 portas ••

Volkswagen - TL - Vermelho Metálico •• � •

Volkswagen - Branco Lotus -\ 4 portas ...•

Fuscão -' Branco Lotus •. ; .... o ••• o ••••••••

Ford - Corcel - Verde Majorca ....• o ••••

Ford - Corcel - Cinza com. Vinil Coupê ••

Ford - Corcel - Branco com Vinil •.. o ••• o,

Ford -- Corcel - Branco com Vinil •••.•.••

Aéro 'Xillys _. Verde Metálico ','. o ••••••••

Aéro Willys - Branco Ki�andjaro o, •• o:.• o.

Aéro Willys -' Cinza Madrugada .... o •••••••

Esplanada' - Branco Polar - 4 faróis .....•

1969 '

1970,1 J1970 L

1969 I
1970 I·1970 I

1970 ),1969'
1969

1970
1971

.

1965

1966
1966
1968

'Esplanada ,- Ouro ..... o.'•• o •• • • • • • • • • •• •• 1969

.Opala - Verde Antigo - 6 cil. Luxo •....• 1969

Opala - Bro:nco FOlar .... o ••• , ••••••• o •• , • 1970 .

.
'

Opala _ Verde Musgo •........ , .. o • • • • •• • 1970 ,

Opala -: Azul Metálico - 6 cil. ..,....... 1970

Opala, ..;..... Branco Everst 0 •••••••• ,., o o •• , ••• 1971

CamÜlhão Chevrolet -' Verde e Gelo .... ,... 1959

CaIlÚnhão Chevrolet - Beige
.

e V,erde 0..... 1963

Caminhão. ChevrO'let -. Beige � ....••••• o • • • 1969

BARBADAS·
Variant - Branco Lotus

\;
..... o • o.' ••••• �. • • • 1970.

Vru-lant - Azul Diamante .. ,.,., .... , o • • • • • 1970
.'-- �

-�
...,

.

I

I
I

I
. (
l

.

�. ,;. ',' . .

I

COt«IRCIO I AG',NCIAS

á.vandHoru AuforizadflS Volk.wIQ_

/
Variant '_ 'Belge .. , ,., .. o ••••• o • • • 1970

J):ombi Luxo - Verde Pérola •... o • • • • • • • • • 1970.

Sedan - Azul Turqueza ...

'

.. , . . . . . . . . . . .• 1961.

Sedem - Verde Abacate " •... , .....•••• o .., 1968

'Seá.an - Verde Fôlha 1969

Sedan -'I Branco .. :....................... 1966

,Sedan - Vermelho Cel:eja .. :. ..•.........
o, 1970

1
,

'

� -_: -- �-------§;;;;i;§�-_:_=--�
• • I

'

MARIO S. FBEYESLEBEH
(" .

Sollcltadof .

-- OAB � se. !='" n'.,�0127
" Cl?F -= MIl' = n9 033558101

Direito tributário (reclamàções. recUl'!O!, \I1ulatõrIaJ ,_"
I
débitos} .

"

, ,\' .,

" '

I

Dir.,ito Adml·nistr.1�yo . (mandado de segurança contrl

c1ãus�as d,iscriminatõda. I em Concordlnd.i

Públi�8S) .
I

.�'
"

RecC(fm.�.§rias Tr.balhlstlls nll JCJ \

Ha�s-Corpul
"

'. m�
Ações IndenizafÓrlas (colisão de veIculo!, danol Pe!s�

..etc.)
\, :1

Cont�tos nos EE.UU. • Europa (para médico�, ho!p�
( importadores, indústria e comércio) �

.... Te�ente IIIV'III�a.\ 56 - .. I•• (.II.rl•••.,.)· ,

'I ADVOGADOS
, ,DR.

. EVILA,SIO CAOR
,oe

..

,,/

OAB-SC 0165 - CPF 00189623'

DR. IOS,ERTO GONZAGA �SAMPAIO
, .

OAB-Se;: 2338 - CPF 18282019

Itua dos .lhéus, 22 - Ed. ·J'orge ,Dau�, .conl. 5

"ones 4515 e 4219
Das, , a. 12 e das 14 .II. 17 horas.,

Chácal'a' do
I '.,

Cem'á. Dois
.. CASA ·RD CENTRO

lo '

:Vende�e 'cas.a grande com 4\ quartos, 2 '.banheiros SO-

rua Felipe' / cia�, depeildência$ de empregada, garagem. ·Tl,'atQr na rua

r,

i

CeI. Melo Alvim, 1ft ou pelo tione 47·04. ,I

_ j

/

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



r

. ,

Nêste Natal, e durante todo o Ano Novo,
sinta o calor do nosso coração.

,

\

,

.\
\

�� Ação Catarinet"1ese

"i4�', d,e Desenvolvimento
ur,� BANCO COM CORACÃO

-----�_-..�.,

f'

(;'rt.tre você também através dos incentivos fiscais da SUD.EPE�

E',garanta tranquilidade para' o seu investimento..

ústriâ
�....�,�w ......""",�.

-._ ..

.
..�. .' �

, .,...-

•

N9 712

Isto se deu na penitenciária de Celle, em 1957. O

preso mantem em suas mãos uma carta. Com um sor­

riso nos Iabíos êle diz ao visitante: "Encontrei novamen­

te uma mãe, Se. esta mulher que me escreveu estas

linhas tivesse sido a minha mãe eu não estaria aqui".
- Durante os anos após guerra êle se perdera em más

companhias, acabando na prisão, condenado por éríme
.de morte. A mulher que lhe escrevera a carta era mãe
de quatro filhos e pertencia à "Sociedade Cristã de

ajuda aos presos". (a chamada "Cruz Negra"). - Hou­

ve troca de correspondência entre ambos. Um día ela

visitou o seu protegido na prisão. Éste pediu licença
para chama-la de mãe. Agora se sente feliz, comentan­
do: "Mesmo separado Ido mundo exterior para tôda a

vida eu sei agora que tenho uma pessoa que pensa em

mim, me escreve pontualmente que reza por mim":
,

,

Assim, além do coração de 'uma mãe, 'também lhe foi

aberto o coração pa.terno, o coração de Deus que disse:
,

'.

"Eu vos consolarei como uma mãe consola o seu filho".

-x-x-x-x-x-

Alexander Frederíck Dougtas-Home, quando tinha

60 anos de idade era prímeíro mínístro .ínglês. Ele contou
aos membros do seu gabinete a seguinte história de 'um

oficial inglês: Esse homem, comandante Ide um regi­
mento de tanques de guerra negou-se a acompanhar o

,
'

ataque aliado contra Havre em 1944. O comandante

alemão havia declarado estar disposto a se entregar,
mas recusou uma capitulação íncond cíonal. O cornan­

dante inglês achou o ataque uma absurda efusão de

sangue. Mais tarde, 'no dia 25 de outubro de 194( foi
submetido a um conselho de guerra por desobediência

a urna ordem superior. Julgado, foi condenado à degra
dação expulsão do exército é a um ano de prisão.

, I

Preso, escreveu uma peça teatral sob o título {'O mau

soldado Smith" . Ésse oficial era o Capitão William

Douglas-Home irmão do então premíer inglês.
, ,

-x-x-x-x-x-

, Conta-se que Carlos V, depois do cêrco e da toma­

da de Wittemburgo pelo, exército imperial, foi visitar

o túmulo de Martin Luther. Lendo a inscrição gravada
na sepultura, um dos vis cortesões propôs que se abris-

'se o túmulo e fossem atirados ao vento as cinzas do

retormadór , Os olhos do monarca brilharam de indig­
nação e ê'le disse: "Não faço guerra aos mortos. Éste

lugar deve ser respeitado".
-x-x-x-x-x-

• t' .\ •

,

"

Para que serve a calvície? Um motorista jazia no

rundo de uma valeta; atirado que foi do seu carro em

virtude de uma violenta derrapagem sem poder-se
,

,

levantar e isto em plena noite, Nâo tinha mais espe-
rança de ser visto até o amanhecer. Mas foi recolhído
em menos de uma hora depois do acidente: a curiosi­

dade de uma moça que dirigindo o seu carro, quiz ver
, I

o que era o objeto que refletia à claridade da lua �
valeta. Era a calva do motorístaj. .,(Si non es vero ... )

-x-x-x-x--x-
,

Reportagem! O reporter telefona ao seu jornal: "O
homem esmagado pelo caminhão foi identificado. A

'policia descobriu que êle se' chama: Jonah BZOMOS­

CHALDOWZICH" .
- Muito bem, certo. E antes do

acidente como é que, êle se chamava?".

-X-X-X-X-X-I

Como nasceu a obra "Werther" de Goethe? �le
conta que, tendo fícado muito magoado com o casa­

mento da adorável Charlotte Buff com o seu amigo
Kestner, chegou a ter pensamentos de suicídio. Toqa­
via, jamais chegou a causar em si, mesmo o menor

arranhão. Em vez disto aproveitou a história ido amor

e do imaginado suicídio, .QO "Werther", romance que
marca o advento do Romantismo. ,E Goethe declarou

depois: Após grande sofrimento encontrei-me de nõvo.

E de que forma? Como artista".

I,

! r

•

-x-x-x-x-x-

Ako Adjei, de 47 anos de idade, 'que foi Ministro do
Exterior da República de Ghana nos anos de 1957 8

1962 acusado do desvio da importância de 25 mil libras
dos cofres do Estado, em sua deresa perante o TribU­

n9<1, declarou que lhe havia aparecido um "espírito 40
outro mundo", todo vestido de branco, que o intimou

a depositar 'em determinado' lugar aquela quantia. O

"espícíto", um "Zebus do Reinado da Ucranía", garan­
tiu-lhe que, voltando uma semana depois, encontraria
lá o dinheiro em dôbro. O obediente Adjei muito su-

, ,

perticioso, atendeu: porém, ao voltar urna. semana de-

pois, não encontrou mais dinheiro nenhum! O Tribu­

nal procurou convencer ao ex-Ministro que não exis­
tem mais espíritos do 'outro rmíndo em Ghana.

-x-x-x-x-x-

O menino entra . assustado co rendo na cozinha e
" ,

,

chorando diz: "Mamãe! derrubei a escada lá da sala".
,..... I

h mãe: "Bem, meu, filho, isto não é motivo para tanto

susto. Vá pedir ao papai para que te ajude a coloça-la
novamente em pé". O rapaz: "O papai já sabe. -rue
ficou pendurado no lustre".

'

v. NÃO CONCORREu" COMPRA UM REFRIGERADOR

PRONTINHO PARA IR AO FÔRNO
. ,

.

Em GERMANO' STEIN \ v.

escolhe o modêlo CONSUL,
na côr de sua preferência,
dentro do plano que melhor
lhe convém e GARANTE
um Jantar Festivo para o

'seu Natal, com um

�iRANDE PERU DA SADIA.
-VAI LÁI

----__.;,'---_. _.,--- ....

�

Il��;.;:;;;::.=-...--'-P'J!j�'

I

I .

•,

mano. 51 5•••
l JOINVII..LE FLORfANÓP
\or.. ft _.... M_�

.........�---:-,--�--,--. ,
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B MENA MAFRA"$. FRANCISCO DO SUL
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�ANDA DE SOUZA SALLES
,: )49 Tabelião de Notas e Protestes em Gert I

EüiTAL
FAZ ,S,ABER que está. em seu Cartório para ser pro­

t����a "por fa]t,a de pagamento a duplicata n. 0564/71,
,T1�r��'r!:$ ,226)0, vencida em ]f);!). 71� em {'(íí.f' é �i:Yf'rlor
PE1!)'RQ' ANTONIO PLATEM residente em Canelínha, Eg-,
'.,,.,..,,", ,

'

tre�;.,e. Credor AGRO INDUSTRIAL ELIANE S. A. '

, !;, ...;.t: eomo não, tivesse sido encontrado o devedor nesta
, rii(btdé.. intimo-o .pelo presente Edital a vir pagar a, refe-it'a

.rtda-dunlícata, mais' os lutos e 'custas dentro de três .dias
úteis. a,' contar desta data, ou a apresentação das razões

, , po't<1ue, não .O faz, sob pena de protestos.
, :�,:r.!?rlanópolis, 17 de dezembro de Ül71.
., ";4'i:;e Reiehe-rt IKunn:e - Oficial Maior.
;. "'•• , 1

· ,,: .;.,;,.,.,.., ".,' \..,' '." ,

,MIII;jslério ,da -Indúslr-ia e do Comércio
I ,1 S,TlTUT'O BRASJ�tE']RO DO CAFE

.

, ::;.:;;. �....
"

-

i.

,�,� ,. '" COMUNIC�DO
",

iI". , �,

;:o ,Instituto .Brasíleiro do Café, considerando a; .apro­
:xhnaç'ão.do-íím ,db ano ..e para.maior facilidade na exe-. ,...,.,.

, eu�ão: llo ,séa . Plano contábil para -encerramento do� exer-

�. ciêio, solicita,; a: todos ,interessados que apresentem" suas
'''';f�ttíias, ou nptas dé cobrança, relativas a ,fol'necimento de
'dita eri;tis,' e �éviços até 31 de' dezembro de 1971 nas

, ,,-
. '" .' ,', ,

,I: t��.t,iváS ,.Proj�óes ,àdquirentes ou contratantes.,
"

:

: ...i;f�Htft -de ,.J�rieiro, 17 de, d.ezembro ·de 1971.
,

:
; ',,' '.�iJ$6n .(;omes· da Rosa' _' , Secretário Geral.
'_.�f" �;, ..\{._ .),f .�

''',
'. .

.

•
.

"

;·C.� ,CA'TARIHENSE 'DE' CR:ÉDITO,
:.� �>:rDtÂNCIAMENTO,

.

E' INVE·STI·
,; r

" ...
:\.'

.

, .'

':MEN�TOS
,'I -'(', �,;:. "",:'. '"c, ·0· C ,NÇI',83·880 427, "

.

, ',:). '0 �
.,' "'�'." :,. ;. -). �-, _. ,

•••

,

•

." ,.:,.'. ,i"

•

:\:\�; ',:Assembléia' ',Gerà.}'· cExliaôrdirl'á:rhí,:; .
:, ..

-,t'
'.,' ,:.': ":'�:'.�;

"

,.:':, �-'/ '" ",._ o:'
: '1�"'"

.

,','
,�" ", ''''. ,',', /' .,,j,"� I:: -::'

\ :' $:;','
'

..>

'.' ,Edilal.:de' 'Convo,ca'ção
'

·

'::,�,,'
o, ',_: ','. _, ,

" � -.�..." •

•• - ... � _. .". , I
\

; ':.'. âo ,convoc'ados os senhores acionistas para se reuni-
". �r' "�o �,,', .'. .', -, •

,

. �é��fu.: ASsembléia Geral Extraordinária, na, sede desta
'CQrnP�nhiã·,'à-·�ua-TraJ.a�o ,�_. 16� i<? andar no dia -29 de.

a.bembr�,- d� .1971'. à;- 10 horas para delil;erart;rn, sôbre" \', ".#) '- ',� ., • .' ' \ ,.' "
.

,ã ságuinte ordem do,: dia:'
'

, .

· ,',·'a);>.� ',A�Pi��to, �o ·OaI?üal 'S.o�'ial ,de Cr$ 3;OÓO�oaO:OO.

pára Cr$ 12 000.000 00 'r.ealizando-se parte em dinheirO' e
. ,

\ � , '.. �, ., , '

.

..' .

'. p�� "com' iPcorporaçã<? de' res,ervas, ratificando..se O'. de-
li'beradr' na,: �sembléia geral, extraordinária de '19 ..de.
:l.�nho ,(ie ,J9J1. .','

'"
.

.

- - .,

'.'

: '�
,

' "h) � �ConseqJlente, alteração dos. estatutos ,soclais, .nO',
tiü��',ref�r� ,'aq, capital, e :às : ações dai sociedade:

, t ,�� '. ,.

- " I

· �)�L Outros assuntos de interesse da' sociedade.
'

.' ,;�'aBanop-olis' i'i -de "dezembro' de 197'f�'
.,' ,

.: ,�J�ão �pti$ta '�, Bonnàss,is -_ Dir. ,Presidente.
-

.

'.

'

Luiz: é�rlos Santiago - Dir. Superiritendente
. '�,

,-

_' P.,�I�:'Robertfi Perei�� 'oliveira _. Dfretor
.'. f(.ffíy,corrêa _. . riire:t,ol',
..... ! . .';,
" ..

,

li-- -t_;��...-,-,-�� __

* -;s:z __ .

_--__ u h7.._ Fi_�:J_j -

1,1, �
','

':APA,8TAMÊNTOS·' F'ÉRIIAS . I

, ;:��;, :<�',·:'·_::"COPACABAN'A
.

;,'"� ." \
''', ,:�" >t. \

,,'
,

'

"�; tiÂlu'g.án1OS .,por : teJJlPo'racta curta ou· lo�ga,. 1" 2
oIt· a iqu#tpS·",com. todos os 'pertencer de -copa, • cosi- �

. ,ttrr:(;, gêiadeifa", fogão, 'etc .. Traga sua família, e sinta-,
'se .coriio->a ,'asa fo.'!ise sua. Escreva-nos' reservando:

, , B.ASPJ�(& ,C!Â.;riôvo �nderêco: ,R� a Bai'atà Ribeifoj .•
'54-.lH;>bi:eldja:':'201 Tel� 2S'5'14813,�· Rtf) 'GB, (Sitrdiciüi" ..

\
"

� ,01,' ,", . '. .

izâd� ;etecÍ'. fa:�' RegÜio ,1�177).' ',. 1 :' • '\

�
.• ��,.;:\�'���'�"�'�����'���

..

�'-�.Ií.;,e--�- �.... •

,�, ' ,," "'''',:, I.
•

t .

,...t I,,?'

�'I ''''.'" :.

.

'
....,"....... VENDE�SE

-db.H;JUNTO, ESTABILIZADOR
� :::"��., <�

,
.

,: COH�VERSOR
E

:Á.u�·ómálico ,de Fr�quência e Tensão
35 KVA, ,

�"'" .

.'

......."./' -". Composto.de: 1 grupo cvonversos Rotativo, 1 mo-

;tor· é.c�si(lcr(>no . trifãsico, 1 gerador trifásico com nêu­

tr:"Ó; '.i 'qu�dro .de comando. principal, 1 quadro de
'côinmldo mlxiliar."

" ,/"'� ,

' ,

,� \.,. Cara'cfe-rísticos Técnic:a's: Entrada ,trifásica 170
,

.. ,

J

:a, 24�,:v (229', v' nom) 60 cps + '_ 10%, cca 75 HP;
Saída 35 Wa; c/neú�ro, 208/220 v + - 2�/�., ,60 cps
'+ _. 0·5,. ,',c_ps; . Serviço conthmo 24 horas por dia;
, .:;' ,I ;,".

.

�
.

. .

;Ro�ação' 1200 rpm; Pêso aproximado: 2400 kg.
,� '�ata� à' Praça' da ,R�pública, 282 - 1Ç andar,
:$ão Paulo - Capital, com eng9 NELSON. Fones:
,:13��556 ou 33-3761,

---

II

��-�-�-���._.���-�_��-�'�-����\,� ri' •

;'.10 •

''1' "'.� r .. �

,

I, CASA - VENDE-SE
.
De' madeira, totalmente pintada a óleo, na Rua Joa"

"....j'lm V�Z nO' final da Reta de Campinas - São .José com'i!" :.... , ,

c'inê'b neças. Preço de ocasião. Vêr e tratar no local com, ", �. .,! I· •

, 'J� ��lUlo da Silva. t

'" ,

i

�: ":.�: , RÔLO COMPRESSOR \
� .

�: i��Yende-se um Rôlo Compressor marca KENA modêlo:
1939 -.;..;_ motor de um cilindrO' ·com 8 BP DEUTZ. Pêsol'�.

.

5.dOio qllil�. �eço Cr$ 6.000,00. Tratar à rua Elesbão Pin-
1," ,

� da t.ijZ _,:.. Depósito de Papelão. Jardim A.tlântico

*trelt,O',
'

.. 'VENDE..SEl' "

• !'
• ',1

�; ; Do19 lotes .de'iterra no centro. Localli3do no Sub-Dis.
tnto do E1streito. R. �lçada com lajotas, preço de ocasião,

·
. .. ,

jrr�tar R Ru� Antônio Gomes, 00 - Estreito.

j i:
II

h: 'r;'
• '.\0:,:, r

" ,,� ,

AUXILIAR, DE CHEFIA'
j. .,

,I :'. Curso colegial - Salbio· inicial Cr$ 400 00 _
" ,

;. entrevistas no, horário comercial com Srta. Mar-

:, '1e�e: Rua ,José Cândido da ,Silva, n.' 721 - Esfl'eitO'.
.

" ' '; ,

, 'l l�I '. ,<' .

" .'. ,," ':. ,,' ,

�;gB': .P 516 ! f' 1r-:, i, �;, i' ,'ri ,•••ijíê�.!.�!..m

"'. , .

V A I F� c.
CO�jSeJ-,HO DEl;.iBERATiVO

USélnd, I das prerrogativas contidas no inciso li, letra a

do artigo '::"1. dos Estatutos vigentes, 'convoco o Conselho

Deliberativo .

do AVAi F. C,. para sessão Extraordinária
q\,]'P fl..t>,rii- re slízada no dia 28 do corrente mês, às 2.0 horas,
mil: sua sedo social, rua Deodoro. 3Q 'andar, obedecidas
as' fQ�aFd ades dos artigos 32 e 33 dos mesmos estatutos,
com a: sego .nte ordem do dia:

�) 'Sitr, çlão existente entre o AVAI F. C,. é a ex-erga..

nizaçâo' de :>m�nad(f "CATARINAO".
,

'

Flôria:, )1>011';, 16 de dezembro de HY71.
. Dr: Ci' dos Lourei ro da' Luz, Presidente do Conselho

Delíberatívr ,

, , �------------------------------�--

. VM':" lA
.

DE SOUZA SALLES
"" jJ

•

,49 , ..sbelião ,de Notas e Protestos em Ge:nü

,ED,ITAL
FAZ f) .BFJt que está em seu Cartório para ser pro­

tes't.ad�· po: falta de pagamento as duplicatas ns, 0262/71
e· 0�62/'11-;j' nos valores de Cr$ 1.000,00 cada uma, ven­

cidas em -/ r .... 4 /11 e 19.5.71 respectivamente em que é'

devedor A .'TOmO M0Nl'EIRO MORGADO, residente a

rua F�,1ipe "chmidtt 62 _ s/Ioja, nesta cidade" e credor
Hoepcke V::,culos 'S.A...

.

,

'. ; E;>"<:.om'�· n�'o, tivesse sido encontrado o devedor nesta

�idade inti 'lQ-O pelo presente Edital a vir pagar a refe-
.

- " ,.

rida·,'d.\lf>lÍc-, :a, ·mais os juros e custas dentro de três dias

út�is,' "
� ,...�OL ar d�ta· d,ata, ou a apresentação das razões

po�qU'e: nik" o fflz" -s�b p�a de protestos.
.

i, :' 'F1ir.rJ,arfl.! polis, 1,7 de dflzmnbro de I 1971,
..

,

. Alit"f r;· �iéhert ,IK.ullfle, - Oficial Maior.
, .', .

,. ,'U:'II"
. DE SOUZA' SALLES

� " "',
'

..

4q�'Tabê'lião 'd.e "Notas 'e Protestos 'em ,Ge!'al
t (. ,_" ..

".
,

'fi
,'�

,

,

' ,

F,A:Z, IS} BER 'q�e' está ,em sell Cartório par�. ser,pro-.
te�fadà, por faltá'·dé, pagamento'.a duplic'ata: n.' 0191./71,
v�lot 't'f$ ,6:';14; .�ericida com apres.,. 'em que é devedor

ALl3ERTÓ r"RUPPEL, 'residente em, Pi�adas ,.do',�Sul,
.

São

Jose ,'·e":cref;Q;r,, AGRO INDL ELIANE S. A.
, ,,, "

"

; E tionw não ',tivesse sido encontrado o -devedor nesta

cidade; üÍÜt1�' p�10 preser1te Edital a vir pagar a 'refe�
ri�à' qtl!.iHC? á,',mais ;'08 juros e custas dentro' de�t.rês ,dias
útels_�'-a. çor"'àr 'destR' dàta, 'ou a· apresenfàção ,das, ré\ZÕeS
)- . , ".

.

Put'qUe ·'não' o'::faz,�sob p�á de protestos.
"F1ql���n,;p�l't:s, .17 de' dezemb��' de 1�7�.·,

, .Alit·�' J'F· i��ett'Kuntie .-. OflCllil MaIOr......: ..... '

....

�,<4.Q/�� lb�liã6 de. Notas, e Protestos ,em Gel'aI

I', '/:' ,,' '.' ','.,. 'E"D" I T'A L
.. 1,1

... ,,_ .•• h",", ",'. � • .,.. ... '." .•
'

.... , __ ,� .• _ ...... ," � ... , ""�". , ... , ..... � '._ ,,� '" ....

,

,

'I?AZ,' .8:, ,BEm.. que' .está em seu Cartório pa,ra ser pro�

test;àda, "po)' f.ált�. dé pagamento' a nota l)IOmissória TI.

1'i16-14, >vát'll'" Cr$ 861,00, vencida, em 2L 10� 71,. em �que
lá, devedbr JlTLTON EDUARDb REIS residente em'Bigua.,'. "

..
-'"

"
" I -.t • , •

• çl( e 'a'��li{i:à :A:GbSTIN'"HO A... DAHOSI, 'residente .eni. -Bi·

g,Jrçu; �, Cl�,�dh'r,., a :cià., 'CatarinE'TIse de Credito, Financia-

m�nto ,e ·:ln'\ 'es'!íifueflto.' : _.
,

.

",
..E.; ciomo rião,,:'tivesse sido encontrado' o . devedor' nesta

�iqà:de",iDüt:!O:O ,pel<>. presente Edital a 'vir pagar a rêfe.
-ldá :<lupllc:J. :a,� máis, OS' juros e custas dentro de três dias

ú.t�is�· a·' eói:, '.a;f ·(ieSta<data. ou a apresel1taçãd,' das I, razões

pbr<J.}l€" n�(', � 'fáz, sob .pena de' protestos.
,

YlCii�;n.(,p()1iS,' .J7··�'dé dezembro ·de ,1971,·
:� 'AiU�' f�'��diért �'Kuntte - OfJcial Maior�· ,

'. ; .tiUill· DE · SOUZA SALLES
. 4�'.';�tb.�1ião de Notas e Protestos em Geral

.

f '.

.' ,

, �r: � .'.
�:

,

" tAt·. S" 13ER 'que eSt'ã em seu Cartódo, para ser :rn�o'..
t�ffi4a 'P@! 'faitã de pagamento, a duplicata n. 10'90; valor
êr$'�' �,42�',(� ,

�v'encida em. 24.9:-1971 em que é devedor

lJR�.JA N SR:A. DO<PERP'ÉTUO SOCO�RO, �stabeleCida
a ;:r�a:: 'fira"·eiites-; 18; 'nesta cidade, e credor ROSSI ZI-
MERMANN &, elA. I:;,TDA. -

.' 1'�' ,f' ,
,_ E eom(' nãO' tivesse sido encontrado. o devedor nesta

j ,
-
,

�idaÀ�) jnti, ,0-0 pelo presente Edital a vir pagar a refe.
ril::la :qu:plic,'\ a,. mais os juros e custas dentro de três dias

ú.i�is,': 1.\, :�o , .ar
-

desta data, ou a apresentação das razões

'Q��'�e ,não:: :? faz, sob pena de protestos.
_

1.:\ ,�'ç·r.iap.� poliS 17 d� dezembro de 1971,
'·I',;;�Ii,�.. ,J;;; ,i�h�rl·!Kuntte _ Oficial Maior.
'" ',I,', ,',i' • '

r'
'I t 'i \.t ,�.

'

, ; 1

...

E�It�1 '; r-::�'a' Airemalaçãoi 'com prazo de
10 dias: �.

, 1"O})oW� r,N�u;ro Luiz' Guimarães COllaçó, Juiz de Di�

,::,e,itQ' .��' 3à: yãta Cível da Comarca de Florianópolis, na

�orm�: Qa lE 1. etc.
,

}i'AZ �,Il J1ER a todos quanto êste Edital, com o prazo
d� (lP) dez j�as vieram, ou dêle notícia tiverem, que no

di� (29) Vir,!.3 dé dezembro do corrente ano, às 14 horas,
à por� J?ri� ,cipal o Forum local, à Rua Duarte Schutel�
:Q..� 17 o Por'seiro dos Auditórios dêste Juízo levará a pú·: ",1'

.

'bli?o ptegão de venda e arrematação, a quem maior oferta
fiÚJT, ,nã{> ir ,ferior à avaliação, de Cr$ 8.500,00; fi veículo
'l��i�t;" y,ésC.' ito penhorado a Sylv'o Ney Soncil1i, na AçãO'
?�����h·a (, ltos n. 371-71)� que lhe mOve o Banco S�ll
.do ara�iI l' A., em curso nesta 3a. Vara Cível: Um auto�
!Tlpv€l, rTl::\t' I 'Volkswageh, típo Sedan, ano de fabricação
1969;.- dt,laS i )orlas, uso particular, côr vermelho cereja,
plaé!f é:ti Dl TRAN n. 58-36, desta Capita.J. No caso de a

praça �o'r f.alta' de licitantes não se reaJjzar na dáta- e
I • } .,- 'I

hora '�dma', <f$de já fica mareado o dia (4) quatro de
fevereiro d! 1972, no mesmo local e às mesmas horas,
pata � ,veryr'.a �m leilão, "Pelo melhor lanço, do veíc,ulo
,'lciIna d,esr(\to. Em virtude do que, expedem-se Mie e

1UtJ:oSI 1�'1�,;�.' qUe 'serão publicados e' á(ixados na f0rY!la
,ia 1�i. ,FJo: "'. \nópolis� 6 de dezembro de 1971. Eu (.assin&­
'�\ira né�iv/ I,

.

o �. e subsorevo. NaurOl 'Lula; Gulm5.rãe$
tol,�(),..:, J.v'; de DireUo.,

t, _

,.

__
1 �' ..............' _

CEli��IFlCADO EXTRAVIADO,
. :i I

'; roi '�t!��� o Cértificado Q,e !ProprWd�qé do Ve�culo
p'3l'C, Volk'1wagen, ano 1968 eôl' Azul Diamante, Moto.r

. '" , '

Bf�135100� ·�r.hasSis B8-461.988, perten{!�;nte a Sra. NlÍlir�a
Pe�.; qti1.:� larães.

Foi a�,;aviada a cartel�, de habilttaçfttl, wrtermen�
a Cl.:mdmol Comunell&, residente em �oncól'dia ...,..' se.

" ,

Er'�" DO F
-,

� - ". -

1. ..1:'1.
'. ...r ,d,W""'v ,_�, ; ;lnin '{)
, ,... . .,

. Parttda. dt, .rLORlANOPOLIS �
, 'POlrro, m..;EGRE: �

.

carro .leito às '21 hotas; ';, .
'"

"

.

-

04,30 - 07,00 -- 00,30 _' 12,00, _' 18,00 �
, Pastor da' Igteja. Batista' em .rárdi,m· Br,asil, São J�aulo : .

, ... '.. ,,19,80 �'2l,()i() .horu. . , ...,: '>:
LOCAL: PÍ-ime:ira IgFeja '.BatistR: de·· :_F'loriatl'ó- ' .DmI'JUBA� ..,.... à8 06;:1U - &7,00 - ,10,00 ,..:.. 14,00 .:...

.. 17100
.

..

polis -. Rua T�nente Silveira, io�.'·
,'.

e 18,00· horu.
.

, �',
.

Em -18. e 19,. de dezembFO' às 20�OO hs. " LAGuNA :... à� :04,30 � '06,30 - '10,00 - 12,0(1 � i4,Oó
PROGRAMA INSPIRATIVO ','_'

,.

� ,17,ÓO 18,00 -,19,30, e' 21,00 hdtd.' ,,'
'ENTRADA: FRANCA' .

. ":''riJBARAO ,...;.. à� 04,30 - 07.,00 - 08,30-- l-O,oO � 12,0('

Ilk����������"'������'�'�':""�,"f -

-

,

-- 13,OO,� 1400,3o.h:":"'�!7,30, � 18,0.0.,' - 19.�·l!:::� �."....L _.... � �,. ." 21 00. � e 2" ,or_, -

o ..

' ,,;,;�,.,
- ." - '.... �"'. ., , , .�... I'

',.' CRtCiuMA:-- à�' 04�30 �. 07;00 �; 08,30 - 12;00 ...;_ ,i4,80· '

:,; . ,. ,-': ',18,00 � '19,30 - 2i.00 e 24;00 boras�
,ARARÁN'GUA -.àS 0.,i,30 - 07,00 - 08,30. -.12,00 ..... ,

· :: '. ;
.' 18,00.·�, 19,aO e 21,00 boru. .

.

.

..
'

·

'SÓ'AmIDO _. ()4,30 � 07;0.0."�., 0.8,30 � 12;00·_ 18,08 �
..

19,30. e 21iOO. borls.. "

..

,f�[������������-
I Clínica de Ciriilgia.PlásUta

DR� ALCYONE JORGE ROTH

Cirurgia estética do abdómen
Face - Nariz .: Oínos e Seios

,

Peeling qnímíco da face .

.

Rua Marechal.Deodoro, 50� - 6�Q andar -:_ .602 .

Fones 24-6982 e 23-6650
, '. '

I
� -,

��I�_--��SO-�'L�IM�A�B�����'.'WLTDA.·, Ilj
Fábrica e Escrit6rio'

Rua Felipe, Schmidt, 164, -
-

..

Florianópolis - Sélnta' Catarina
Quim. Resp. Raul, A., Riggénbach. ..

Detergentes - Desinfetantes -: . Sabões líquidos ,,­
Saboneteiras INOX _' .

Saboneteiras Plâsticas
Entregas na local .-. Ven�as à vista' e à..prazo,

. ' ,

Desinfelan'ie, Sólido Sali ..Des!·.
, .

'" '

'.
.

�, ,.'

. '

, ,Seu TV' apreí3entou defeitO'?, Não:,. se', preobtlpe; .

disque 62-57... ' Atendemos à domioílio"· Assistência·
'Técnlca' EMPIRE _.. Ruâ' Gal.: GaSpar <Outra; 275 ,- .

ESTREItO. '

.

--o--

- ,C, O I'Y'I-,:'T E
AO : DISTINTO ..PÚBLICO .

'

... ,', PARA
,

'. CONFERENCIAS '�RELIGtOSAS
QÚE' SERÃO, P�OFER1DAS P�LO : PASTOR

JOSU,É :,NURES ,DE, LIMA

.. : AtUGI-SE'- ,.,� '. \. '"

No centro' da cidád.e a, nla ·Cbnc;;elheirb, Mafra, ,118,
.

� , .' . ".",

sala;; para 'escrit6rios' com�rdais ,com �ositiha ,e ba!ilieiro�
Tratar a r.ua 7 - de Setembro' 13 ou pelo telefone 38Sq.

; ,.'. , ,
'.

, ,

' . COMUNIC'AÇ10' ......
O COLÉGIO",coMERcrAL PIO': XIT, no 'Estreito; ·co­

munica -que estão �bertas,-a ,pai'tir-.de.' lióje, cas,�matHeuüls
para o� cursos, na: seguinte ':ordem: ,até, o. di� 20" par.a
as Série,') do CUrso 'COlegial de Comércio; 'dei,21 '.até o ':d�
30 qom excessão..nos dias'festivos, -paTa O', Curso <?ir;msiat

,�ESIDÊNCIA ,I: ,�à,TES
.

V�nde-se' uma' .residência,. sit�ada:; no,' JARDIM:
ITAGUAGÚ, ,com dUM \ salas" 'conjugaO:as,: �ê.c; quarto!
banho. cozinha, dépendência ,de'. emjJregada:�" \ garagem,
varand� e estacionamento ainda ,sem habite.iSe.·

" "

, ,

LOTES - Vendentoo," ótimos lotes, ,sltuádM· no
JARDIM ITAGU:AÇ'O com água insÚtl.�d.a, ruas calçadas
e drenage pluvial.

DIRIGIR-SE a rua 'Urbano' Sanes ·n,·. 31' -' Fone 2981•
,

, ,

'

ESTADO DE SANTA ,CATARINA, "

SECRETARIA DOS' TRANSPORTES, E OBRAS'
DEPARTAMENTO· 'AuTôNOMO DE· EOIFicAÇÓES.·
TOMADA DE PRF�OS' N, '0';/71

AV I S O
O ',Departamento Autônomo dB, Edifi�ações !� toma

público, para conhecimento do..c; interessados que se acha
aberta a. Tomada de Preços n. 07171, para compra ê ins­
talação' de. uma (!e11tD�ll t�lefÔnica, tipo P'.A . B.X., a �er

insta1ada neste órgão.'
.

\ O Editai, bem como quaisquer esclatécimentos,
poderão ser àbtidos na sede do Departamento Autônomo
de Edificações, no 109' andar dO' Edifício das Diretorias.,
a rua Tenente Silveira, em Florianópolis, de 23 a 6� feira,
no horário das 1400 às 1800 horas.
", '

,

'

Florianópolis i4 de dezembro de 1971.
,

-" ,

Engenheiro' Hélio Costa - Diretor Genal

ESTADO DE SANTA CATARINA

SECRETARIA DOS TRANS:PORTES E OBRAS
DEPARTAMENTO AUTôNOMO DE EDIFICAÇõES
TOMADA DE PREÇOS N. 08/71

AV I S O •
•

O Departamento Autônomo de Edificações toma

público para conhecUn'ento dos interessados que se acha
,

'aberta a Tomada de Preços n. 08/71,· para construção do
Centro de Recepção e Triagem (10 Menor, bem como
toda l,Jrbanização da área e 'acessos, em llárreiros, muni­

cípIo de São José, com área apl'oximada de 1.483,00 m2.
o' Edital,. beIll :como quaisquer 'esclarecimentos,

poderão ser obtido$ na sede do Departamento Aútônomo
de Edificações, no lOQ andar do Edificio das Direto�as,

-

a rua TEmente Sil\11eira, em Florianõ,polis de 2a a 6� feira,
.

, ,- -'
.

,

no húrário das 14,00 às 18,00, horas. .

F'lorianópoliQ, .

.1� de dezém.bro de 1.971.
Engenheiro Hélio Costa - Diretor' Geral
..

, ,

COMtJMICADO:
Se�elaria' dO! Transp�rtes e O'br�l' ,

De ordém, do Senhor, Sãeret4rlo ,dos' Tr�ns��c;. e
Obras, comuniCa a� interessados· qüe está, alki1:O concor..
rência para fornecimento de' material de' �lladriils de
Alumínio AItodizado, para a Obra" COn.'lti-ução do Palácio
da Just�ça- do Estado de Santa Catarina, fixndo"',llQ� ,palPeI,,,
do Escritório .da obra Largo 13 'de Maio (P,rainha) e edifí·
cio das D!ret.ottlas, 89 andar .. cdnforme editaI, n. rr.

EngÇ Olavo Fon,ana ArantefS.

, )

: 1;).. leZem r", tI€' 1:; �g",l
, .� ., , ... "

TRANSPORTES ., ·tot.ETlVdS,�·
BEUNIDAS '·Se A.

'

.

A EMPRtsA DÊ IflTEGRAÇ10
,

, CATABIN'ERSE
ôNffi-us eom :l'A�TID:A8 nt.ARlA.$, DE 'fj.;ORJAN6POI�11" " '

., I: ,

PARA. : 'PORTO' UNI.\O, passando Ipor Balneário
.. 98

Camburi'4 '-:- Jta18t .....; Píçarras. - Barra Vel�.
,

� JOINVlLLE' ..- Vila, Dona Francísca - CamPo
" Alegrtl ..- São Bento do, Sul - Itlo Negritlho �

,

, .atr" . ..;... Canoinh8! e PORTO UNIÃO .,
A8' 19.:10' bor.as r

• ,

. CÓlll·,;CONE:xÓES Ímediatas' para pALMAS' _
, CIJeVELANDIA � 'PATO BRANCO· ..;:_�: F1l.AN.

,

.,
.

.

'

crsdo: 'BEL'mÃO' e: 'CAÇÁDbR. ",'"

PABA ,:' SAOi_ MIGU� .no ,OES:r,E,: passando �r' �ü
nêárín .de Camboríú -, 'Uiijat - BLUMEN.AU ;.,.

Rio do' Sul· - P'OUl§O· Redondo � Cu�itíbano� -.c

.Oamnoa �{W98 ;_' JOAÇABA -' XaIlxerê, �
Xaxim ._ CHAPECO --' 'São "Cárlo�' �' PalmitÓI
� Mond�f. e S� "�GuEi� ,DO, OESTE . '-

A!t .19,OQ 'ho:r."" .,".: .'

___,_�...,,:...�__,._� ''_''
'

... . ..-4x -. *\- � �
PAltA : LAGES .passando por- Sãd . José _:.: p'alhoçá ,�
, "Santo' Amaro ::- A_Ifredo :Wagner'-' Som Retiro

- 'Bocaina da, Sul e 'LAGES'
I .. .'

.

AI 5,OO'� 13,00 & 21,00 hOr�8.
", PARA,: �M>OLIS· e "�ANTÁ :'ROSA. DE, LIMA/ Pu.

1"11' f. ,p,or S�o José,- Pá!hoça, _;._-' San�O' .Ani��o
. , - n�tlcho' Queiml!do."" ANlT-M'OLIS '.

.

;'
"

.

A!I' �5,SO horas, me(lÓ8 ao!' dom.lngos. '. .

..
·

, D�SPACHÓS 'DE ENCOMENDAS pARAi: 1�1ldo' o Estadi
," I"

,

'

,,
.

CA.'Í',�RrNF·'NSE - Marcel1.l1o
.. ,Ramo8 -. Gaurani,

.:.. Viadüto8. - .Erechim e Irai, no Estado' do RÍf
Gnnde 'do: Sul;

.

- Todo o SUDOESTE PAB�.

.

N� ,�--,ctmtTIBA e SAO PAULO" J'

ONIBUS 'PARA: 'Yl:AGENS ESPECIAIS E ExGtJ1ÍS()!!S,
-VENDA..�·�, lNF01lM.AÇOES.! 'Em nossa Agênçia Ro�o.vlln. '

:

• Av.' HerCllio' �u�
.

, TELEFONE 3727 •.

'

,.',

"

�" . ',EMPasA': '.SANTO_ ANJO· ,DA
"GUiRDA

AUTO, 'VIAÇl,':'�ÂTARiREHSE,
,.,.,

"

.. Partidas '''ue''FLORIANOPOLIS para:
, "BLUMENAU � Dii't;�'O� às .08;00 � 12,00 ê 18 honl. .:.'t·

'Via TiJUCft$, ltap�pla" CàirJhorlu :e ltâJal, II
.'

06,00 - 08,30 - 15,SO � 16;aO' ..- 17,(jO ..;..,
. , .

:

18,30.._ 20,00 • �U.OO,
",

·

.IOlNVJLI,E ...- Dir�to às 19,so hor-. •

Via, TijueBS,' pambo:r1Ú . e, ltajat, .. muJo ....
,

,

05,00:"" 07,00 - 09,00, ....... , 11,00 -, 13,00 �.
,

. 13,30 .- 14;30 ...;.. 16,30 e .17;00. .: '

" I,"
,c1::tRiTIBÁ' -- As M,Oo '_. 07,00 '�' 11,00, _, "s,� '·17,®�

, 'JlOro. ��'\� :�....._
, JARAGUA: .:.. Via COrUpA, São Bento, ruo lTelrlnho ..

,.

Mafra,' is' 06�OO e 16íSO horo.·
,

\
" .

.

SAO ntANCISCO _: As 19f3Q'hul''''

--------------

... , ( .

lC
Ad:minislradora & Correlota -de ,Ne- !

góçios Comércio e, Representações
Rua Felipe Schrilidt 51 - Galeria Jaqueline - loja 7 i

'\ I' .'

VENDAS I '
,

LANÇAMENTO 00 EDlfrcio "CESAR SEÂI!-Á"
Êxcelentes apartamentos no centro da ci:daôe.
RUq Arno Hoes'chel _. Próximo ao Depa:ttamento

de Satldr Pública.
,

Com' 2 oU 3,dormitórios _', hall - living .....:.. copa
cozinha' - banheiro - dependência de empregada
_: área de serviço, - garagem. Fi.no acabamento.

APARTAMENTO A RUA FELIPE SCHMIDT
'. ótJmo apartam�nto, ém eXic1e[ente localiiaç�o,

frénte para a Rua Felipe Schmidt. Com 2 dormitórios
- livirtg _ cozinha - banheiro �. banheiro de em

pregada - área de serviço - sacada. NegóciO de·
ocasião.

Um apartamento no Balneário de Camboriú
Eajfício Paraná - 79 andar' __ n. 705 _, Avenida
Central - Centro Comercial. Com 1 quarto - living
- cozinha _ banheiro - hall -- área de serviço.
'Tota.lfuente, mobiliado.

Dois apartamentos no Edifício Cisne �ranco -
i Run Genetal Gaspar nutra -- Estreito. Com 1 e 2
quartos, _ livinv - cozmha ._;_ banheiro __ área de'
serviço. Totalmente financia�o.

Um apartamento no Edifício Itaguaçu _ Rua
Desembargador Pedro Silva - P.raia do Meio. Com
2 qua.rtos - living - cozinha - banheiro - ãrea
de serviço. Totaimente financiado.
�----'--'---

TERR.ENOS
" 1 telTeno no· Jardim :Atlântico - próprio para

CO}'lstrução iine�iata - 350 m2. '

..

1 terren.o em, BarteLtos � próprio pata' coilsttu­
cão imeid{ata _. 250 II12,
---,-

io lotes em BaiTêitos _._ próximo a Cobcasa ..;i....

Estrada Federal Nova.
" ". i ' "

. :, 3 lotes na
.

Trindade - próximo à Peni��nciáti��396' tn�. '

:

�'._.."......--:-,........._---

·o,�1n..qstrô;) �'\1.'i:p.d 'OP:d<;l:.t4 -.
'

;so:rf�t1hb:1' tlià �l()I T. .2; '1.-im�rliata. , '. �
-

';,E�Et;'tJÊ.NOS O· ARdRREcIlVfEThrTO.. DA
CrtNS1'�ÜCAO . DA SÜA NrNA, CA.SA. UMA �EQYí·, ,

pm-, AL'1;:AlVIEN'l\E' ,:JiJ$PECIAiLIZADA CUIPAIU DE,
THDO \,gAR� VQCt�.:: ;- ':__ .,

'

" . :', CONJtEÇA, NOSSOS: P,REÇOS. ..

L:�" ,��. ,

.

� ;' ;' ',' � _",.� �>... '

�.

'

;- I I .' : f ,_� .• _ .. �;__. --_ .•..��._."t.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Ao IIpro.�1 imarem.,.se as

festas fia; tlinCl;s" ."

desejamo,� ap'resentar .

,aps .no§s�. ,çliente,�; ,

e (/migos-, vato� d_e:
:FELIZ t,) ATAL":e ,

ve�;t1Jro��(' 'ANO NC�'VO�

,/' .I

"

\'" I

4 o ens�j�, ,�,OU1J';.4.ilHI!)S .'

a.s [a'fJ1ilia$ catâffinefjlst!§, >

ha:.r4,114en,$es e ga�ícha� : .,i ..

rpara Vi$/t41�«'1 45' L'�rt(·· 'Hm' .. , ''J ' .'\. ,I
.

e'$pCc.i4ime11t, de{Qrtúi,'
e llféri,cat(J,en 1 )

ill;l:mi1lj:l(ld,;$-
.
.
i

39 LOJAS _- DO .RIO GRANDE À GUAN.ABARA

J
1. de ezembro de 19 1 - l;f.T.�•

.'

"

".'"J.

,

«

:tt�tII!II'.�.E S IMD.B.lt.-IARJA'''' : lU' '. �

:4 -,ai E' 'DOS ',O S lfl�G{í
'.L, T: "A:I!1ERT11 'ÇAMPIR}.:

. ,
"

':;J , ..
' , .1 •

F·,
,

. "ei·a O .e�, 24 \JJe$e�· seJl�. 1 t ",cs.
I , "

erra' é ",Ie�ra' quem comprar' �ãl a:rI.(t'
,.'

'.

to �'1U10S ,�a�as.-'.J1a. Càp'il:' ,�

., .. Temos a ·maior clientela do ,1S.tl clt �sl&db··'
.

.. • , : ·IT • •

:: :.,JIJ 40.$ :nhé'q.s� .. 8;
.

� :s�lrf �.
. .

.".,
".'

,,'r, �'"J:�\"!"'< '�J ..€� ;6!p,Y-Q::\C�n:ti, p.wa Q,irigi:J!:, na

�8:[)i�, o CQ�l):W - �.
'.

:r:�sel;.1:t��' Ã!l C09rdenação
(� p�Q�et.0 ;�;�:, ,��".�r.p tL�61��o ,0'IT,l Salvado,r

�. w��IÁ�- '.��.
.

:. ;�r> )""';'r�rJ,Q� :';n�' ·.xv.'i;1�sM�€I· ..� ,$�Tet�i9 .Lavígne
; .�" g,u�,,,es�; .lft.�� 'tJ.O .:,(1esem#el:llito de tão

J1JtpQ�·'\"',n.t
.

1;..1' '. ."-. .:.� �� :c;\e"�nvolvimen­
,

i
.

�. ,g.Fdje�I�·�� ,1��<Ildme�tp· Ç.e !�nlportan-
. 1� j�,,�ÜÊ:lÍ,�� i� m.��'l;�· �� br:�tle�ros.
.:

'

..... .,':: :�� ,I ,,\�<i .,'

'.' ,�NSE�9" \
'

.

.

� >tj..... . I'
,

. ._
.

. ':, ;i), ... qf#;,���� "�'.]lít��Jlr,{l.f;",�9 ,§l§. �P90J�nação �o
Pr9,�e�;,c: 'R;:>n�; .Mt.t:r: ���"s, ti�J

..tJJêt�., ''',Zelará pe

,<:1; �p�::,���a�ffiP·.,� �n��J;l. � :���to :,l?vQwton; tr�­
si.�:i.�t .o

-

't>��" ,�tp '.a..ç(� �td� ·tq,r-;,-,X\s '!'iç :f(.>,:r�n).� a per-.,

'.w�t).r rv Ü!ç.:,c;;��;",;�:;r",J'� ,�·��'r.i,:.,:,-0.; CQ.�ª:99raíf'� com .a

'P?J.f.t_�(P ,(:"::' .:-\.JIlAA\� "i/o, J1'lP-. ��r�,n.:t,) açi9 �t��ib:1.�: su�erin­
do ,�':. �(E.da§. yrt \�t1""r9 §UJ'" Jr..t,.9g]P�1 ,pa.rtl�lpaçao no

�)':.' grfl,�na de' .j!.".é�n.y��� ,t;,:·) .int��açªo, e seguran- .

.��\ , p?:p:iona �'.: � �,�( '�9\an} ,;Ç� .')r)tç,t)<;'{i.p ,Q.e recursos ne-
.

. cess-i.' oe:. ,.,h :ti!1�·""':�Y·''1t'''env�'(f·;.''t'.P11tO· 'daiS' atividades- �Q
"

.. ,

.

': " '...
.

,

." .

. ····ojeto Rodon .'
.'.

. '.,',.,.. .
"

.

O: oon<:Alho �e:rá �onstitu5.dO' de: t�presenht..ntes ç_e.

, 'ti4� ,J)�Qll���I.fÇ :Pm.;l��S) ·,.gs��i.;W9�-s de ?lasse, e

: 1�1>�. 'lfJe ��.:. ,O 'i<���i;rO �:Potni�gps. Lavig�e I

.. ;1,,,.. �a .S\14,e_pe pjtà ;�l'
'

�
.

S�et�a de Sane�,-

��nt6�' '�r�s·tU;ídtió9,S��;,�ue. ex��t�:'!llh dos ma;ls.

"Ünpor t.ll,Ílt.e� JjrO:;.E�'t.� . 'do: :Qovêrnd . b��no� dotar $ql-
.
,'. \.;V�d()r .dei': ,l,� ·;rê4e'.j4� .��gtp$: .,ql;w,:-j;�r��· 9.� quilôrn,e-,"

'Q',". s.·ec.:. tet�do .de St}I_lea.mento e J.:tet?u:r.�os Hío/-iG9s, '. '" :t�os . e àten�rá â5 neeessidade's ,<;la ,c.i..<}'lde ��é' o .a�'lO'
.

.'Sr. )join�gos
.

r;�;vigne .,aceitou o convite do' Ministro .' 2',�1J-; .. '

.

'.',"::, ....
" ,

�,; ; ;: , _" '�"'_ '.:
.,'

';'" �'. ··�!?·;·�i�fI'J
.

·1

"

,�0 Min\stro Costa Cavalcantf deterrnínou 1:l:9s ,g:i-
�Mte$ 4� .or�njlSrnps subordinados �o .�nisté-l)i9
fMi> ):PtJ1nor .que �('�rtem convênios . ,O'pe;Faci��4') yOJil
,9' Rr9)et9 �o�ldon para ampliar a ,payti9'p,a�ã9 .,@
'�v�rsidade no desenvolvimento nacional. .

..

A determinação foi' feita durante a 1:,elJIl;J10'$. Co�
. r ,

rW;\:sjo de Coordenação Region,�l S�l, na pt�$eI.l9!\.,
cj�§ :,$ifpe.T�tenç,�nj;es d,Çl. Sudesul, S"éirfl;!a1,l, 98 ..pr�i­
,�_f.i\Qt� ,ti,o .B.I;i:ij:, Funaí, o di}"etoJ!:-,geral.do p.�OS, "o ��-

',f� Çl.� ,5€9&.0 ,br?-�ileira da Comissão da lagoa �r:im q�
o

. coordenador do Projeto Rondon .

�a ocasião .foi comunícado que a Sudesul Çel�t;g.�l
:��"v.&nio 9.�� o Projeto nondon para que 7'�

.

�Jl:i,Y.-eF·'
.

,s�:t�)Q� .49 Nordeste,' �":ínas e Guanabara,' int�gI\a:nt€ts'

�9 iPij,'"IX, 'ª'.tu.e�· no B�o Grande do Sul, s�t� c..�-
.

àr'jh� ,,'� '�ar:�ll�; em' oito projetos "e$p.eoif,jco.s :ç.aqll;1:ek�
, superínéendêncía.

.:0 ,:nHOS também .ass'nou convemo com o Prole­

:.. .. e .�Qr.ido� parª, que urríversítários facarn o levanta-

1 hj;o "Q� 'CQn.CUçõ�s .çle saneamento básico em
.
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'i' W',l:nJ,�ios '.i.ril,íqhos. .A J,i'tnai comun�cou .

a assinatura
. J

'-

'"e" convênió' com' a, SudeEul e a Umvers'dade qo pa-

I !" raná,' para' levantamento s6.cio-econômico da� áre��

'1\ ',' :�.:'.:4����a;,�, :4,0' Su�,.:o. Mi.ni�tr?· cost� c.avalc,�nt,1 il'eC1.o�,
.'

,], . .',l;Y;\,�QQ.._o\i. que ,00nv.enlO� ldentlcoR sejam assmMOS ,c,C:)p.l

I' : . univ�rsidaªes, do Nordeste, Centro-O�st,e e· ,çe:nt.r.o-
1 '

,

s�. '.", '.�.",' , .
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,�'�\� ;D� :SJ.MPA-TI� � DE 4NTIPA-TIA ��:r:RE .Qf, ,;) ,c."" • .,�;( �:���. f�i�.�(. q�é "tf'nh�n"Q ��9Wlj�Q. Quanjo

. ESprRITOS. METADES Er�RN�S� � ').)0- .' '\rooi ';t::s .<:' ",,�.'" ·'Õ1ill .,un,irl'r:s. lP,,ª ,dJp.córQ.ia ,nascem

.

l

é !.

�,C" .; �. �"'" : 1'."',05 � ii'" "Qn�Qrqi.a J'.�s1l1ta � cor:n-

)' ,_ Além da simpatia geral,' oriundll çl� ·setjl.e-' �. 1: ��(;," �
, .

Clue entre ê1es exista,' vottgn.,ge os EsriritP$ recii· ....:.,' , · .:��\ �.. �!,_.,� ientend� '� palaV;r-a

ieiç®.s :p'ar!t.j(}y.l�es? "j"
, �' �p'.

.

... ��';,frih:' 'P .�erveín para, designar'
- Do mesmo modo que QS homens" .�>e,l,1d�, "��tfom, . os Es';í dto.�. i�Ünp ltiCOS". .

.

qÚf m<:'i� forte é o laço qUE prende QS 'Es�i�t9.s \lI.1S _a�s"
-

, � A ·e·�?re&s,ão· é' .inex-a,ta: Se .um ,,�piz:ito fôsse· a

outros quando carente& de corp!J m�te:rial" . .porque ,e�:@() ,_:.l1).�t��· .�� .Ó��, \se)1:aW_ '0;$ !l�is, ..est;,l!'iatI_1 ambos

�'§se 1;"0 não .se acha exposto às vicissitmles das' paLxÕf\$. .

mçohl�le�('�.;.�·'..., ",

'

':, :,. :.. 1:
.
•

.

.

29i� '.
- AlimeJ}t-1m ódio entre s� os Espíritos? .

.

,300 � $, (:�,� :��t� f���;r9.�nte ,�i,m�âticos se

... _:_ SÓ 'en�r'e os 'Espíritos:lmpuros há ó9�o � .. sª<> .��� ",��,,''''�.).''-n' ,����j.,1)
..

�ti·i.(·s p1;r» t0,rlo ,o 'S(tlX\Pre. ou poderãO

HlI' iT'.�iJÍ}.�� ·PP.s homens a:� inil1).izq.,çl�<s e �s d�:ss��Q�s". .�r' )'I'�'" �;;. '>'_\11l<i':'.,� .. �";+r�s F"''''�rit�?
.

:� L
1,·

2!'3.� Ç�I;1�er-v,arão ressentimento um do .o��. 110
.

�'"·:�::,·:.0,,:;;,,"·�r.�'�('-·�.r::��� =.p.�i.n��amente �nido�.
1)1)n.do ,�9.S Ec:;pír_itos., dois rêres que .foram j�.9S. JM'l, .• T" ,1"" ... ; < );..... 1

• ,.,.!.... "� ,'I"',�,:,. H'n.� ·Nt'!s .psf.er�:S lnfer_J,Q-

Terra? ;rf',-;;
,

.cl ::,,r:oir ·J.ê,. '.1 ·,lJF.�"":· !p.;�, t..f.' f':w.�T;a.. i� não sirtipati�,
. r

. ,. .,

,

O ódi'o I (',O�O,.i1.F+' S�,��"�,,'li).$ . .9.,,'iJe ,1�,.e {�c;a.r�� ���,.9, .

.,

'

�_. 'Não', ,1com.preenderão qUe .era estúpidó q
..
v,e'

,

1 t
.. " ,-:�0'1 --c- �9iS ·':F.��Át.1$ SJJ,n,�tieo...� �O ,.Ç..o�tnP. .e.ti,)en o t�

se \}:Qfavam Imt,t�awen,te . e pl,leril o motivo que, ,o �i�i·
.�f\ i�J�h. '("1-' A, �s,i�,n;�t�f' :�n�t� ,:Ples'�xL��,nte é resulta�o

;àvà. Ape,h?§ QS 'F,spí:r1tos imperfeitos, cOt;t.$erv..arp. " .$.{l , "
.

.
d�

.
i�r�.ti('�J:,·�e :,�nb.it;:a� .

�pé�ié .de ,{!D.im9�idade, enC'uanto s,e nã.o ·puri�iq��. ·S� .) ;., . _�.!\ �,�Nr: '�e ..t�:ç..ai 4\1tm 'Esp:i�\to ,p.,�ta outro

foi' u'nicamenté um interêsse material o ,q\le os jpjqti.,+Q,y. .,resú!I.b 'd'l' �:i>,er:t... k��o���� �� '�e .;se_v.s pe.ndores. e
..niSso l\�o .�nsar�.� .�, pór POUé9 desJ,l1at'erJaJj.Z�d�$' . .ir:.:,t�}�'�í''I�. /;e �� t.���s:Sl? que co'mpl�t;u' /,0- ,outfO, perderia
·4ú�. �t�il�· Não h�v.eJlclo entr,e �le.s -antip'atiÇl ·e �te.p;d�· " ? � s�''0' 'i�d.i'�f�U� ·d.ade.' .

deixaAo de .exj.?'u.r Ai .ca,],,1sa de suas .. desavençt1s, -apFo�, .'

.' .
"
'''Wl \r.; , �f j' p.·\Üd,�,(;1p; ����!ú;�r' }..�;xisJ�I}�la da sim-

"I:'�-§�' r;Ujl$ çlos outr<{F. 90m prazer.'. :��ii.:(, ,,,��f.'�:
I
.•y f�. <',':"'..18 f" ••�� :pti;, ;1� ,1 al�gia '.

dos .:�ensame�-
�\,lç�de �ol_1):o entre do:.s colegiais ,.q\W, .,c.h#,.({ª�,ç.l.Q .. J. .... ·,to') ,,",� . r.n, ,�:ry'\ �íQ:',., 0.1 �.ffmbertl � "'9m-íq:rnp.dade db.s

id.ag.�' ,ga p<;mderação, ,reconhecem ,a' .p�er�p..da<;le' ,q,e ,Sl\i$ < r, �'.' .'.) '2':
' .. " ,'. ,

)
. . �ó:n�"':€ _ i .i1jt;: ��;: '·��id,OS1

1isscnsáés .infantis e ,deixam de se m�Jquerer . "". ,',
. "" '

.

I 2M � A lembrança do�t atos rria.-\\S qU'e <;lois ho� ,� N� �.�@Ll<J."'�4e· ft�$ �r.à� d� �1�y�Ç9Q.
��?�c�tam \1.111 .cq�Jr� 9 outro constitui· (j)bstác�l(). ii q:� '�f);3 ,_ P,QA�M, t'()t'r.�r';1.�e ,de futu�9S. simpáticos.' EspI-

. �nt�e ,�]:�s: ,r·eiç.e ,s1Jnipati,_a? Fites � flúe ���etitr1���t�'�� ,o . são�' I ,

-,,' ,�,Ao? '�mbli(,1nç� .os induz a se. ,aj�t�re.m.;!ltp ,,9.0 �
.

_ TQ(11).k,j�;.;s���. '1'w< ��p,íf·ito,·fl�, �pje �stã numa
'1';tIfl'J'l''''. \

').l'

')utro.
.

,
.

'

.. 1f ;����a ;n�('t"ipJ:,\af,ç��,�,.')��f�· ..o&:��..�, a .eIl;1 que ,Se

295 .
- -.Que· sentimento anima, depois da. �19r,�, .?<é�.a·, ;tRl.,.:0l'.tt:6 ...E.sQíi-jto, '�, ���2' •.,ai§ 4.e��s.a se dará o

!)qU�J�'$ ,a' q1,le.trl fjzemos mal neste �undo? 'AA.c.9n�.�o� dr;s:';�!).iq., [s,e' o'· D):�s ,�qvadO,: por suportar ma,!
.

-

.. "..$e·;,s,ª9 bpI}S, êles V(s perdoam, segundo' ,o "VQssp jas �r0V,S � "qu.� �t�j8'�$u?m�tido"
. pét1n�neCer estado-

:\rf���;-iliw.ento. Se .ma,lfl' é possív:el :que gl,1.�,.rd?ríl le�s,�- �nf.if'il')"· , ,:" .

,

:��!l�O \lp<�f\l que "lhes fiz( stes e VQS pe�:s�gam ..�t,é., n�o' '.:,,,��,õ. oo,(";n:�í"i'l(N,.�€ "ç:�r Jl�tlAOS �m ao outro

.:��; .�,� .Q\1�r.� "eX;istênpia. Deus, ;pod:e .p�;rmit4' 9,ue :ªssi;q} .�f\�, ,:T�,<·:,�·,:J '�.. , ..(J.�l�;J'� � ��,? .

'

�j;'., po.;r .,c��t�go. '

.
. C.",.4.·.mf\:nt-" ", C;� l.111l: dêlf>� f'ôr ':p�i9,O$o.

. ',196-... '��p, s1,\scetív.eis de alterar-se as feições �divi- :!, .JA:: tJ��<���.!�etr..�,�� ",e�er'11�s e'11:cet;r�: uma Simples
.

• uclis' dos �pírJtos?
.

fi.f.'uftl ;; t'�"".�. en.t��:\ra .ê',�, �.i]�ão e,' do� �,�pír�tos simp:á"
;:..:... ;N�O, ",po,r não ,estªrel!l êles .suj��tQS Ia .eJ\g,�p.ai:-:.$,e. ..

·,t�('i� t' 'f.'l:'ât.'l-�� de. :��,�' fl��:,1,l;��Ã(\. usada ,até na linguage:n
I�alta-Ihes a máscara sob qU(� se esc.onde:m os htpócrita$. vUlga.r � (!J;1� ,,$e �o .. ���' ,tomar �O pé �a �.etta. Nao

Daí vem que, sendo puros, suas feições são. i:n,a,����áv;el$. �éP:ten�p.m :d:�?f�� ,. �1;\ 9f�m ,e, f\,��,ª �$ �,íritos que

s..lJ.��m.ª. felicidade lhes adv�m do �mor q\le os vne. 11 Wn,'t>,"pgrnm., N,*"'lSat1at;n.���e, l�1W:��Q �enQQ o campo

�9!f-. Cp,Q.t.l:Q\W a exi..,;ir s�mpre-, no mundq·4os de S\U'� 't,d,�i.'1-s' '.�:)ç.'il,r,i-�it;un se'!S 1'>���aql�ntos com QS
. �p�f',i�os., i� J;tfei�ãp m1,ltua qT1e dois s.êF� se .consagraram .t.�n),OE rJe· tlüe',;�e :let:jám u�a"o na vida corporal. Não

;� "1,'t�F.r,ª,? se de' ': r('i� ,':a�e\� " :id.éia de;:> que, criados um para ,o

/ -" §.epl !�ftyi%�', ÇI.�d� que origin�d.a.. de v.erd.\lge.iI, OhITl' �9i." FcCoiri�'-'$' �,�)1am f�t:lJmente, que se reunir

'�IJl1"���,. ;S,e, :ppr.é)l1, ;l\f\Sceu principal�ent� de ,'�\\$.\!S g.e ,l;ltr, rlL� "�,i;t��i��6te .i\Aoot� dp hay.e,��m �t�,QQ separ.Çl�

I·'f.pe� ,(��, '9��p'àre� com a causa... As .afeiçõ�$ �!?-tre ��.t: .�'(., .. ' tl7"·;�) .m'; . ;I't' m;en.os, ll'}"'l�o .

•e: ;,.�,c;�.í�S� •.sjo 'm� ��lidas e dnr,!iveiS ,qo que :Qa ',:feITa" , ,

..

'

U(� 'lº�P i.S� Ji'Çº�W subo'dinE'Glas aos c,apriehos dos

. ê,(�,: ; fi ..m�t�,I1�� .� I�O al:lOr'i}rol>rio.
,

,. 2Sl'3 - 4� �J,11).q� ,,�'ll.e devam unir-se ,�t�o, d� s,u�

ii , '�fl�.�s, .:iP;,��t4J.�� ,$i essa: união e cada um de n� tem,
.;11a����Í1\í,l �a.� ,.9-<> U,�iv;erso, sua metade, a que um dia

· 't����te �se ,r�V:.wa:ª?·
I

'; ...,... ��Ui,o,; ,�o )J.{t ,1;IDião particular e fatal, de duas

�a�I).l!s. "� i\lPt�.() '9�1,te hª é a de todos os' Espíritos, Dias

.e,ip �IY$ 4.iY�O$" �,e�gufldo a cate.goria que ocupam, isto

li. .2 Uns de Vascon·

I.' ;I)� "! �$J,;a) e'XJt:raid-a do '�o

r 't r.·. l' V",. ';, . ..., ..... ','.1'.
'" .0,",... ,t.'. "

'.: ;,:.1, ,�.ada ,T\l'\T" Hippo}yteh-,
r ��',

'.
'\

:..I'')
� 'J:""t-

rrQr/��n!za.tQ ,�v�i1 (Állan �rdee)! nO ano de 1857" em

thnca . ,: .,
-.( . 'f"'" 'r�,� '\,f'�'" .

, :';' ,',.' 1" :,x. X X X X', .

1L��À DE FLO�Ó;roLíS (Ca�a
PastaI n .. Sl't) :ach�-se, situ�da � Praça XV de Novembro,
jurto �o 'pl'luto d,f> ônibus da linha "Circular"' .

I

I" 'n,
" t � ,

I I i,' �. f _' .. '; t. < 1.\ _ I.

,

"., ku_,UI 3 '

2 .,�_ • i'i__a
r • J. Li tr

,_,.�_ ..��_ aa;M·· � , i••:" i \�
'. :��,�",

.•��"",,�.I' ;�: '.1'IS::::'
.

" .....�-... • - -"-" .=:!.. � .

,. "-" .-- __ .' 3

f',SEBA,N -, Sociedad� Celan�,.'.t,!l ��; ,,'

SeguranÇa e S· t : fi .��ii. '.)
- Organi

':"

.,�
.,';

1_
i "\.:� ;.

•

.• ':.'

Liómpesa
Duas Dr' Jrmn h�açijft!� gnnubH,,'e� 'ir.. '�'J.�. i'�': ';"':-
Bf; DeodtlrO" 19 � 3(; and&.l __.
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Biz-ú
dos maiores filmes em

tôda a história do cinema, de­

tentor de 11 Oscars e que,
�uando' foi relançado há três

"meses atrás em São Paulo, te-
1
ve cartazes de 6 metros de

altura na fachada dos cine­

:míl4, 'passou qUin�eira, em

. ;m-f.o��a duplo; lHl) Cíne
J Ro:xy,. sem qUe ninguém sou

.besse, Nome do fUme: "West,

: Slcte $tory" - "Amor, Subli­

.'!le �or", com Nathalie
Wood, . Richard Beymer e

·

Russ Tamblin. Como diria o
·

"Vanguarda" '''que terra mais
, "

engraçada!"

rerç�-feira, atendendo a

convite (sempre gentil) de

Mauro -Regis, Diretor de Re­

lações Públicas' do Lagoa
'late Clube -fomos, Maria Ra­

mos e eu almoçar no Resrau-
,

I

I
rant. Prahyon. o restaurante
chinês \ localizado, nos ter:

renos ,'do Centro Internacional
de .Turismo, na Lagoa da

Conceição, merece 'ser visita-
, "

do -não só 'pelo ambiente aco-
,

lhedor e pelo bom atendimen­
,

�o,' como pela excelente co­
,

I mida típica chinesa que ofe­

Peee. Alberto, diàríamente para

almôço' e jantar (até o final

'd�;n�ite), o: Prahyon está fa­
'. dado a um grande sucesso, se­

gundo pudemos constatar.
••.....•..•.•..••.•

. Quem duvidar que Florianó­

polis está crescendo assusta

doramente, é só dar uma

passada pela Avenida Rubens
de .Arruda Romos e entrar,
naturalmente, no, "San Re

moi', a nova choparia, Ian­

chonete, bar e confeitaria da

Ç_idade. Inaugurada na últi­

ma quarta-feira, o San Remo
·

disPÕe de, pràtícamente, três
locais diferentes, podendo re-­

ceber e atender no terreno ao

ar livre (de frente para a
I

Avenida e o mar), no bar e

no salão de 'frente para a Al­

mirante Lamego, onde estã
instalada a confeitaria. A di�

reção é do Arlindo, que já
provQu saber fazer coisas dês­
se gênero (e ,muito bem.)
frente à direção do Restau·

I

rante Lindacap. Mais garanti-
das, assim, _as noites da Ilha,
uma vez que o San Remo fi�
'cará aberto madrugada a den-
tro. Felicidades.

,Antes de encerrar a: sua

tempõrada <a Serenatas de

Natal, que faz todos Os anos,
a

.

Associação Cora.I de, Floria.
.

nópol is cantou, no dia 13 -

Dia d0 Marinheiro na

�ente do 59 Distrito, às 23�30,
II
enquanto acontecia a festa da

"Mar:i.nha, no salão de recep·

ções. Depois d.o pequeno re­
i<

,citaI, con:vidados a entrar,
R�lo' Al}nirante Sá Earp, os

cantores do Coral da Cidade
f.oram recebidos 'com um jan·
tare Através 'desta página, a

� ,Mciocia�ão Coral 'de Florian�
r'
po� e,q,ressa Os seus agrade­

., cimentos ao senhor, Almiran·

te, bem como a tôda a oficia
,

lidada. do 5Q Distrito Naval.II
J
.. -' ). , .

--, Enquanto tudo isso aconte­
"

00, na Câmara Municipal os

vereadores Waldemar da Silo
va Filho e Hélio Hoeschl
apr:esentaram um :Qrojeto que
foi prontamente aprovado por

... unanimidade: a Câmara con-"

,

-r, cedeu um auxílio de um mil
,i �:;J.:_U2eir •.lS .à .:!i:!npanba "Um
,"

d' S '''C"

"L�r.,que o, um ornso. om
,- o dinheiro, a comissão central

" . Vai poder �dquirlr centenas d�
�"b�las, bonecas e can'inho,a

para. distribuir às crianças
.. jx)bres da ilha e Continente

. . . . . . . . . . . .. . . . .. ..

As tradicionais folbinhas
çÇ)m ,fot.ografias de mulheres

.�u�, ,da Pirelli,
I

serão dirtri,
buidas êste Nat'll com fotos
�e , mulheres delicadamente

.' vestidas no estilQ de 1920. A, to" f', ,/ 'I«

suçursal . britânica da fábrica
acr,edita, que os homens mO:

, demos já estão cansados de
r nús expostos em grande

..
'

.quantidade por todos os luga·
I

res e preferem as mulheres

>f:r:á�e,�, vestidas como no pas�
sado. É mesmo. Do jeito qu�
as c,oisas estão., a folhinha da
Pirelli vai acabar fazendo um

extrordmário sucesso.

I II

m...... ,...... ....

li

" ,

,1

•

'-

ItaIa 'Nandi, que fez "Prata Paloma­
f res" em Florianópolis, duronte dois me­

ses, foi escolhida como estrela do
'filme que o cronista social lbrabin Sued

vai produzir (e dirigir"), tendo como

tema central a vida íntima de um play­
'boy solteirão às voltas com mulheres
de todos os tipos e medidas. Itala, que
\á foi Heloisa de Lesbos na peça de

.vsvald de Andrade "O Rei da Vela"
vai fazer novamente em lésbica. viven..

do uma fotógrafa no meio do mundo
de play-boy e suas meninas Se a moda
.de cronista social fazer cinema pega
� estamos lamentando as carreiras tão
bem iniciadas de Fellini, De Sica,
Bolongnini, Bergman e outros que,
afinal de contas, não eram nenhum
"lixo".

o Iilelhor de Hesse
" )

,

MAUROmio AMORIM

,

Votos de boas festas e fel�z",Ano
Nôvo como formulá-los de maneira,

diferente fora da rotina fria e artí-
,

ficial? Vasculhamos, então, as eno­

tacões; as frases sublínliadas num

livro de Hermann Hesse, onde I
'o

escritor alemão nos propieía uma

extraordinária lição de filosofÚl da
'

vida. São êsses OS nossos votos: que

a "cuca" I queime um pouco mas que,
no fim, alguma coisa (ou tudo, � de

preferência) seja assimilado e apli­
cado.

........ �.�... � ..... �.

"Pouco va,lor têm a$ opiniies, se.

iam elas lindas ou feias, se�tas 'ou
estúpidas. Qualquer um pode aga ....

rar-se ª elas �u também . refutá­

la,s.#

,

••• "'.o"" l ..

"0 verdadeiro pensar consiste DO

reconhecimento das causas. Disse

m?do, o sentir se converter:' em" sa·
ber, o qual, ao invés de,dissipa...."
criará forma concreta e irradiará o

seu teor.."

..............•.•..•.•

110, f.ato de eu não saber nada •

meu respeÃ�Q; {} fato de eu ter pef'lo
manecido uln estranho, desconheci­

I

do, tem sua explicação numa única

causa:, tive mêdo de mim; fugi � de
mim mesmo.1I

'_ ,

•• "' ••••••• � •••• 4t ..
, ,

'

I/Não há nobre que não· faça pa....
,

te da cl sse dos nobres;, '_nentMnn
artesão �ue não pertença\, à ,cla'sse

, .... r

r em seq�er '9 �ais

.

va é ulm l\. m�m �6.;;--não" reya� "uma

ex istênc iê, SCiIHáu ia. p{}>rqúanto, "'tam.
bém êl\!, }Jert :n:-..::e 'ao uma clasJe.
que lhe l r1."> kia !iJm I r.H

)

"'Tant!) ·t P't;J_' If;;I&;nAos como' OI
,

S�filtid{)�� (�:'�.-� Cf.Ã\ __

' �{)f"i){16s. O, ver

�ci:eiro s' 'r...lh Ja-'t;,1" SJ'or�, atrás
de ambos:'

.............. " ••••••••J
...

IIQuando alguém prdcura muitô,
pOde ser que seus olhos se 'concen�

trem exclusivamente no obieto pro­
curad.o e que êle fiqu� i�C8;.,az dei
«d'a�. (l' ,'" 3;"" �:,,1'{;,\�i�,;:por:que
\'. ... s

'.

[' �', oE. y p'{. r'i,jr.a
,

;asCf' b.i�ir..!.

_l!;1nificadO '''tem,,!lente. . ", .' )

uma tnHt�I".,' 'ti1i': ,;;\ r significa 'éS.

tar I ivr-e', ,�,t •••• /c' ;a ,tudo 'não ,ter
,

meta nen, 'u.ln· � ';"d�r ser que, Do

\
afã de te "!proxi:'I\�res da tua meta,

"

I
•

não enxergues certas coisas que se

encontram bem perto dos teus

othes,"

• III •••••• , , ••••••••••••

110 oposto de cada verdade é

igualmente verdade. Isto significa
que uma verdade só podierá ser co­

municado e formulad'ét pOr meio de

�Iavras, quandO! for �Iateral. Ora,
unilateral é tudo quanto pOssamos
apalnhar pelo pensamento � expri­
mir pela palavra. Mas o próprio

mundo,. o ser que nos rodeia e exis­

te no DO$SO íntimo ,não é nunca

1,Inilateral. Nenhuma criatura huma-
,

na, lDenhumàl aç� é inteiramente

suia nem inteiramente suja nem

inteiramente pura, Homem algum
é totalmente - santo ou totaJmente

pecador. O mundo não é imperleito
e nem Se encaminha, lentamente,
rumo à perleiç�o. A cadfai instante

e perfeitol. Todo e qualquer peca ..

dór iá traz em si a graça e em ta.

das as crianças iá exhlte o ançisão.

liA 'morte é igual à vidla; O pecado
igual à santidade; Q inteligincia
igual à tol ice.. Tudo Beve ser como

•

é. unicamente o consenso, a vOlnta.

de e � cC?mpreensão carinhosa são
:- necessários para que tôdas as coi·

sas seiam boas, a ponto de ,somente
trazerem vantagéns� se.. Aunca pr..

, 'iudicar.."

• ••••••••••••••• ., ••• o •

"As palavras deturpam sempre o

sentido arcano. Tôdas as coisas ai

�eram-se, tão logo lhes pronuncia.
mos o nome."

· _ .

USou c;apaz de aamar uma árvore

ou um pedacinho da sua casca; 8
"-

também uma pedra. São coisas e 'po-
dem ser amadas. Mas não posso

'ma,· paiiwras. Não têm dureza nem

If.'\aciez; não têm côres nem arestas.'
nem cheiro, nem sa.bor. NGda Hin�
a não ser palavra/'

• • • ••••• -.,!IM •••••••••• A

110 amor é o que há de mais imo .

'portante no! m�ndo. Ana,lisar o muno

Ido, explieá-Io, m�nosprezá.IO', �alvex
1!aiba aos grfJndes pensadores. Mas

.,�, interessa, exclusivamen­

�. .:,u:� �u seia capaz de amar o
... ;

.

tnlilldo; de não sentir desprAzo por

ile; de não cdial" nem • ile nem
,

a mim mesmiO; de contemplar e ile,
a mim e a tôdas as criatur�s com

,

maor adm�raçã(f e revência"•

"

I

oco
,

TEA'l'RO - PRóXIMA

TEMPORADA

Além de "Casa de Bonecas", com
'I'ônía Carrero, "Castro Alves Pede

Passagem", de Guarnierí e o musi­

cal "Liberdadg Para as Borbol�tas",
mais peças estão confirmadas para

a próxima temporada teatral da

Ilha: "Corpo a Corpo", com o for­

midável Juca de Oliveira e "I'odos

Amam Um Homem Gordo", com Jô
\

Soares. Depois dessas boas notícias,
só se espera que o' quadro seja,
completado com "Os Rapazes da

Banda", que não deve qemorar mui­
to, a confirmar. A nova mesa de

luz será instalada dentro de mais al­

guns dias, com capacidade para 80

refletores, dotando o Alvaro de Caro

valho do que de mais moderno exis­

te em matéria de ílumínação,

mércío não será mesmo resto das

outras cidades. O mau gôsto das

mercadorias e a má qualidade, en­

contradas nas lojas da Capital,
acompanhadas de preços não condi-

I

zentes com os artigos, geram' revel-
I

,

ta e mau humor. Ja era tempo do

nosso comércio começar a pensar

em têrmos de Capital de Estado e

não de interior de Atiriú Pandor

ga.

vés desta coluna, a diretoria da
A.C.F. agradece a tôdas as pessoas
e /entidades que ccntribuiram Para
o sucesso de suas ,apresentações e
excursões -rio ano que 01'la finda
contando com a mesma boa Vont:
de para 1972, quando tem Viagens
marcadas para Pôrto Alegre, RiQ de
Janeiro e Brasília ,além das apre
sentações oficiais na Capital e ri
dades do ).nterior do Estado.

......................

CORAL ENCERRA TEMPORADA

Cantando na frente das residên­

cias do Prefeito Municipal, do

senhor Aldo Rocha (a quem deve

muitas atenções), do senhor Jauro

Linhares Presidente, da Caixa Eco­

nômica Estadual (patrocinadora da

Temporada) e, finalmente. no Pa

Iácío da' Agronômica, para o Gover­

nador Colombo Machado Sanes, a

Asseciação Coral .de Florianópolis
,

fi

encerrou, na' quinta-feira, a sua

temporada de Serenatas de �atal, Ie­
vando as canções natalinas a vã­

rios bairros da Cidade. Na resí­

dência do senhor Jauro Linhares,•
bem como ,no palácio residencial do

Governador, 'os cantores foram re­

cebidos com uma verdadeira festa,
logo após a serenata, atendendo �
vários pedidos do senhor Colombo

Salles e seus convídados, interpre­

tando, ainda, outros, números do

folclore ilhéu principalmente. Na'
,

LIC ATACA DE NôVQ
Em nona distríbuida à imprensa

a diretoria do Lagoa' late Clube es,
tá comunicando que as inscrições
para o PRIMAVERÃO, competiçào
esportiva que movimentará aCida,
de nos próximos meses, c,?ntinuarn
abertas nos escritórios da Imobili�
ria A. Gonzaga à rua Deodoro 11, , �

I

durante o horário comercial. Diz a

nota que o número. de inscrições I"
, ,.

ilimitado, somente podendo inscr�
ver-se aquêle que apresentar Uln

grupo formado por 15 pessoas, sen,

do 10 homens e 5 mulheres. Noutva
nota, enviada no dia 9, ficamos Sa,

bendo que as inscrições eR.cer
rararn no último dia 13 e qus os

prêmios são mesmo u:na lanç�a de
fibra Cassaríno com motor Evinru,
de 18 hp, duas passagensde ida e

volta à Guanabara, pela Sadia e um

prêmio surprêsa dC? LIC. Enquanto
tudo isso acontece, já estão abertas
as aulas de esqui aquático e, quem

estiver interessado e só procurar o

Tobias (será êle o professor? dUJ1an,
..

"

.. " t. e •• .; •• e ••••••••••••

CÚIDADO - DESIDRATAÇÃO
VEMAt

No Rio de Janeiro, os primeiros
sinais de verão já levaram cêrca de

)
,

500 crianças aos hospitais,J _

trando-se vários casos fatais.

regis-
Aqui

em Florianópolis, onde o verão pro­

mete ser muito rigoroso, os médio
1

cos já estão alertando para os cui-
\

dados que devem ser tomados com

as crianças: pouca roupa, muito lí­

quido e nada de comida pesada. De­

pois não adianta chorar.

......................

COMÉRCIO NO NATAL -

ARRGlllffiH!

Depois da primeira visita,' a gen­

te começa a pensar se o nosso co-

sexta-feira com um jantar nos sa-
, ,

Iões do Mário Hotel, o Coral fez

troca de presentes e encerrou aS

atividades referentes a 1971. Atra-

te o horánio comercial, no mesmo

enderêço acima.

,
•
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